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Ata da 81ª Sessão, Especial, em 24 de maio de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. Mão Santa

(Inicia-se a sessão às 11 horas, e encer-
ra-se às 13 horas e 19 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Brasília, Capital da República do Brasil. Estamos no 
plenário do Senado da República.

Represento a Mesa Diretora deste Senado. Vi-
vemos a Quarta Sessão Legislativa Ordinária da 53ª 
Legislatura. Hoje são 24 de maio de 2010, segunda-
feira, às 11 horas.

Esta é a 81ª Sessão Especial, destinada a co-
memorar o Dia do Comerciário.

Declaramos aberta a Sessão Especial do Senado 
da República do Brasil.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
presente Sessão Especial destina-se a comemorar o 
Dia do Comerciário, nos termos dos Requerimentos 
nºs 20 e 72, de 2010, requerimentos feitos pelo notável 
Senador Paulo Paim e outros Srs. Senadores.

Então, convidamos para compor a mesa, logica-
mente, o primeiro signatário do requerimento da presen-
te sessão, o Exmº Sr. Senador Paulo Paim. (Palmas.)

Que os nossos aplausos se somem aos aplausos 
de todas as brasileiras e de todos os brasileiros pela 
grandeza que Paulo Paim representa.

Convidamos o Presidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no Comércio, Sr. Levi Fer-
nandes Pinto. (Palmas.)

Convidamos o Presidente da União-Geral dos 
Trabalhadores – UGT, Sr. Ricardo Patah. (Palmas)

Convidamos o Primeiro-Secretário da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores no Comércio, Sr. 
José Augusto da Silva Filho. (Palmas)

Convidamos o 1º Tesoureiro da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no Comércio, Sr. Valmir 
de Almeida Lima. (Palmas)

Convidamos o Diretor de Assuntos Culturais e 
de Orientação Sindical, da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio, Sr. Guiomar Vidor. 
(Palmas)

Convidamos a todos para, em pé, cantar o Hino 
Nacional Brasileiro.

(Execução do Hino Nacional Brasileiro)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Parlamentares presentes, encantadoras senhoras, 
meus senhores, esta sessão solene em homenagem 
aos trabalhadores no comércio e nos serviços aproveita 
a faustosa oportunidade da realização em nossa Ca-
pital do III Congresso da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio e Serviços no Brasil. 

A Confederação Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio é uma entidade consolidada, com mais 60 
anos de existência e que congrega 30 federações e 
813 sindicatos filiados, representando cerca de 10 mi-
lhões de trabalhadores em todo o País. É, pois, uma 
força importante na sociedade organizada brasileira 
e, como tal, deve ser tratada, representante que é de 
parte significativa da força de trabalho neste País. 

Srªs e Srs., a atividade dos setores de comér-
cio e de serviços é um termômetro sensível do nível 
de crescimento do Brasil e da elevação da renda da 
população em geral. Além disso, esses setores estão 
entre os maiores demandadores de mão de obra com 
larga diversidade de qualificações. É, pois, fácil per-
ceber a importância estratégica desses segmentos 
na qualidade do desenvolvimento econômico e social 
da nossa Nação.

A premente necessidade do Brasil em ampliar 
e reabastecer seu mercado interno de consumo e de 
poupança, fundamental para consolidar seu processo 
de desenvolvimento passa, sem dúvida alguma, pelo 
fortalecimento das atividades comerciais e de presta-
ção de serviço.

No comércio, circulam mercadorias que mobili-
zam a indústria; nos serviços, circulam tecnologia e 
mão de obra qualificada, que mobilizam o melhor de 
nossa inteligência. Quanto mais fortes se tornarem es-
ses setores em nossa economia melhores indicadores 
de bem-estar socioeconômico nossa sociedade apre-
sentará, refletindo de modo inequívoco a elevação do 
padrão de vida de toda a nossa gente.

Esse é um objetivo que toda a sociedade deve 
perseguir e que o poder público deve estimular atra-
vés de políticas públicas consistentes, continuadas e 
duradouras. 

A boa parceria entre os poderes da República, 
formuladores de políticas e o setor privado, realizador 
dos fatos econômicos se reflete no vigor inconteste 
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com que cresce nossa atividade econômica, nosso 
mercado de consumo e nossa poupança interna.

Assim, senhoras e senhores, o Senado Federal 
acolhe com indiscutível satisfação, os participantes do 
3º Congresso da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio e Serviço no Brasil, rendendo-
lhe as homenagens pelo trabalho que desenvolve na 
construção de uma sociedade brasileira mais rica e 
socialmente justa. 

Na pessoa do Sr. Antonio Alves de Almeida, Pre-
sidente da CNTC, saúdo todos os trabalhadores dos 
setores de comércio e de serviços, desejando que de 
seu congresso saiam profícuas e inovadoras ideias 
para melhorar o País.

Então eu quero dizer que nós estamos atentos, 
presidindo esta Mesa ou participando dela como Se-
cretário, para lutarmos pelo PS nº 115, que o Paulo 
Paim... (Palmas.) Isso demonstra que muito nós ainda 
temos que fazer por essa pátria.

E todos nós devemos pensar em consolidar a 
existência do comerciário, talvez a mais nobre e antiga 
profissão. (Palmas.)

Digo isso com muita emoção. Meu pai teve comér-
cio. Naquele tempo, minha mãe fazia a contabilidade. E 
eu vivi o amor que eles viviam e vi a luta, a honradez 
e o exemplo dos que trabalham no comércio.

Eu trocava, Paim, o colo de minha mãe, disputa-
va... Ela fazia a contabilidade. Era uma firma que sim-
bolizava as milhares de famílias dignas que exercitam 
o comércio. Eu disputava o colo de minha mãe com 
um livrão antigo de contabilidade – naquele tempo, 
AV, entrada e saída –, e esse livro tomava o colo de 
minha mãe, que, com meu pai, tinha um estabeleci-
mento comercial.

Lembro-me da validade. Eles foram os primeiros 
a vender à prestação e tinham um lema. As casas, os 
imóveis de Moraes Souza, vendiam à vista e à pres-
tação sem a menor complicação.

Meu pai, tentando dar oportunidade, me levava. 
E eu vou ser franco: eu só ia em junho, porque ele 
também vendia fogos. Está ouvindo, Adelmir Santa-
na? Em junho eu estava lá. Mas o apurado todinho... 
Era Santo Antônio, São João e São Pedro. Eram as 
melhores fogueiras do bairro. Eu tirava o apurado to-
dinho. Mas o meu irmão seguiu a profissão, e, hoje, 
com muito orgulho, eu digo que ele é o Presidente da 
Federação das Indústrias do Piauí.

E eu mandei aqui o eficiente secretário, porque, 
sem dúvida nenhuma, um dos maiores homens desta 
humanidade democrática foi Abraham Lincoln, no seu 
trabalho pela liberdade dos escravos, entendendo a de-
mocracia, que é o governo do povo, pelo povo e para 

o povo, exercitando quando ele ensinou caridade para 
todos, malícia para nenhum e firmeza no direito.

Então, ele deixou um decálogo que tem muito a 
ver com essa capacidade de entendimento e de nego-
ciação entre patrões e empregados. Ele diz aqui:

1.Você não pode fortalecer o débil enfra-
quecendo o forte;

2.Você não pode criar prosperidade de-
salentando a iniciativa privada;

3.Você não pode ajudar os pequenos 
esmagando os grandes;

4.Você não pode ajudar o pobre des-
truindo o rico;

5.Você não pode elevar o salário pres-
sionando quem paga o salário;

6.Você não pode resolver seus problemas 
enquanto gasta mais do que ganha;

7.Você não pode promover a fraternidade 
da humanidade admitindo e incitando o ódio 
de classes;

8.Você não pode garantir uma adequada 
segurança com dinheiro emprestado;” [Aqui 
bradei contra o empréstimo consignado. Não 
baseie sua prosperidade em dinheiro empres-
tado.]

9.Você não pode formar o caráter e o 
valor do homem lhe tirando sua independên-
cia e iniciativa;

10.Você não pode ajudar os homem per-
manentemente realizando por eles o que eles 
podem e devem fazer.

Então, com essas palavras do estadista Abraham 
Lincoln, nós queremos que baixe o espírito dele aqui, 
e nós, que representamos o Senado da República, 
para sermos a união entre o patrão, o entendimento, o 
acordo entre estas Casas visando às riquezas do País. 
E quero dizer que entendemos, e entendemos muito 
bem. Montesquieu, que criou... Depois do lema “Liber-
dade, Igualdade e Fraternidade”, quando caíram o rei, 
o absolutismo, Montesquieu dividiu os Poderes. Mas eu 
acho que, naquele momento de ufanismo, chamou-se 
Poder Executivo – representado no nosso País pelo 
nosso Presidente Luiz Inácio –, Poder Judiciário e Poder 
Legislativo, que nós representamos neste instante. Eu 
acho que foi no ufanismo. Mas o próprio Montesquieu, 
depois de criar a tripartição do Poder, foi meditar e fez 
o livro L’Esprit des Lois (31 volumes) – O Espírito 
das Leis. E, nesse espírito, nós queremos superar o 
Montesquieu. Eu acho que poder é meio vaidoso; nós 
não somos poder, não; poder é Deus; poder é o povo 
de Deus; poder é o povo, que trabalha; é o povo, que 
paga imposto. (Palmas.)
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Nós somos, no meu entender – eu que represen-
to, neste instante, o Poder Legislativo do País –, nós 
somos instrumento da democracia. Poder é Deus, é o 
povo de Deus, que trabalha e que paga a nós, vaido-
sos, que dizemos que somos poder. E entre esses, o 
meu entendimento diz que V. Sªs são o exemplo maior 
desse poder; é quem paga a conta do País. Graças à 
produção de vocês, que mantém a nós, vaidosos, que 
nos denominamos poderosos. Poder é o povo, que tra-
balha e paga a conta.

Então, essas são as nossas palavras. Um abraço 
fraterno a todos. 

Neste instante, convido aquele que representa, 
pela sua história de grandeza de Brasil... Reconhe-
cemos a grandeza histórica do nosso Presidente da 
República, a sua luta, o seu trabalho e tudo, mas são 
muitos luízes inácios; um deles eu convido hoje, o Se-
nador da República Adelmir Santana. Nascido lá, lá, 
ninguém sabe; é uma disputa muito grande se ele é 
piauiense ou maranhense. Ele nasceu ali no meio do 
rio. O avô dele disse que ele era piauiense, e nós não 
aceitamos esse negócio de Nova Iorque, não. Para 
mim, ele nasceu em Uruçuí. E o Piauí tem no seu hino: 
“Piauí, terra querida/ Filha do sol do Equador/ Perten-
cem-te a nossa vida/ Nosso sonho, Nosso amor!/ (...)/ 
Na luta, teu filho é o primeiro que chega”. 

Nós, aí, demos o título para ele de Cidadão Mu-
nicipal de Uruçuí e Cidadão Estadual de Teresina, pela 
Assembleia. Então, esse misto de homem que saiu lá 
do Piauí ou do Maranhão, que veio representar essa 
gente candanga, nordestina, todos os brasileiros que 
vieram construir Brasília. Hoje, ele é Senador da Re-
pública pelo Distrito Federal. Representando Brasília 
e a grandeza de todo o Brasil! (Palmas.)

E digo mais – permitam-me: olha, Brasília não 
pode decepcionar o Brasil. O Brasil quer vê-lo de vol-
ta.

E agora, na tribuna, representando as forças que 
trabalham no nosso Brasil, Senador Adelmir Santana. 
(Palmas.)

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Eu 
já chego aqui lisonjeado com todas essas colocações 
do nosso Presidente Mão Santa.

Quero, inicialmente, saudar a Presidência da 
Casa, na figura do Senador Mão Santa; saudar tam-
bém o signatário do requerimento para a realização 
da presente sessão, o Exmº Senador Paulo Paim; 
saudar o Presidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio e Serviços, representan-
do aqui o presidente, o Sr. Levi Fernandes Pinto, que 
representa nosso Almeidinha, que deve estar em al-
guma outra missão; saudar também o Presidente da 

União Geral dos Trabalhadores (UGT), Sr. Ricardo 
Patah – meus cumprimentos; ao 1º Secretário da Con-
federação Nacional dos Trabalhadores no Comércio, 
o meu amigo José Augusto da Silva Filho, meus cum-
primentos também; o 1º Tesoureiro da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores no Comércio, o Sr. Valmir 
de Almeida Lima; o Diretor de Assuntos Culturais e de 
Orientação Sindical da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio, Sr. Guiomar Vidor; saudar 
a todos os presidentes das federações estaduais, os 
componentes da diretoria da Confederação, enfim, os 
representantes que aqui se encontram nesta sessão 
de todos os trabalhadores; e também saudar a todos 
os trabalhadores e trabalhadoras do comércio de bens 
e serviços do País.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, meus se-
nhores e minhas senhoras, 30 de outubro é uma data 
muito significativa, é o momento em que o Brasil co-
memora o Dia do Comerciário, um dos profissionais 
mais importantes para que a economia funcione e os 
consumidores tenham suas necessidades atendidas.

Antecipando essa data, o Senado hoje realiza 
Sessão Especial para homenagear tão relevante cate-
goria profissional e, ao mesmo tempo, comemorar esse 
momento em que se realiza o 3º Congresso Nacional 
dos Trabalhadores do Comércio de Bens e Serviços 
do Brasil, com vasta programação, que se inicia hoje 
e se prolonga até o dia 26.

Sr. Presidente, a economia brasileira vivencia 
um momento esplendoroso, no qual milhões de con-
sumidores vão às lojas comprar e satisfazer os seus 
desejos de consumo.

É importante destacar que essa explosão, no 
bom sentido, é claro, de consumo e de circulação de 
mercadorias e prestação dos mais variados serviços 
conta, em sua essência, com a decisiva participação 
do comerciário. Muitas vezes não são devidamente 
notados, mas, sem a sua participação, o consumo não 
ocorreria. De nada adiantaria uma grande produção, 
grandes instalações se não houvesse essa figura im-
portante neste processo, que é o comerciário. É o elo 
fundamental para que a relação mais importante da 
economia ocorra: a oferta de bens e serviços para o 
consumo.

O comerciário, com sua dedicação e presteza, 
dá vida ao comércio! Na prática, é o lado humano das 
lojas, é o lado humano das empresas, e alegram o am-
biente com seu dinamismo cotidiano.

A atuação profissional do comerciário é, como já 
me referi, merecedora da mais alta atenção por parte 
de todos nós, de todas as autoridades brasileiras. É 
uma profissão muito importante, mas ainda não reco-
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nhecida pelo Estado, padecendo, portanto, de muitos 
problemas gerados pela sua não institucionalização. 

É preciso regulamentar essa profissão! (Pal-
mas.)

É preciso que nos debrucemos sobre isso, Sr. 
Presidente e nobres colegas Senadoras e Senadores, 
pois assim estaremos garantindo os direitos formais 
de uma categoria profissional indispensável e valoro-
sa para a economia – como bem disse o nosso Pre-
sidente –, talvez uma das mais antigas atividades do 
ser humano.

E nós já estamos trabalhando neste sentido, o 
da regulamentação da profissão dos comerciários. Na 
Comissão de Assuntos Sociais do Senado, da qual faço 
parte, estamos analisando dois projetos que tratam da 
regulamentação: os PLS nºs 115 e 152, de 2007 – um 
deles, é bom que se diga, de autoria do nobre e Exmº 
Senador Paulo Paim.

Realizamos várias audiências públicas para ins-
truir a matéria – não para obstruir a matéria, mas para 
instruir a matéria – e estamos próximos de resgatar a 
dívida com essa classe tão importante e tão laboriosa 
que são os comerciários.

Deixo claro, neste solene momento, nesta Sessão 
Solene, meu apoio e compromisso, Paim, para colabo-
rar no que for preciso, com a minha ação parlamentar, 
como líder empresarial, para que seja reconhecida a 
profissão de comerciário. (Palmas.)

Sua relevância será crescente nesta década, 
quando o Brasil deverá, seguramente, aumentar a sua 
riqueza, e o consumo de bens e serviços será ampliado 
em todos os segmentos da nossa sociedade.

A saga dos trabalhadores do comércio é impres-
sionante, foi marcada por muita luta, para que suas 
conquistas fossem legitimadas. É bem verdade que há 
um crescimento do desenvolvimento tecnológico, mas 
nunca será substituída a figura daquele que atende, 
que sente as emoções do consumidor e sabe contor-
nar as suas objeções e atender prontamente as suas 
necessidades.

O Dia do Comerciário é uma data que comemo-
ra uma conquista histórica. A mobilização, no ano de 
1932, de cinco mil comerciários, viabilizou a conquista 
da jornada de trabalho de oito horas diárias – naquela 
época, não havia definição de carga horária – e o re-
pouso também nos domingos e feriados.

Portanto, celebrar o Dia dos Comerciários é uma 
justa homenagem àqueles que cuidam do comércio do 
País. Comemorar esse encontro, esse 3º Congresso 
Nacional, faz parte da missão desta Casa, que os re-
cebe numa sessão tão bonita, tão participativa, para 
demonstrar a importância que o Senado Federal dá a 
essa importante categoria.

Aproveito a oportunidade, Sr. Presidente, para, 
como Vice-Presidente da Confederação Nacional do 
Comércio e Presidente recém reeleito do sistema local 
Fecomércio, Sesc Senac, aqui do Distrito Federal, com 
orgulho falar das ações que essas instituições fazem 
pelos comerciários, mais precisamente falar aqui do 
DF, uma vez que não tenho os dados nacionais, mas 
todos conhecem. 

O Sistema “S” – e aí engloba todos – oferece, 
desde 1942, relevantes serviços em educação, es-
porte, cultura, lazer, ação social, saúde, alimentação, 
aos trabalhadores dos seus respectivos segmentos 
produtivos.

Após seis décadas, os resultados da atuação, por 
exemplo, do Sesc demonstram que a decisão de criar 
uma entidade voltada ao bem-estar social, administrá-
la e mantê-la com recursos próprios foi acertada.

Hoje, o Sesc está presente em todas as capitais 
do País e em mais de 2.800 municípios brasileiros, de 
pequeno e médio portes. Em muitas delas é a única 
alternativa que a população tem para ter acesso, por 
exemplo, a creche, educação infantil, ensino funda-
mental, educação de jovens e adultos, pré-vestibular, 
medicina alternativa, apoio odontológico, nutrição, ci-
nema, teatro. E no que toca ao teatro, quero citar aqui, 
no Distrito Federal, o caso da Ceilândia e do Gama. 
Instalamos duas unidades, uma em Ceilândia e outra 
no Gama. Essas cidades não possuíam nenhuma sala 
de espetáculo, e, hoje, a Ceilândia tem um teatro de 
450 lugares e o Gama, uma sala de 400 lugares, sala 
para cinema. E o que é mais interessante: as pessoas 
mais simples, que nunca tiveram acesso a uma sala 
de espetáculo frequentam. São pessoas simples, é 
verdade, mas tratam essas instituições como delas. 
Preservam não pichar, não riscam. Eu me sinto sin-
ceramente orgulhoso quando vejo isso. Portanto, mú-
sica, artes plásticas, dança, artesanato, biblioteca, es-
portes, ação comunitária e assistência especializada. 
Percebemos isso. É claro que não é aquilo que seria 
desejável, mas é possível ser feito por uma instituição 
como o Sesc.

Essas atividades, Sr. Presidente, nobres colegas 
e homenageados desta manhã, compõem o leque 
amplo de serviços que o Sesc oferece aos trabalha-
dores de bens e serviços e à comunidade em geral. 
Claro que em especial ao nosso público alvo que são 
os comerciários.

Não poderia falar do Sistema “S”, sem mencio-
nar o funcionamento das instituições que represento, 
com muito orgulho, como presidente, como disse, do 
sistema Fecomércio DF Sesc Senac, e Presidente do 
Conselho Deliberativo Nacional do Sebrae – também 
sou presidente do Sebrae, do Conselho Nacional. 
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E é em nome dessas entidades que homenageio 
a todos os comerciários, merecedores que são do nos-
so reconhecimento e apreço. 

Tenho me esforçado diariamente para aperfeiçoar 
o trabalho dessas instituições, buscando ampliar um 
número de atendimentos, a abrangência e a qualidade 
dos serviços que oferecemos.

E temos crescido muito, Sr. Presidente, senhoras 
e senhores convidados homenageados! 

Em 2001, por exemplo, aqui no DF, fizemos 4 
milhões e meio de atendimentos, o que já era um nú-
mero expressivo. Mas alcançamos em 2009 a marca 
de 25,1 milhões de atendimentos. Esperamos que em 
2010 esse número seja ainda melhor. É como se tivés-
semos multiplicado por cinco, e isso não foi por acaso, 
e sim fruto do gerenciamento estratégico e sempre 
preocupado em satisfazer bem a população. 

No Senac, por outro lado, que é o braço da for-
mação profissional, criamos em Brasília duas faculda-
des, ampliando a oferta da educação profissional aos 
trabalhadores com quatro cursos de graduação e 12 
de pós-graduação. Saímos da oferta de oito para 23 
cursos técnicos, coisa que tanto nos aflige no País – e 
o Senador Paulo Paim é um dos que lutam pelo ensi-
no técnico. E este ensino comemora agora 100 anos. 
Praticamente, ficamos em 100 anos com o mesmo nú-
mero de escolas técnicas. O objetivo é chegar a 2011 
com 400 escolas técnicas no Brasil. 

Então, ampliamos de oito para 23 cursos técnicos 
no ano de 2002. Aumentamos de 80 para 240 ofertas 
de curso de formação inicial e continuada. Criamos uma 
editora muito premiada, inclusive, internacionalmente. 
Criamos cinco livrarias, três lanchonetes-escola, um 
café cultural, um posto-escola, um centro de produção 
de alimentos. Implantamos mais de três centros de 
educação profissional, um no Gama, em Sobradinho 
e Asa Norte. Ainda é muito pouco. Mas desenvolve-
mos uma ação móvel que cobre todo o Distrito Federal 
dando curso de pequena duração, com eventos dife-
renciados aos mais carentes. Oferecemos educação a 
distância com 8 cursos de pós-graduação e dezenas 
de cursos básicos.

Em todos os casos, as nossas ações são volta-
das para que o aluno trabalhador para que ele possa 
obter o primeiro emprego, ou possa progredir no seu 
trabalho ou gerenciar o seu empreendimento. 

Tudo isso fez com que, nessa nossa gestão à 
frente do Senac, nós fizéssemos uma comemoração, 
porque nós chegamos no ano passado há mais de 300 
mil alunos e fechamos, em toda a história do Senac, 
em Brasília, com um milhão de alunos matriculados. 
Um milhão. Isso parece um número pequeno, mas é 
um bom número, apesar dos 46 anos, aqui no DF. Um 

milhão de alunos passaram pelos bancos escolares 
do Senac, no Distrito Federal. 

Esses dados que eu estou citando são do Distrito 
Federal. Mas os dados nacionais são de uma amplitude 
incomensurável, porque também o Senac está presente 
em mais de 2.800 Municípios brasileiros, inclusive, nas 
regiões ribeirinhas do Amazonas com a Balsa Escola, 
ensinando alguns cursos para aqueles que querem se 
dedicar à vida dos comerciários. 

Caros comerciários, Srs. Representantes dessa 
classe laboriosa, todos esses serviços estão à disposi-
ção deles, dos comerciários. Vocês são nossos clientes 
preferenciais, comerciários, sabemos de sua importân-
cia, reconhecemos o seu valor. Parabéns, portanto, não 
apenas pelo Congresso, mas pelo seu dia. É por vocês 
que nós lutamos. Sabemos das dificuldades que en-
frentam, dos desafios a serem vencidos, mas, juntos, 
construiremos um Brasil melhor para todos nós.

Como Senador do Distrito Federal, presto esta 
justa homenagem aos senhores, colocando-me ao in-
teiro dispor de todos, comerciários e seus dependen-
tes, aqui no Senado Federal, no Sistema Fecomércio, 
Sesc/Senac do Distrito Federal. 

Ao lado de Senadores tão valorosos como o Se-
nador Paulo Paim e Senador Mão Santa, esperamos 
encontrar o caminho que seja benéfico a todos.

Muito obrigado e felicidades.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador Adelmir Santana, quis Deus eu estar presi-
dindo esta sessão e quero dar o testemunho de que 
não é só aqui em Brasília que funciona essa beleza 
de instituição – a Fecomércio. Lá no Piauí, nós temos 
esses serviços, somos orgulhosos, e um Presidente 
brilhante como V. Exª, Valdeci Cavalcante, que tem pro-
porcionado aos piauienses uma grande possibilidade 
de desenvolvimento da área.

Até os convido, porque o Piauí é melhor. Deus 
não deu praia para Brasília. Então, Ele fez uma co-
lônia de férias extraordinária, está ouvindo, Adelmir 
Santana? Convido a de Brasília, que não tem praia. 
Deus deu ao Piauí “verdes mares bravios, ventos que 
nos acariciam, sol que nos tosta, brancas dunas, rios 
que nos abraçam, lagoas.” Então, eu convido V. Exª a 
fazer um convênio lá na colônia de férias construída 
pelo Dr. Valdeci Cavalcante. Estou pensando até em 
passar uma lua-de-mel lá com Adalgisa. Estamos co-
meçando: quarenta e um anos de casados! 

O Piauí é a nossa razão. Somos orgulhosos da 
delegação do Estado do Piauí. O diretor do CNTC 
também é de lá, o Sr. Raimundo Nonato dos Santos, 
piauiense que aí está. (Palmas.)

Agora, convidamos para usar da palavra o Pre-
sidente da UGT, –União Geral dos Trabalhadores, Sr. 
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Ricardo Patah, a quem eu agradeço também pelo livro 
e o DVD que recebemos.

O SR. RICARDO PATAH – Bom-dia, companhei-
ros e companheiras, quero cumprimentar o Senador 
Mão Santa. Eu até liguei para a minha sogra, que 
adora ver o senhor na televisão. Acho que o senhor 
faz muito bem o seu papel de Senador. A D. Vera está 
nos vendo agora.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Eu vou pedir que ela diga ao senhor que me dê apoio, 
porque o senhor é que manda.

O SR. RICARDO PATAH – Quero cumprimentar 
o Senador dos Trabalhadores, que não é um Senador 
apenas do Rio Grande do Sul, mas é um Senador do 
Brasil, nosso companheiro e amigo Paim.

Quero cumprimentar, com muita alegria, o Se-
nador Adelmir Santana, que é um Senador originário 
da área empresarial, o que nos deixou muito felizes. 
Talvez, com a minha fala, vamos sair com um acordo 
daqui. A regulamentação vai sair. Com um empresário 
apoiando... (Palmas.)

Quero cumprimentar o Presidente da Confede-
ração, meu amigo Levi; o meu companheiro Valmir, 
tesoureiro; o meu companheiro José Augusto, Se-
cretário Geral; e o Guiomar, Secretário de Cultura da 
Confederação.

Amigos e amigas, em especial as mulheres, por-
que, hoje, 52% dos trabalhadores em comércio são mu-
lheres, sou Presidente da UGT, mas, antes de qualquer 
coisa, sou comerciário e só comerciário. Comerciário 
é, para mim, a categoria mais valorosa do nosso País: 
são dez milhões de pessoas.

Estamos, hoje, tendo um início muito importante, 
porque estamos comemorando o 3º Congresso, que 
ocorrerá a partir de hoje, em que debates sobre vários 
temas serão feitos na Confederação do Comércio. Mas, 
ao mesmo tempo, é um momento de reflexão. Temos 
que refletir muito. Se somos a maior categoria do Brasil, 
com dez milhões de pessoas, por que justamente com 
essa categoria tão extraordinária, como foi falado por 
vários Senadores, por que justamente conosco tinha 
que haver uma flexibilização, tornando o trabalho do 
comerciário o mais absurdo do País por conta de se 
ter que trabalhar 52 horas por semana com o tal do 
feriado e domingo? Por quê?

Por que aconteceu conosco essa situação nos 
idos de 1997 e, depois, em 2000, quando foi convalida-
da em lei a medida provisória. Por quê? Talvez porque, 
naquele momento, nós não tivéssemos a organização 
e a necessária cumplicidade entre nós. 

E, como foi dito também, a tal da vaidade, Sena-
dor Mão Santa. Realmente, essa tal de vaidade muitas 
vezes acaba estragando os objetivos maiores.

O movimento sindical, como todo movimento, 
vai para cima, vai para baixo, vai sempre assim. Os 
comerciários – saibam, e nós todos temos essa hon-
ra – foi a categoria que mudou a questão do horário, 
lá, quando a capital do Brasil era no Rio de Janeiro. 
Quem fez toda aquela atividade, que depois veio para 
48 e depois 44, fomos nós, comerciários. 

Não vamos esquecer que então nós, comerciá-
rios, estivemos no ápice da perspectiva de mudanças 
– e estou falando de 1930, 1940. De lá para cá, houve 
muitas mudanças, talvez tenhamos nos acomodado, e 
hoje sofremos as mais diversas adversidades. 

O lugar que tem mais informalidade é justamente 
na nossa categoria. A maior informalidade é na nossa 
categoria. Eu até convido a irem conosco os Senadores 
e aqueles que estão nos vendo neste momento a visitar 
algumas lojas, e vão perceber que o pessoal ganha o 
piso lá registrado e o resto ganha por fora.

Trabalhamos, como disse, 52 horas, toda se-
mana. No mês de dezembro, nós ficamos os 30 dias, 
com exceção do dia 25, quando dá para comemorar 
o Natal, mas todos os dias trabalhando, sem folga. 
Todos os dias!

Que categoria é essa que, com tanta gente, sofre 
essas adversidades tão grandes.

Nós estamos vivendo momentos importantes da 
tecnologia. A tecnologia tem trazido a longevidade. Eu 
acho que muitos de nós vamos chegar aos 100 anos 
de idade. Isso é muito bom. Daqui a pouco, nós es-
taremos aí com o ser artificial. Já estamos criando. O 
telefone celular, essas coisas todas, a Internet, Twitter 
etc, tudo isso está acontecendo nos últimos anos com 
tanta rapidez. Mas e na área do emprego? Nós preci-
samos tomar alguns cuidados. 

Lá em São Paulo, conseguimos impedir que a 
empresa onde trabalho – sou funcionário do Pão de 
Açúcar – estava colocando numa das lojas o caixa sem 
caixa. Quer dizer, não tinha operador de caixa. Imagi-
nem, meus amigos e amigas, todos aqui comerciários, 
se acabasse a função de caixa, o que aconteceria com 
a nossa categoria? São, com certeza, dos 10 milhões, 
beira a 1 milhão o número de caixas que trabalham 
nessa área. Então, nós conseguimos, do ponto de vis-
ta negocial, impedir, mas ainda há grandes tentativas, 
porque, lá fora, nos Estados Unidos em especial, já 
não tem mais essa figura do caixa. 

Nós tivemos, no passado, uma legislação impediu 
que houvesse a automação dos postos de gasolina. 
Então, nós precisamos pensar: quando a tecnologia é 
boa, nós temos que apoiar; mas, quando ela começa 
a trazer certos problemas, nós temos que estar aten-
tos e trazer algumas regras. Não podemos também ir 
contra a tecnologia, mas nós podemos, com certeza, 
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conversar e trazer regras, no sentido de não termos 
como consequência um desemprego tão grave. 

A nossa categoria, Senadores e amigos e ami-
gas que estão, além da informalidade, de que eu já 
falei, sofre também a questão da discriminação racial. 
Por isso, o Senador Paim foi um dos nossos maiores 
políticos, com P maiúsculo, quando iniciou esse pro-
cesso de ter o Estatuto da Igualdade. Em São Paulo, 
por exemplo, em shoppings centers da elite não se 
contratam os negros. Os negros não têm direito a tra-
balhar no comércio. Os empresários lá preferem pagar 
o dobro para o branco e não contratam o negro. Como 
é que nós podemos permitir isso?

A questão das pessoas com necessidade de 
acessibilidade. Também tem um problema grave no 
comércio: não se consegue contratar o que a legisla-
ção exige, o percentual de 5%; e querem agora dimi-
nuir para 3%. 

Enfim, nós temos uma série de situações ad-
versas. Como nós podemos resolver isso? Com o PL 
nº115, projeto do Paim. (Palmas.)

Somente com o PL nº115, e que nós temos agora, 
e com certeza já não é de agora, é de longa data, nós 
temos o apoio de um Senador que é muito importante. 
Todos são importantes, mas esse Senador passou a 
ser muito importante, porque ele é um Senador que é 
líder dos empresários. Quando nós sentamos e acer-
tamos, entre empresários e trabalhadores, aí há liga, 
há cola, há sedimentação, e é isso que nós queremos. 
Queremos o seu apoio para que nós possamos, defi-
nitivamente, ter o PL nº115 resolvido. (Palmas.)

Mas por que nós queremos isso? Além das ques-
tões humanitárias, que eu estou aqui externando a 
todos vocês, que você sente na pele, você sente no 
coração, nós temos também um problema da área 
institucional. E aqui eu vou deixar público que o meu 
amigo Idelmar, do Mato Grosso do Sul, Presidente da 
Federação daquele Estado, teve um problema, porque 
agora, Senadores e companheiros, como tem uma 
interpretação muito flexível da Constituição de 1988, 
segundo à qual temos liberdade sindical e, ao mesmo 
tempo, temos a unicidade sindical, mas há aqueles es-
pertos de plantão que sempre vão puxando, querem 
flexibilizar, querem flexibilizar, e aí querem fundar sin-
dicatos de supermercados de tudo que é lugar. 

E aí tentaram lá em Mato Grosso do Sul. E quem 
tentou, meus amigos, foi um vice-presidente da esta-
dual da UGT que presido. Mas o que eu fiz? Fui contra 
a UGT, e a favor dos comerciários. E ele sabe disso. 
(Palmas.)

Só que, infelizmente, o que está ocorrendo... E é 
isso que precisamos regulamentar, porque agora tem 
a figura do famoso bate-pau. Não sei se o Senador 

conhece o bate-pau. O bate-pau é uma figura nova; 
sindicalistas de plantão que querem mostrar que têm 
força contratam por aí, aquelas pessoas um pouco 
magras, ou melhor, aqueles Schwarzenegger da vida, 
para ir lá com pau mesmo, para dar paulada em sin-
dicalistas e fazer valer a força e não o diálogo. E foi o 
que aconteceu lá com o meu amigo Idelmar, mas que 
conseguiu, com certeza, com o nosso grupo, suplantar 
essa adversidade. A regulamentação resolve isso tam-
bém, meus companheiros e companheiras. Por isso, 
nós precisamos dessa regulamentação.

A jornada de trabalho extensa como é prejudica 
a todos nós, mas, em especial, às mulheres. As mu-
lheres são as que mais sofrem com as consequências 
da jornada extraordinária. Hoje temos, por conta tam-
bém desses trabalho nos domingos e feriados – estou 
dizendo também lá em São Paulo, que é a nossa re-
alidade –, um número grande de separações, a maior 
parte das separações é na categoria dos comerciários, 
porque o homem não encontra a mulher. Nunca vi um 
negócio desse. O homem trabalha domingo, a mulher 
trabalho no sábado. Assim, não tem relação que sus-
tente, a família começa a ser destruída. E as mulheres 
é que sofrem, porque, além de trabalhar, e trabalhar 
muito, têm que, em casa, lavar roupa, fazer a comida, 
tem que fazer tudo.

Por tudo isso, nós precisamos fazer essas mudan-
ças. As mulheres, hoje, como eu já disse, representam 
mais de 52% dos comerciários do nosso País.

Por essas questões, Senadores, que nós da UGT, 
mas em especial a quem eu falo como comerciário 
paulistano, precisamos estar unidos, temos que ter 
exatamente essa cumplicidade. Precisamos acabar 
com essas situações adversas, entre elas uma outra, 
Senadores, o turnover é um absurdo. 

Temos conseguido e temos conquistado aumentos 
reais nos últimos anos. A maior parte do sindicato tem 
conseguido 2%, 3% a mais do que a inflação. E o que 
acontece um, dois, três meses depois? O empresário 
simplesmente troca o funcionário, para contratar fun-
cionário com salário mais baixo. Troca de trabalhador 
como troca de camisa, troca de roupa. Nós somos, 
muitas vezes, considerados mercadorias. Então, pre-
cisamos ter a nossa autoestima, precisamos valorizar 
as nossas necessidades, precisamos ter clareza nas 
nossas determinações. E precisamos perseguir os 
nossos objetivos com cumplicidade e solidariedade, 
porque somos muitos, somos muitas. Nós todos temos 
a nossa história, porque somos a primeira categoria a 
fazer grandes mudanças neste País com redução da 
jornada de trabalho.

Chegou a nossa hora. A nossa hora é já! Estamos 
nesse 3º Congresso com oitocentos sindicatos, como foi 
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dito, com centenas de pessoas representantes desses 
sindicatos. Precisamos iniciar uma grande operação, 
uma corrente muito forte de grandes mudanças. Va-
mos mudar o nosso País, vamos fazer com que sejam 
respeitados os comerciários do Brasil!

Viva os comerciários do Brasil! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Vamos testar agora o Ricardo Patah, ele é bom de 
acordo. Como é o nome da sogra do senhor? (Pausa.) 
Então, vamos fazer um acordo aqui. É o seguinte: vem 
aí, em junho, o Dia dos Namorados, é o dia 12 de ju-
nho. O senhor pega a sua namorada, a filha da D. Vera 
– como é o nome? –, a D. Cláudia, sua esposa, e vai 
levar lá para – eu vou falar com o nosso Presidente 
da Fecomércio, Valdeci Cavalcante, sobre a colônia de 
férias recém-inaugurada, vou pedir lá a hospedagem 
para o senhor, uma lua de mel no Dia dos Namora-
dos, levando a sogra! Aí o senhor a leva, pagando as 
passagens, porque aqui no Senado não se dá mais 
passagens, nem para a mulher! (Palmas.)

Então, há o convite lá, para levar a D. Vera, no 
Dia dos Namorados, e a D. Cláudia. Ao Valdeci Caval-
cante, do Piauí, vou pedir a hospedagem na melhor 
colônia de férias do Brasil, no Piauí.

Agora convidamos, para usar da palavra, o Pre-
sidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio, Sr. Levi Fernandes Pinto. (Palmas.)

O SR. LEVI FERNANDES PINTO – Exmºs Srs. 
Senadores, caros companheiros comerciários, senhoras 
e senhores, nesta data de 24 de maio, Brasília ama-
nhece mais bonita do que o tradicional, porque recebe 
as comerciárias e os comerciários dos grandes centros 
e também dos mais diversos rincões deste País! (Pal-
mas.) E os recebe para que possam participar deste 
importante marco da nossa história comerciária, que 
é o III Congresso Nacional dos Trabalhadores no Co-
mércio de Bens e Serviços.

Em nome da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio, entidade maior representativa 
dos comerciários brasileiros, agradecemos a homena-
gem prestada à categoria.

Esta homenagem que presta hoje o Senado da 
República para nós comerciários ficará marcada, pois 
penso que a classe comerciária é merecedora desta 
consideração.

Agradecemos ao Senador Paulo Paim pela ini-
ciativa desta homenagem. Os nossos agradecimentos 
ao Senador Francisco de Assis Moraes Souza, o Se-
nador Mão Santa.

Senhoras e senhores, a classe comerciária é a 
maior categoria do Brasil.

Os comerciários foram os precursores dos traba-
lhadores brasileiros na conquista da jornada de traba-

lho de oito horas e do repouso semanal remunerado 
aos domingos e feriados.

Os comerciários, desde o início do século passa-
do, eram submetidos a um verdadeiro regime de es-
cravidão, quando eram obrigados a cumprir jornadas 
superiores a 12 horas diárias e a trabalhar em domin-
gos e feriados, sem qualquer contraprestação.

Em 1925, foi criada em Belo Horizonte a União 
dos Empregados do Comércio de Belo Horizonte e 
outras entidades em outros Estados. Os comerciários 
brasileiros começaram a organizar-se e passaram a 
reivindicar melhores condições de trabalho e salários 
mais dignos.

É necessário esclarecer que os direitos dos co-
merciários, ao longo da história, foram conquistados 
com muita luta e sacrifício – sacrifício esse que, infe-
lizmente, nos últimos anos, em vista da ganância do 
lucro, tem sido em vão, pois as principais conquistas 
estão sendo paulatinamente perdidas.

Reconquistar o direito ao descanso aos domingos 
é a principal bandeira de luta dos comerciários de todo 
o Brasil desde 1997 (Palmas.), quando o Governo au-
torizou, por pressão de grandes redes multinacionais, 
o trabalho aos domingos no comércio em geral, por-
que para nós, comerciários, o trabalho aos domingos 
representou a supremacia do poder econômico dos 
grandes empresários, que ocuparam, de forma pre-
datória, os espaços antes destinados aos pequenos 
e médios comerciantes de rua e de bairro.

Muitas vezes, a concorrência desleal, aliada ao 
alto custo de manter-se em funcionamento um ponto 
comercial em um dia de movimento insignificante como 
o domingo fez com que pequenos comércios – que 
representam mais de 60% dos empregos do setor – 
sucumbissem à concorrência dos grandes, fechando 
as portas e demitindo em massa.

Em vez de novos empregos, o trabalho aos do-
mingos ampliou, de forma desumana, a jornada dos 
comerciários. O número de postos de trabalho não 
aumentou, e sim a jornada e o volume de horas ex-
tras realizadas.

Contabilizando prejuízos, em vez de contratar 
novos comerciários, o comércio em geral optou que 
seus empregados trabalhassem por dois. E que não se 
diga que os sindicatos não pouparam esforços, para 
garantir aos seus trabalhadores o direito de dedicarem 
seus domingos à família, aos amigos e à religiosidade, 
ao lazer e ao descanso, porque outro não tem sido o 
nosso trabalho, senão a luta pelo fim do trabalho aos 
domingos, em defesa da dignidade física, mental, es-
piritual e emocional do trabalhador, que não pode ser 
negociada em nome do lucro. Trata-se de um debate 
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que suplanta a discussão sindical ou trabalhista. Mas 
é uma questão de cidadania e de direitos humanos.

A CNTC e suas entidades filiadas têm participado 
de todos os espaços de debate e enfrentamento, para 
que os comerciários tenham seu domingo de volta para 
o descanso, para o lazer e para a família.

E a nossa luta prossegue, porque o anseio do 
trabalhador dita a nossa agenda de trabalho, e os 
comerciários não podem continuar nesse ritmo e nos 
pedem para reduzir ainda mais o número de domingos 
trabalhados, até conseguirmos o descanso dominical 
por inteiro, como o era, há pouco tempo.

Por isso, nossa presença nesta Casa tem sido 
muito frequente, pois por aqui tramitam e estão trami-
tando diversos projetos de lei de interesse da catego-
ria comerciária.

E o Projeto de Lei do Senado nº 115, de 2007, de 
autoria do Senador Paulo Paim, para nós é de funda-
mental importância, visto que regulamenta a profissão 
do comerciário e ainda tramita nesta Casa. Isso, porque 
nós, comerciários, precisamos ter uma legislação que 
reconheça e que regulamente a nossa profissão (Pal-
mas.), para que não fiquemos à mercê, às vezes, de 
alguns patrões que, nas negociações coletivas, nada 
nos oferecem e tudo nos negam.

A classe comerciária espera que a regulamen-
tação, entre outras providências, permita a fixação de 
uma jornada de trabalho mais humana – a maioria dos 
comerciários trabalha em pé, em jornadas que supe-
ram as 10 horas diárias –; fixe-se condições para o 
exercício profissional; tirem da condição de escravos 
os milhares de comerciários que hoje sofrem com as 
pesadas jornadas de trabalho, sem nada receberem 
em contrapartida.

Há muitos outros projetos que interessam dire-
tamente à classe comerciária, como, por exemplo, a 
redução da jornada de trabalho para 40 horas sema-
nais sem a redução do salário.

Este projeto, se aprovado, criará vagas nos seto-
res do comércio e da prestação de serviços, além de 
estabelecer uma jornada de trabalho mais humana. O 
projeto tem o nosso total e irrestrito apoio, e, para que 
seja aprovado, não mediremos esforços.

A questão do fim do fator previdenciário, agora já 
aprovado em ambas as Casas do Congresso, é outro 
projeto que, para nós, comerciários, que acompanha-
mos de perto, é de suma importância, pois a sua per-
manência é uma injustiça, assim como o é para todos 
os demais trabalhadores brasileiros.

Agora, resta-nos confiar em que o Presidente 
Lula não o vete.

Encerrando, Srs. Senadores, tenho a dizer que 
os comerciários estão vigilantes no que concerne às 

matérias de interesse da categoria, que estão sendo 
tratadas nas Casas do nosso Congresso Nacional.

E, se me permite o Senador Paulo Paim, pois esta 
é sua fala, quando diz que “o rufar dos tambores é que 
dá o tom e o compasso da marcha” (Palmas.), tenham 
todos, assim, a certeza de que nós estaremos sempre 
prontos a fazer os tambores ressoarem os desejos e 
os anseios dos trabalhadores que representamos.

Mais um vez, quero agradecer, em nome da Con-
federação Nacional dos Trabalhadores no Comércio e 
dos comerciários brasileiros, essa homenagem.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Vamos intercalar, agora, com um Senador da Repúbli-
ca, que representa o Partido daquele que falava no dia 
1º de maio e que dizia “trabalhadores do Brasil”. Ele é 
representante do PTB, criado por Getúlio Vargas, Se-
nador desta República que representa Roraima, além 
de ser um orgulho da classe médica e o maior líder 
maçônico de nosso País. (Palmas.)

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– É lógico que a gentileza do Presidente Mão Santa é 
sempre grande, e as palavras, muito generosas.

Eu agradeço, inicialmente, e cumprimento, por-
tanto, o Presidente da Mesa e o Senador Paulo Paim, 
que é um verdadeiro baluarte nas lutas em favor dos 
trabalhadores, de um modo geral.

E digo, aqui, para vocês que tenho uma satisfação 
na vida: fui comerciário também. (Palmas.) Meu pai foi 
comerciante, sua última atividade. Ele começou com 
o serviço público, depois passou a ter um comércio. 
Era a loja Cearense – para homenagear a terra dele, 
intitulou-a Cearense.

Então eu era um comerciário, obviamente, familiar; 
não recebia nada a não ser a experiência de trabalhar. 
Tenho imensa admiração pelos comerciários, pelos ho-
mens do comércio, dos serviços, etc. Quero dizer que 
a luta... Não vou detalhar aqui o projeto do Senador 
Paulo Paim, porque acho que ele é do conhecimento 
de todos. Quero ressaltar – isso é importante – que 
o Senador Paim tem comandado esta e outras lutas 
trabalhistas e que me honra muito ser do Partido Tra-
balhista Brasileiro. O mais importante de tudo é saber 
que o trabalhismo não significa a luta do trabalhador 
contra o empregador, mas, ao contrário, a construção 
do bom relacionamento entre empregado e emprega-
dor, buscando sempre fazer com que o empregador 
tenha a visão de que precisa respeitar os direitos do 
trabalhador. (Palmas.)

Esse foi o consenso, o diálogo que Getúlio Var-
gas pregou ao fundar o PTB, ao criar o Ministério do 
Trabalho, ao criar a Consolidação das Leis do Trabalho, 
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até hoje em vigor, com pouquíssimas modificações. 
É lógico que nós temos de avançar. Nós estamos no 
século XXI. Muitas coisas devem ser ajustadas, me-
lhoradas, mas isso deve ser feito pelo diálogo, dentro 
do possível, para ambas as partes.

Não tenho certeza – o Senador Mão Santa é muito 
mais hábil nessa questão de citações –, mas, se não 
me engano, foi Lincoln, nos Estados Unidos, que disse 
que não se ajuda os pobres eliminando os ricos.

Eu acho também que não se ajuda o emprega-
do inviabilizando o empregador. Portanto, o desafio do 
século XXI é este: construir uma relação de trabalho 
em que o empregador tenha uma visão social mais 
profunda e a responsabilidade de aprender que se 
o trabalhador está satisfeito, tem mais produtividade. 
Portanto, a empresa dele ganha mais dinheiro e, con-
sequentemente, tudo fica melhor para todos.

Quero, portanto, cumprimentar todos os comer-
ciários, homens e mulheres, aqui presentes, assim 
como todos os trabalhadores do comércio e dos servi-
ços, expressando a minha satisfação de poder proferir 
estas poucas palavras e dizer, do fundo do coração, 
que tenho essa ligação sentimental com o comércio, 
com o serviço. Penso que o Brasil, do tamanho que é, 
poderia ser mais desenvolvido se os governantes, os 
empresários e os trabalhadores abrissem bem a mente 
e entendessem que nós podemos construir uma grande 
Nação a partir, justamente, da justiça social do traba-
lhismo sadio. Assim seríamos cada vez melhor.

Muito obrigado e parabéns a todos! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Convidamos para usar da palavra o 1º Secretário da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comér-
cio, Sr. José Augusto Silva Filho.

O SR. JOSÉ AUGUSTO DA SILVA FILHO – Boa-
tarde a todos!. Primeiramente, eu gostaria de fazer 
uma referência à Mesa, ao Presidente Mão Santa, 
que sempre foi um brilhante e competente Parlamen-
tar, inteligentíssimo. Ele vai buscar, lá no fundo do 
baú, a literatura, seja ela francesa, inglesa, brasileira, 
portuguesa.

Faço a minha referência também à mulher co-
merciária e às mulheres aqui presentes, citando a 
minha esposa Sílvia Regina. E, em nome da Sílvia, 
saúdo todas as comerciárias do Brasil aqui presen-
tes. (Palmas.)

Companheiros e amigos da Mesa: Ricardo Patah; 
Valmir, nosso Tesoureiro; o Presidente em exercício da 
CNTC, Levi Fernandes Pinto – o Adelmir sinalizou a 
ausência, por motivo de tratamento de saúde, Sena-
dores Mão Santa e Paulo Paim, do nosso Presidente 
Antônio Alves de Almeida –; Guiomar Vidor, nosso 
companheiro de organização dos cursos e responsá-

vel também pela organização, junto conosco, com a 
comissão organizadora e com os demais seis Direto-
res, do III Congresso dos Trabalhadores no Comércio 
e Serviços, que se iniciará hoje à noite, às 19 horas, no 
Centro de Eventos e Treinamento da CNTC, na 902 sul, 
aqui em Brasília; diretores também aqui presentes; pre-
zados companheiros e amigos, Senadores Paulo Paim 
e Adelmir Santana; Senador Mozarildo, lá de Roraima, 
a quem também agradeço as palavras; companheiro 
Vicente da Silva, Vice-Presidente da nossa CNTC, aqui 
presente também; Luiz Carlos Motta... 

Vou citar os diretores aqui presentes, Senador 
Mão Santa e Senador Paulo Paim. O Luiz Carlos Motta 
é diretor da CNTC e diretor tesoureiro da Força Sindi-
cal. Acho que seria interessante o Motta falar em nome 
da central oportunamente, em nome da Força Sindi-
cal – não sei a sua opinião –, porque o Paulinho ficou 
impedido de vir para a cerimônia. (Palmas.)

Idelmar Motta Lima, que também está aqui pre-
sente, nosso segundo secretário; Dorvalino, o compa-
nheiro Dorvalino, lá de Maringá, no Paraná; a compa-
nheira Bernadete, da nossa diretoria e Presidente da 
Federação Nacional das Secretárias e Secretários; José 
Francisco, torcedor do Paissandu, lá de Belém do Pará, 
com toda a delegação lá de Belém, tanto da Capital, 
Mão Santa, quanto do interior do Pará, que é muito 
grande. Está aqui presente na primeira fila, o diretor 
da CNTC, Presidente da Federação dos Trabalhado-
res do Comércio lá do Estado do Pará, o companheiro 
Raimundo Nonato, que já foi citado – aquela referência 
que passei para o senhor; Edson Garcia, de Goiás e 
Tocantins, e sua delegação; Ronildo, de Sergipe, Pre-
sidente da Federação, o pessoal de Sergipe; Márcio 
Fatel, do Estado da Bahia, Presidente da Federação, 
Senadores, homenageados e telespectadores da TV 
Senado, em primeiro lugar, Senador Paim e Presidente 
Mão Santa, quero deixar um esclarecimento público 
de que a nossa CNTC é bastante heterogênea e atual-
mente – pode ser no futuro, não sabemos – ela não é 
filiada a nenhuma central sindical, ela é independente, 
mas temos todas as centrais – Não é, Zé Francisco? –, 
todas elas, dentro da nossa CNTC. Por isso que esse 
guarda-chuva, esse logotipo do nosso congresso aqui, 
é um tipo de um guarda-chuva, todos irmanados. Não 
é, Alves, lá de Belo Horizonte? Está aqui a presença 
do Sindicato dos Empregados do Comércio, de Belo 
Horizonte. É um guarda-chuva que abriga todas as 
centrais sindicais dentro da nossa Confederação, que 
é uma verdadeira matriarca, é uma mãe, e também 
os que não são filiados. Então, lá dentro, nós temos 
desde a CUT até a CGTB, a UGT. Então quero es-
clarecer que a gente não é filiado. Essa participação 
das centrais dentro da Confederação ocorre por meio 
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das federações que são filiadas às centrais sindicais. 
O Patah tem um sindicato, que é a UGT; o Motta, da 
Força; Idelmar, que está aqui na mesa, é da CTB; o 
companheiro Romildo é da CUT –, não é Romildo? o 
Marcinho é da UGT; o Levi, que é o nosso presiden-
te em exercício está filiado à Força Sindical; o Valmir, 
que é o nosso tesoureiro, está na UGT, e assim por 
diante. Um esclarecimento para a gente, depois, não 
ser confundido pensando que está só sobre uma ban-
deira. Estamos sobre todas as bandeiras, e é o motivo 
desse logotipo, de união, de unidade. E é só por meio 
dela que vamos conseguir a regulamentação, compa-
nheiros! (Palmas.) Sem ela, a gente não chega a lugar 
algum. E vaidade aqui não existe, porque, se houvesse 
vaidade, a gente não estaria com todas as represen-
tações das centrais aqui dentro. Então, aqui a palavra 
de ordem é unidade.

Bom, a outra coisa seria... Antecipando a data do 
Dia do Comerciário, eu queria agradecer carinhosa-
mente o requerimento do Senador Paulo Paim por ter 
S. Exª atendido a Confederação Nacional dos Traba-
lhadores do Comércio. Estamos, nesta oportunidade 
– não é, Rogério, companheiro lá do Rio Grande do 
Sul, de Santa Maria, centro do Rio Grande? – ante-
cipando, Presidente Mão Santa, um congresso que é 
um marco na história dessa categoria. 

Hoje à noite, se o senhor tiver oportunidade, já 
está convidado – já mandei o convite por escrito, in-
clusive, para o seu gabinete, há tempos. É um marco 
na história da confederação. Lá, hoje, às vinte horas, 
a gente vai contar com a presença de delegados. Se-
rão aproximadamente, Mão Santa, 800 pessoas, cuja 
maioria, setecentas e tantas pessoas, é de delegados 
de todos os Estados do País, indistintamente, desde 
o Amazonas até o Rio Grande do Sul, representação 
legítima sindical de sindicatos e de federações. Aproxi-
madamente 628 Sindicatos do Sistema Confederativo 
da CNTC. O Senador Paulo Paim vai ter a honra de abrir 
o congresso lá com a gente; Presidente Mão Santa eu 
o convido aqui ao vivo, já foi protocolado o documento.. 
E eu gostaria muito também, apesar de ter-se ausen-
tado da sessão o Senador Adelmir Santana...

Ah, ele está aqui!
Adelmir Santana, gostaria que o senhor estivesse 

na abertura, pois também estava aqui naquela última 
sessão do Senado que foi agitada, o fator previdenci-
ário. Aqui nós estávamos juntos, todos aqui, como o 
Levi disse. A gente passou dois ou três dias por se-
mana no Senado, acompanhando matéria nossa. Nós 
confraternizamos aqui com a aprovação do reajuste 
– Não é, Mão Santa? – e fim do fator previdenciário. E 
eu cheguei no Adelmir e falei: Adelmir, olha, por favor, 
já mandei três vezes por escrito lá com a assessoria. 

Por quê? Por que se trata de uma representação impor-
tantíssima do segmento nosso dos comerciários. Ele é 
o segundo Vice-Presidente da Confederação Nacional 
do Comércio. Ele é Presidente Nacional do Conselho 
Deliberativo do SEBRAE e Senador desta Casa. É 
Presidente do Fecomércio do Distrito Federal. Então, 
na política, como bem falou o Ricardo Patah, a gente 
tem que ter essa interlocução, para chegarmos a um 
entendimento, para chegarmos a um projeto redondi-
nho. E nada mais oportuno do que estar realizando, 
Presidente Mão Santa, esse congresso hoje, que vai 
incluir uma oficina temática específica para tratar só do 
assunto “regulamentação”, para ver até onde se pode 
chegar, nesse projeto, com relação à sua regulamen-
tação e até onde a gente pode chegar na conquista de 
algum direito. Porque a gente não quer só um carimbo 
do Paulo Paim, para dizer que está regulamentado e 
ponto. Não é Paulinho – o Paulo Guadalupe aqui de 
Goiânia? Não é só bater um carimbo. Não! É profissão 
comercial e pronto. Sem nada? Acho que aí fica difícil, 
Adelmir Santana.

Acho que a gente tem que flexibilizar de um lado, 
flexibilizar de outro, e assim a gente faz política, prin-
cipalmente dentro desta Casa. (Palmas)

Mas tenho certeza...Eu dei uma entrevista, hoje, 
de manhã, na TV Brasil, Presidente Mão Santa, entre 
sete e meia e oito horas da manhã, sobre o congresso, 
sobre o que vai rolar no congresso, sobre mega-fusão, 
regulamentação, segurança e saúde do trabalhador 
também, porque são uma calamidade essas doenças 
ocupacionais que acontecem no comércio. E a gen-
te estava falando justamente isso, Senador Aldemir 
Santana e Senador Paim, sobre essa necessidade 
do entendimento. Nós somos conscientes de que, do 
jeito que está o projeto, Senador Paulo Paim, que foi 
um pedido nosso mesmo – é como o senhor sempre 
diz, faço o que a base lá, a parte interessada me soli-
cita –, sabemos perfeitamente que há uns ajustes que 
temos que fazer.

Apesar de ter sido uma deliberação do último 
congresso, em 1993, no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães – foi de lá que saiu essa proposta – por 
intermédio da pessoa de José Carlos Perret Schulte, 
ele hoje está fora de combate, infelizmente. Está do-
ente, com problema seriíssimo, e não pode mais atuar. 
Mas diversos companheiros, que estão lotando essa 
galeria aqui e este plenário, participaram daquele mo-
mento em 1993; porém, de lá para cá, a coisa andou, 
não é Adelmir? Foi mudando, muitas coisas avança-
ram: inovação tecnológica, transformação, não é Pa-
tah? Também na área do comércio, como você citou. 
E nós temos que acompanhar essa evolução e, para 
isso, temos que entrar num entendimento. 
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Olha, Adelmir Santana, vou te dizer uma coisa: 
eu preparei aqui, ali naquela mesa, não copiei de ne-
nhum livro, veio da cabeça. Eu acho o seguinte, viu 
Paulo Paim, na história, os homens constroem um 
nome, como JK (Juscelino Kubitschek). São oportu-
nidades, Senador, como essa – eu vou dizer por que, 
daqui a pouco – são obras de cunho social, como essa 
regulamentação da profissão, que deixam uma mar-
ca inesquecível na sociedade brasileira, e no mundo, 
quem sabe. E, como o senhor disse, a minha área 
é educação – sou um homem de prevenção de aci-
dentes do trabalho e da área de educação, graças a 
Deus. O senhor falou em capacitação, em educação, 
no Sesc, no SENAC. Olha, Adelmir Santana, após a 
regulamentação da profissão, há todo um projeto, não 
é Guiomar, não é Presidente Levi, há todo um projeto 
depois de capacitação, de qualificação. A gente não 
para aí. Acho que a regulamentação é o inicio de um 
futuro promissor para fortalecer cada vez mais a clas-
se comerciária deste País. (Palmas)

E o Sistema S – Sesc, Sesi e Senac – que o se-
nhor citou aqui vai ter um papel, Paulo Paim. Eles já 
têm uma estrutura já montada – a gente não vai ter de 
inventar a roda não, Levi – para a gente agir de uma 
forma bastante aberta, transparente. Não como esses 
cursinhos que a gente vê aí, na maracutaia, em que 
o cara assina uma nota de R$8,00 e recebe um che-
que de R$80 mil, como foi naqueles escândalos do 
FAT na época do Fernando Henrique Cardoso. Que-
remos algo transparente, com um controle social de 
ambas as partes, para a gente fazer um trabalho que 
realmente dignifique, dê importância à classe comer-
ciária deste País.

Eu acho que a regulamentação é o primeiro pas-
so para a gente avançar. Não adianta nada um carim-
bo na carteira dizendo que é comerciário. E daí? Vai 
parar por aí? Não adianta nada a gente dizer isso e o 
comerciário continuar trabalhando atrás de um balcão. 
Que tempo que ele vai ter para se capacitar, para es-
tudar ou fazer uma faculdade, um outro curso, se ele 
pretender?

Então, acho que é o início, Senador Paim, de um 
processo que não termina aí, Mão Santa. É daqui para 
a frente. E o Sistema S tem um papel fundamental.

E quando eu disse essa frase que o homem 
constrói um nome, como JK, e finca na história deste 
País, com uma ação social como esta. A ação social 
é justamente a educação, que parte da regulamenta-
ção – e depois vem capacitação, qualificação e outros 
passos. Eu acho que quem ganha é o lojista, é o País, 
é a família, é o próprio profissional comerciário e o co-
merciante deste País.

E há um outro dado que vou lançar de forma 
inédita – nós somos sócios do Dieese e há um dados 
aqui que eu não posso deixar de revelar, dados que 
serão revelados só daqui a uns três ou quatro dias. Eu 
trouxe a informação quentinha, que foi fornecida, por 
um caso especial, pois estamos às vésperas do evento 
mais importante da classe comerciária deste País nos 
últimos tempos, que é o III Congresso Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio e Serviços, com a partici-
pação de 646 sindicatos e 26 federações.

Há uma pesquisa do Dieese recente, que será 
lançada, dizendo que dos 18,6%, Ademir Santana, do 
total da força de trabalho no País, que dá um total de 
34,5 milhões de trabalhadores, apenas 7,3 milhões 
deles têm carteira assinada. Esses dados foram for-
necidos pelo Ministério do Trabalho. Ou seja, é uma 
situação preocupante.

O setor do comércio é o terceiro maior empre-
gador. Só perde para os setores de serviço e da in-
dústria.

Em 2009, o comércio abriu 297.157 vagas de 
trabalho formal, cerca de 30% do total de postos gera-
dos na economia do ano passado – 995.110. Quando 
comparado a outras atividades, os resultados do setor 
são ainda mais animadores, visto que a construção civil 
contratou 177.185 novos trabalhadores e a indústria, 
10.865. De janeiro a abril deste ano, foram criadas 
74.039 novas vagas no comércio.

Com relação à jornada de trabalho, que é peça 
integrante também do PLS nº 115, do Senador Paulo 
Paim, os trabalhadores do comércio

Tem em média, segundo o Dieese, uma jornada 
de trabalho, nas regiões metropolitanas, de 48 horas 
semanais. A extensa jornada de trabalho continua sen-
do um dos principais problemas no setor.

Em 2009, o comércio registrou a maior jornada 
média semanal praticada em quase todas as regiões 
metropolitanas pesquisas, quando comparado com os 
demais setores da atividade.

Diante desse quadro, Presidente Mão Santa, é 
urgente que a profissão seja regulamentada.

Um dos temas que será amplamente debatido 
nesse Congresso, que inicia hoje à noite, de 25 a 26, 
são 60 anos, como foi dito pela Mesa, na abertura do 
próprio Presidente, travada pelos dirigentes sindicais 
desse setor.

A remuneração média, inclusive, levantada tam-
bém pelo Dieese, dizem que ficou entre seiscentos 
reais em Recife e mil e setenta e oito reais no Distrito 
Federal. No entanto, a receita com vendas no setor 
cresceu 10% em 2009 e os dados de faturamento, por 
empresa, revelaram que somente a participação no 
mercado das três maiores redes atingiu 40% do fatu-
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ramento total do setor de 2009, que significa setenta 
e um milhões e 600 mil reais.

No primeiro trimestre deste ano, o volume de 
vendas deu 12,78%, e a alta na receita nominal al-
cançou a taxa de 15,64% frente a igual período do 
ano anterior.

Quer dizer, a economia está boa, o comércio 
está bem e o comerciário continua com a velha rei-
vindicação de regulamentação dessa questão que eu 
não vou repetir aqui, porque já foi dito pelo Levi, à foi 
dito pelo Ricardo Patah ‑, não quero ser um papagaio 
repetitivo. É uma questão de equilíbrio que deve ha-
ver, por que só um lago ganha? E o nosso? E quanto 
à regulamentação, repito, não quero só um carimbo: 
“regulamentou a profissão” E aí? E os direitos? O que 
podemos conquistar?

E as megafusões, Presidente Mão Santa. O pro-
cesso das fusões está na ordem do dia, com as aqui-
sições de grande redes varejistas. Um elemento a ser 
considerado nesta discussão é o alto grau de con-
centração já existente. Caso não haja nenhuma re-
gulamentação, ela se intensificará, podendo impactar 
negativamente nos empregados do segmento, geran-
do mais precarização e flexibilização nas relações de 
trabalho. É outra oficina temática que vai estar dentro 
do Congresso, hoje à noite, para discutir também as 
megafusões no setor de comércio varejista. Esse é um 
tema bastante preocupante.

Existe, inclusive, um projeto da Manoela D’Ávila, 
que é do Rio Grande do Sul, sua conterrânea Paulo 
Paim, que construímos junto com as Centrais Sindicais, 
junto com o Lucas, com o Zé Maria, contra demissões 
em massa, justamente para dar proteção contra esse 
tipo de megafusões, que ocorrem não só no comér-
cio, mas também na indústria, no setor financeiro, nos 
bancos. Ou seja, adquiri-se uma unidade, fecha-se a 
outra e o que sobrou demite-se.

Então, esse setor precisa também de uma regu-
lamentação. O Legislativo tem que ver como vamos 
resolver a questão da megafusão. É preocupante. Isso 
está vindo como um rolo compressor no Brasil, e não 
vemos ação alguma para impedir. O Cade vira mera-
mente um bureau, que também não resolve nada. É 
de o Legislativo começar a analisar também, discutir 
em audiência pública. É de começar a fazer uma dis-
cussão sobre isso. 

Diante da importância do comércio para a eco-
nomia brasileira, da conjuntura analisada e da injus-
tiça que precisamos a séculos corrigir junto a traba-
lhadores e trabalhadoras de todo o nosso País, nada 
mais justo do que regulamentá-la, junto ao Congresso 
Nacional, definitivamente, e criarmos posteriormente 
uma legislação específica para o setor, devido a sua 

peculiaridade e importância para o Brasil e para a so-
ciedade brasileira.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Convidamos para usar a tribuna do Senado o 1º Te-
soureiro da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio, Sr. Valmir de Almeida Lima.

O SR. VALMIR DE ALMEIDA LIMA – Sr. Pre-
sidente desta sessão Senador Mão Santa, Senador 
Paulo Paim, nosso amigo, componentes da Mesa; to-
dos já falaram o que eu tinha de falar ou pensava em 
falar, mas o que mais me impressionou foi ouvir as 
palavras de V. Exª, Sr. Presidente, porque acho que V. 
Exª traduziu para todos nós comerciários aquilo que 
é real, aquilo que é vida. E era disso que estávamos 
precisando.

Estamos, aqui, com muito orgulho, todos os meus 
companheiros e diretores da minha confederação. Eu, 
por exemplo, que já tenho 52 anos de comerciário, tenho 
o prazer e o orgulho de me sentar à mesa junto de V. 
Exª para ouvi-lo dizer que o principal do seu trabalho, 
atualmente, no Senado, é defender os comerciários; 
isso me deixa feliz. (Palmas.) E deixa feliz, também, 
acredito, os meus companheiros do plenário.

Sr. Presidente, não existe coisa mais bonita na 
vida do que o trabalhador, quando ele é um trabalha-
dor honesto, sincero e que ame a sua profissão, como 
eu sempre amei a minha.

Estamos, aqui, representando, também, a minha 
confederação junto com os nossos diretores, tanto da 
mesa quanto do plenário.

Eu queria, também, acrescentar ao Senador Adel-
mir Santana. Senador, eu sou o conselheiro mais antigo 
do Sesc e do Senac, no meu Estado, que é Pernam-
buco. Eu sou um batalhador. Eu brigo muito com seu 
companheiro Josias Albuquerque. V. Exª deve conhe-
cer muito bem, que é o Vice-Presidente da Nacional. 
Brigo com ele – não em vias de fato –, mas brigo com 
ele na amizade, porque já o conheço há muitos anos, 
há mais de 40 anos, e a gente sempre se entende, de 
uma maneira tal, que as minhas convenções, dos meus 
sindicatos, que são do Rio Grande do Norte ao Acre, 
mas o de Pernambuco, nós resolvemos conversando, 
sem briga e sem mais delongas.

Isso também me engrandece, porque eu entendo 
que hoje a gente só vence com o diálogo, a gente não 
vence as batalhas com faca e nem com arma nenhu-
ma. A gente vence conversando, dialogando. E é isso 
que a nossa confederação ensina e os nossos com-
panheiros das nossas confederações filiadas atendem 
a esse pedido da confederação.

Por isso, Sr. Presidente, Srs. membros da Mesa, 
eu quero agradecer e repetir novamente: um comer-
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ciário que passou 15 anos esfregando o seu umbigo 
no balcão de uma loja, que chega hoje a ser tesourei-
ro da confederação do porte da CNT e que chega a 
assentar na Mesa do Senado Federal, isso para mim 
é um orgulho.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Cícero um dos maiores Senadores da História dizia: 
“O Senado e o povo de Roma.” Nós podemos dizer: o 
Senado e o povo do Brasil estamos aqui.” (Palmas.)

Convidamos para usar a tribuna do Senado Fe-
deral o Diretor de Assuntos Culturais e de Orientação 
Sindical da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
do Comércio, o Sr. Guiomar Vidor.

O SR. GUIOMAR VIDOR – Bom-dia, Sr. Presi-
dente, Senador Mão Santa, Senador Paulo Paim, de 
quem temos um grande orgulho de sermos conterrâ-
neos, não só do Rio Grande do Sul, mas da cidade de 
Caxias do Sul. E destacar aqui que não precisaria fazê-
lo, mas é importante fazê-lo de público, nesta Casa, 
o gratificante trabalho que V. Exª tem feito da defesa 
dos interesses dos trabalhadores e das trabalhadoras 
deste País.(Palmas.) Muito obrigado, Paim.

Srªs e Srs. Senadores, companheiros e compa-
nheiras da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
do Comércio, CNTC, companheiros e companheiras 
da Fecosul, das demais federações e sindicatos de 
comerciários e de serviços e outras entidades aqui 
presentes.

Eu quero fazer uma saudação especial às mu-
lheres pelos 100 anos da comemoração do Dia In-
ternacional da Mulher.(Palmas.) E como dizem, Sr. 
Presidente, elas são 50% da população e a outra 
metade são filhos dela. Então o senhor vê que elas 
dominam efetivamente e, hoje, apesar de serem a 
maioria da população, muitos direitos ainda preci-
sam ser conquistados para as mulheres que sofrem, 
particularmente na nossa categoria, a dupla e a tripla 
jornada de trabalho.

Em nome da Federação dos Empregados no 
Comércio de Bens e Serviços, do Rio Grande do Sul, 
entidade que presido com muito orgulho, e como Di-
retor da CNTC, cumprimento a todos, agradecendo 
a distinção e a homenagem que hoje é concedida 
aos trabalhadores e trabalhadoras do comércio no 
Brasil.

Agradeço, especialmente, ao Senador Paulo Paim, 
proponente desta homenagem, bem como aos demais 
Senadores que aprovaram a iniciativa. Queremos, em 
especial, cumprimentar todos os comerciários, homens 
e mulheres, que, a despeito de toda dificuldade da 
profissão, exercem e recebem com tanta atenção e 
carinho, contribuindo para autoestima do consumidor. 

Homens e mulheres que precisam passar por cima de 
dificuldades pessoais, esquecer a baixa remuneração, 
jornada de trabalho excessiva, além do trabalho aos 
domingos e feriados.

Nesta data, não poderíamos deixar de nos referir 
aqui que há mais de uma década os comerciários en-
frentam a política de desrespeito ao repouso dominical, 
cassado por medida provisória no ano de 1997, ato que 
demonstrou uma absoluta falta de consideração com 
os trabalhadores, em sua maioria mulheres e mães, e 
seus familiares, prestigiando os grandes investimentos, 
que, abrindo seus megaestabelecimentos em domingos 
e feriados, sufocam a venda do pequeno comércio, o 
denominado comércio de rua, gerando mais desem-
prego e concentração de renda.

Nos últimos anos, com a unidade dos comerciários 
brasileiros, tentamos construir uma nova legislação para 
regulamentar o trabalho aos domingos e feriados junto 
ao Governo Federal e ao próprio Congresso Nacional. 
Esta Casa, diga-se de passagem, votou favoravelmente 
a essa lei, que não foi aprovada na Câmara dos Depu-
tados. Dessa forma, não obtivemos êxito.

Nova tentativa, Senador Paim, se desnuda a par-
tir desta Casa, por meio de dois projetos: um de sua 
autoria, o Projeto de Lei do Senado nº 115, de 2007, 
e outro do Senador Pedro Simon, o Projeto de Lei do 
Senado nº 152, de 2007, que buscam restabelecer 
esse direito, juntamente com outros que objetivam a 
regulamentação da profissão.

A regulamentação da profissão, como falou aqui 
o nosso presidente, é uma reivindicação antiga dos 
trabalhadores e das trabalhadoras do comércio de 
nosso País, que somam hoje mais sete milhões de 
empregos formais. Trata-se de homens e mulheres, de 
todas as idades, que todos os dias constroem, com o 
seu trabalho, com sua dedicação e com seu esforço, 
uma categoria cada vez mais qualificada para servir 
às exigências de milhões de consumidores dos mais 
diferentes extratos sociais.

A despeito de sermos uma das categorias mais 
antigas do País, nada mais queremos do que lutar pelo 
reconhecimento de nossa profissão, implantar regras 
que possibilitem melhorar nossas condições de vida 
e trabalho, qualificação profissional e possibilidade 
da construção de uma permanência mais duradoura 
no emprego, que hoje amarga uma rotatividade que 
supera os 50% ao ano no setor, neste ano beirando 
os 60%.

Esta categoria tem esperança num outro futuro 
para o nosso País. Muitos avanços foram conquista-
dos, mas muito ainda precisa ser feito. Seguimos junto 
com os movimentos sociais pressionando o Governo 
no rumo das mudanças, buscando a retomada do de-
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senvolvimento econômico com soberania e principal-
mente com valorização do trabalho, com a redução dos 
juros, hoje altíssimos e prejudiciais ao consumidor e 
aos setores produtivos da sociedade brasileira, com 
a redistribuição da renda nacional, com a redução da 
jornada de trabalho para 40 horas semanais – projeto 
do Senador Paulo Paim e do também Senador Inácio 
Arruda (Palmas.) –, gerando com essa medida mais 
de 2,5 milhões de novos empregos e melhorando a 
qualidade de vida dos trabalhadores e trabalhadoras 
deste País.

Companheiros e companheiras, esse nosso con-
gresso deverá ser um marco. Nós temos que pressio-
nar o Presidente Lula para que sancione o fim do fator 
previdenciário e o reajuste dos aposentados, aprovados 
por esta Casa na última semana, para corrigir um erro 
histórico contra a classe trabalhadora brasileira.

Nos próximos três dias, os trabalhadores do co-
mércio e serviços do Brasil realizam, aqui em Brasí-
lia, o maior congresso de sua história, mais de 600 
delegados de todos os recantos desta Nação, para 
debater e deliberar sobre os mais variados temas de 
interesse da classe trabalhadora. Construir um plano 
de lutas que unifique a ação dos comerciários brasi-
leiros rumo a novas conquistas, em particular a defesa 
da regulamentação da profissão.

A história mostra que os comerciários brasileiros 
nunca ficaram à margem da luta social; foram protago-
nistas, muitas vezes anônimos, mas cada um, ao seu 
tempo e lugar, deixou sua contribuição para as con-
quistas na persistente esperança de construir uma nova 
sociedade, livre e justa, onde todos os trabalhadores 
possam exercer plenamente a condição de cidadãos.

Viva os comerciários do Brasil!
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Como último orador, convidamos o inspirador desta 
Sessão Especial, o Senador Paulo Paim. Mas abriria o 
Livro de Deus, que diz que os últimos serão os primei-
ros. Esse, hoje, é o primeiro e maior líder trabalhista 
do País. (Palmas.)

Paim, tínhamos que botar “Emoções”, de Ro-
berto Carlos!

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Já co-
locaram!

Olha, à medida que vamos envelhecendo – e eu 
não tenho problema nenhum de dizer que eu estou 
envelhecendo, que completei 60 agora, no dia 15 de 
março –, ficamos mais emotivos. Antes de eu falar, 
vocês levantaram e bateram palma de pé... Segurem 
o coração do velho aqui! O coração está batendo bem 

mais forte com essa homenagem que vocês fizeram 
aqui. (Palmas.)

Mas me deixem primeiro dizer para vocês que 
estou muito feliz no dia de hoje. E é claro que eu vou 
controlar aqui a tal da emoção, porque, senão, vão di-
zer: “Poxa, Paim, pare de se emocionar; você faz com 
que nós nos emocionemos, e não fala no fim!” Mas por 
que isso? Confesso a vocês – o Senador Mão Santa 
sabe disso, bem como os outros Senadores que es-
tão aqui – que, cada vez que eu venho à tribuna des-
te Senado, não importa para mim se há um Senador 
no plenário ou se há 30 ou 81, porque, cada vez que 
eu subo aqui, com todo o respeito aos Senadores, eu 
acabo sempre olhando mais para o horizonte. E sabem 
quem é que eu vejo? Vejo o povo gaúcho, vejo o povo 
brasileiro, e é para esse povo que tenho que prestar 
conta, cada vez que venho à tribuna. (Palmas.) E faço 
isso com amor, com a alma, com o coração, porque 
acredito naquilo que vocês fazem, e vocês me man-
daram para cá.

Às vezes, quando chego a um lugar, ouço: “che-
gou o Senador”. Sabe o que eu gosto de dizer? Che-
gou um empregado de vocês, porque vocês é que 
nos mantêm aqui, vocês é que pagam o nosso sa-
lário. (Palmas.) Vocês é que têm que dar a direção, 
e nós temos que responder para vocês, sim. E faço 
isso com o maior orgulho. Tenho orgulho de estar 
aqui representando os trabalhadores do campo, da 
cidade, da área pública, da área privada e de todos, 
indiscriminadamente.

Por isso, quando os companheiros me procu-
raram para esta sessão sobre o congresso dos co-
merciários e comerciárias (3º Congresso Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio e Serviços), eu disse 
que, com muito orgulho, eu pediria esta sessão. E eu 
perguntava, aqui na Mesa, Mota, e os companheiros 
me diziam: “Paim, aqui estão representados todos os 
Estados”. Sei que vocês que vieram de muito, muito 
longe, para este evento; e, do evento de hoje à noite, 
ficarão três dias.

Olha, quero aqui assumir um compromisso, an-
tes mesmo de citar a Mesa. Vou estar lá na abertura, 
mais o Senador Adelmir Santana e outros Senadores. 
Seria muito bom fazermos um acordo: no encerramen-
to, na quarta-feira, ao meio-dia, vocês apresentariam 
lá uma proposta de acordo, e nós assumiríamos o 
compromisso de votá-la ainda este mês, no máximo 
em junho, antes do recesso, aqui no Congresso. (Pal-
mas.) Porque sei da habilidade e da competência de 
vocês. É muito maior do que a nossa. Ficamos aqui 
naquela história de “não podemos abrir mão da posi-
ção original que apresentamos”... Mas vocês, com a 
sabedoria que foi colocada aqui por todos os que me 
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antecederam, sabem que temos que negociar, porque 
a vida é assim.

Vocês sabem, no reajuste dos 100%, meu amigo 
Guiomar, sabíamos que teríamos de migrar, e fomos 
para 80%. O Senado aprovou, a Câmara aprovou, o 
Senado aprovou novamente. E, por amor de Deus, 
por amor de Deus, eu digo: a diferença foi 0,7 entre 
aquilo que apresentaram na Mesa e aquilo que acor-
damos. Estou convencido, meus amigos e minhas 
amigas, de que não será vetado, e o índice de 7,72% 
será sancionado pelo Presidente Lula, retroativo a 
1º de janeiro. (Palmas.) Não há sentido em não ser. 
Sabem qual a diferença? São seiscentos milhões. 
Seiscentos milhões, no orçamento da Seguridade, é 
menos do que uma gota d’água no oceano. É muito 
menos. Então, estou muito tranquilo nesse aspecto 
de que vamos chegar lá.

Depois eu falo do fator. Quero falar do fator. Mas 
quero, Presidente Mão Santa, primeiro, dizer que sabia 
que V. Exª estaria aqui para presidir a sessão. E que-
ro dizer a este Plenário que, no debate do fator previ-
denciário, eu precisava arrumar um Relator que, como 
nós dizemos, não dobrasse a espinha, que segurasse 
a pressão. Daí fui lá atrás do Senador Mão Santa. E 
disse: “Mão Santa, este aqui é para quem é de fibra, 
de raça, que não se entrega. É pau-ferro [eu não que-
ria dizer, mas veio do plenário]. Esse é para quem é 
pau-ferro”. “Qual é o problema, Paim?” “É o tal do fa-
tor previdenciário.” “Explique-me bem o que é isso.” Eu 
expliquei que era uma lei de 1999... “Dê-me aqui.” Foi 
a todas as Comissões como Relator e trouxe-a para o 
plenário, pela aprovação do fim do fator previdenciário. 
Parabéns, Mão Santa! Você foi o Relator. Pouca gente 
sabe que você foi o Relator. (Palmas.)

Porque, pessoal, temos posições claras e de-
finidas. Claro que vocês sabem que sou da base do 
Governo e que fizemos um grande governo, um gran-
de governo em que o PIB já está prevendo, para este 
ano, 8%; em que geramos 12 milhões de empregos 
com carteira assinada. Nunca, nunca a economia 
bombou tanto!

Olha que, esta semana, houve um empresário lá 
no Sul, em Canoas – e podem ir lá que está lá a placa 
colocada –, dizendo: “Arrume-me 500 trabalhadores 
que eu coloco os 500!” Olhem o que ele pediu: 500 
trabalhadores. E eu perguntei: “Têm de ser técnicos?” 
“Não, não; mande-os, que nós os formamos na própria 
empresa.” Quinhentos!

Ora, se isso tudo é verdadeiro, se nós somos 
hoje uma referência perante o mundo... O Brasil hoje é 
um dos principais países do mundo. Eu vi – vocês que 
vieram no avião, muitos aqui vieram de avião, muitos 
vieram comigo lá do Rio Grande do Sul –, ali na pol-

trona do avião, uma frasezinha que diz: “Em dez anos, 
seremos a quinta economia do mundo”. Para mim, nós 
já somos a quinta economia do mundo! Se já somos ou 
estamos nos aproximando, significa o quê? Significa o 
quê? Que estamos arrecadando muito, muito, muito! 
A maior arrecadação da Receita Federal, nos últimos 
20 anos, foi no mês de abril. Então, há dinheiro, sim, 
para acabar com o famigerado fator e pagar os apo-
sentados e pensionistas! Há dinheiro, sim!

E vejam, na minha fala, estou elogiando o meu 
Governo. Eu sou deste Governo. Por isso, acredito 
muito no diálogo, no entendimento. Sei que o Fórum 
Sindical dos Trabalhadores, que todas as centrais e 
confederações vão ter um diálogo com o Executivo 
para apontar o caminho.

Acredito que é possível, sim, dizer para os nos-
sos netos, nossos filhos e nossos bisnetos – tomara, 
um dia, já que eu digo que quero mais é envelhecer... 
Eu tenho 60 e, um dia, vocês me verão com 70, usan-
do uma bengalinha; com 80, botando uma lente maior 
nos óculos, porque é assim; com 90, caminhando bem 
devagar, e poderão me chamar de velho que eu estarei 
bem feliz, estarei com 90 aninhos, e quero lembrar-
me deste mês de maio. Este mês de maio é uma data 
histórica. Vocês podem crer que é uma data histórica, 
não só pelo fim do fator, não só pelo reajuste dos apo-
sentados, mas pelo momento que a economia vive. 
Com certeza, vai ser no mês de maio que nós vamos 
fechar o acordo para aprovar, nem que seja em junho, 
mas antes do recesso, o PL nº 115, que regulamenta a 
profissão dos comerciários! É isso o que nós estamos 
pensando. (Palmas.)

Quero cumprimentar o Levi, que é o presidente 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Co-
mércio, e dizer que, independentemente dessa história, 
vocês me conhecem. Eu não sou daqueles que dizem: 
“Não, porque o sindicalista tal e beltrano, esse é com-
bativo, aquele não é”. Eu queria, na sua figura, pedir 
uma salva de palmas, Levi, para mais duas pessoas: 
para o Almeida, que está doente, e para o meu amigo 
Schulz, que está também doente. (Palmas.)

Que fique uma grande salva de palmas para os 
dois e para tantos outros guerreiros que, ao longo da 
vida, fizeram a sua parte do seu jeito, talvez mais con-
tundente ou menos contundente.

Eu disse que sou meio rebelde, mas isso acho 
que é coisa do Zumbi lá, dos quilombolas, que tiveram 
que se rebelar sempre para conquistar a liberdade, a 
igualdade e combater a escravidão.

E há o Décio de Freitas – sou metido e vou 
contar essa história. O Décio de Freitas já faleceu. 
Lembro-me lá do Sul, o Guiomar lembra. Era um es-
critor branco que tinha o maior carinho por nós, pelo 
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nosso trabalho aqui, que me dizia, quando a gente se 
elegeu Senador – eu tenho o artigo em casa, numa 
parede –: “Agora vamos mandar o nosso Zumbi para 
o Senado”. Eu tenho o maior orgulho desse artigo e 
lá no meio escreve que o nome da esposa do Zumbi 
era Teresinha Paim, aí é demais. Era Teresinha Paim. 
(Palmas.) Obra dele.

Então, talvez essa rebeldia minha, mas com 
muita convicção, vocês podem saber que tudo o que 
eu defendo aqui, eu tenho consciência de que está 
na linha certa. Quando eu falo em Previdência pode 
sentar comigo quem quiser. Até eu vi hoje, na IstoÉ 
– interessante –, um dos maiores críticos – em cima 
do meu trabalho em matéria de Previdência – não 
vou dizer o nome dele, mas está na IstoÉ, eu não 
gosto de dizer o nome dele. Ele sempre diz que a 
Previdência estava quebrada, falida, deficitária e que 
o Paim ia terminar de quebrar. Eu vi na IstoÉ, casu-
almente eu li hoje, pela manhã, o repórter entrevista 
ele e pergunta: “E a Previdência, está quebrada ou 
não está?” Ele disse que não, não está. Olha, você 
avançou, eu não disse o teu nome, você sabe que 
eu estou falando com você. Quando até você reco-
nhece que não está quebrada mostra que, mais uma 
vez, os trabalhadores estão com a razão. (Palmas.) 
Pode escrever no editorial o que você quiser, mas eu 
li na IstoÉ deste fim de semana, você disse lá que 
não está quebrada. E eu sempre disse que não está 
quebrada. Sempre foi superavitária, sempre usaram 
o dinheiro da Previdência para outros fins, isso é his-
tórico, eu não vou repetir aqui. Vocês sindicalistas, 
todos sabem disso, mas mostra que, mais uma vez, 
os trabalhadores estavam com a razão.

Quero cumprimentar o Ricardo Patah e permita-
me, você que é Presidente da União Geral dos Traba-
lhadores, antes mesmo de pedir palmas para você, eu 
queria que, antes de eu concluir aqui, déssemos uma 
salva de palmas não só a você, Patah, pelo trabalho 
que vem fazendo, mas uma salva de palmas, porque 
eu sei que neste plenário estão todas as centrais, de 
uma forma ou de outra representadas. Todas, porque 
todas têm compromisso com essa causa.

Eu me permito dizer aqui.
Quero cumprimentar o Luiz Carlos Mota, aqui 

representando a Força Sindical. (Palmas.) Quero cum-
primentar a Geralda, que aqui representa a CUT, ou 
os seus representantes, que estão lá na galeria, para 
que dessem uma salva de palmas. (Palmas.) Quero 
cumprimentar o Alves pela Nova Central. (Palmas.) O 
Guiomar, da CTB, sempre na linha de frente com a 
gente – a CTB está aqui representada, porque ele fa-
lou somente como comerciário. (Palmas.) O Vicente, da 
UGT – além de estar na Mesa com o Patah. (Palmas.) 

O José Augusto, que representa aqui todas as confe-
derações, que é o fórum sindical dos trabalhadores, e 
não só como comerciário aqui. (Palmas.)

Enfim, cumprimento a todos, porque sempre es-
tiveram conosco nos embates, tanto a Conlutas como 
a CGTB. Também uma salva de palmas para os com-
panheiros. (Palmas.)

Se eu não citei alguma central sindical, peço 
a vocês que me lembrem, que eu citarei com muito 
orgulho. Nós temos tido aqui no Congresso um tra-
balho, e vocês são testemunhas, de conversar com 
todas as centrais e confederações, em um caminho 
de unificar cada vez mais, como aqui foi dito, os in-
teresses dos trabalhadores. Isso porque eles estão 
acima na minha avaliação. Sinceramente, eu vou dizer 
aqui – depois, se eu me incomodar aqui azar o meu 
– que, para mim, os interesses dos trabalhadores, 
do nosso povo, da nossa gente ultrapassa qualquer 
vaidade particular dessa ou daquela central, desse 
ou daquele Deputado, desse ou daquele Senador, e 
até dos Partidos políticos.

Vocês estão acima! Os trabalhadores, os aposen-
tados, os discriminados, que são o povo brasileiro, é 
isso que norteia a nossa atuação.

Tomara que, cada vez mais, centrais e partidos 
assumam um compromisso com vocês. É isso que me 
interessa e mais nada. (Palmas.)

Quero cumprimentar aqui, depois do Patah, o 1º 
Secretário da Confederação Nacional dos Trabalhado-
res no Comércio José Augusto da Silva Filho, que já 
falou, é companheiro, estamos sempre juntos. Não é 
novidade que eu estarei hoje de novo. Uma salva de 
palmas especial para você. (Palmas.)

O Valmir, que é da mesma confederação e fez 
esse belo pronunciamento... Parabéns, Valmir!

Cumprimento também o Guiomar, que é parceiro 
lá do meu Rio Grande, de quatro costados. Ele está em 
todas, na linha de frente. Não tem uma vez em que eu 
ligo para o Guiomar e o Guiomar diz: “Onde é Paim? 
Se eu não for, mandarei sicrano e beltrano. Quantos 
companheiros têm de estar lá?”.

Ó Guiomar, tu tens sido um parceiro de luta lá 
no Rio Grande. Quero que nas palmas para você, 
estejamos dando uma salva de palmas a todos os 
guerreiros que travam uma batalha conosco de forma 
permanente.

Vou dizer para vocês que no dia em que aprova-
mos o fim do fator e o reajuste integral, eles estavam 
todos no aeroporto de Porto Alegre. Os companheiros 
que estão aqui sabem: estavam lá algo em torno de 
500 companheiros no aeroporto de Porto Alegre para 
fazer um agrado, um carinho, aquele carinho que faz 
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bem para a alma, o que eu chamo de acariciar a alma 
da gente, acariciar o coração da gente.

Então, uma salva de palmas também a todo esse 
povo do Rio Grande, que tem feito conosco essa ca-
minhada. (Palmas.)

E digo a vocês que eu não queria falar muito 
hoje. Só quero, rapidamente, dizer que essa questão 
dos comerciários, que é o motivo desta sessão de ho-
menagem – a gente usa como uma sessão de home-
nagem –, é mais para trazer ao debate os temas que 
interessam à classe trabalhadora.

Eu quero dizer também que a profissão de co-
merciário, como já foi dito, e eu repito, é a mais antiga 
do mundo. Quem não foi uma vez comerciário? Eu fui. 
Com oito anos, eu vendia banana, com orgulho. E não 
digo isso com demérito. Eu estou contando isso aqui 
porque estou orgulhoso. Eu vendia laranja, banana e 
frutas na feira livre em Porto Alegre. Eu morava em 
Caxias. Tinha um tio meu, que tinha uma banca, eu 
ia lá, ficava na casa do meu tio, e acabava vendendo. 
Depois, voltei e comecei a vender quadros. Em cada 
região, eu botava um quadro diferente. Quando eu 
chegava numa área que me diziam que era só torcida 
do Grêmio, lá eu botava fotografia do Grêmio. Era bom 
vendedor. Chegava numa área que era só Inter, lá ia a 
fotografia do Inter e vendia muito, muito quadro. Vendia 
muito quadro. Isso com 11 anos eu era vendedor de 
quadros e ia de casa em casa. Eu me lembro de um, 
que tinha uma luzinha dentro. Então, conforme a área 
que eu entendia mais adequada, eu mudava a figura 
como era a luzinha ali dentro. E vendia muito quadro 
iluminado. Talvez, esses quadros iluminados é que ilu-
minaram a minha vida.

Então, eu tenho a dizer a vocês que, graças ao co-
mércio, eu aprendi muito na vida. E hoje estou aqui.

E, por fim, somente dizer a vocês que muitos de-
safios nós travamos, aqui, neste Congresso Nacional. 
Eu estou aqui há 24 anos: quatro mandatos de Depu-
tado Federal e um de Senador. Para o azar daqueles 
que sempre dizem que tudo que nós apresentamos – 
porque é nós que apresentamos. Quando eu digo que 
apresento em torno de 1.300 projetos, eles acham que 
eu invento projetos. Eu não invento. São vocês que me 
mandam. Se eu apresento, os culpados são vocês; são 
vocês que me mandam as ideias.

O Estatuto do Idoso, sou obrigado a reconhecer, 
foi de um velhinho, do Rio de Janeiro, ele me mandou 
uma minuta. Disse: “Paim, te mandei para uns quan-
tos...” Tu encaminhas? Eu encaminhei, é lei há seis 
anos. É uma bela obra. Claro, que foi aprimorada na 
Câmara e no Senado. A própria proposta de 40 horas 

que apresentei junto com o Senador Inácio Arruda, 
na Câmara, é uma demanda do movimento sindical. 
A própria contribuição assistencial, que no meu en-
tendimento, a Câmara já devia ter votado, o Senado 
votou, por unanimidade... (Palmas.) Não sei por que 
está parada, ainda, lá na Câmara dos Deputados. Não 
sei por que alguém está obstruindo. Nós aprovamos, 
aqui, e disseram: olha, isso não aprova. Aprovou. A 
estabilidade do dirigente fiscal. Que história é essa 
de querer demitir o dirigente do Conselho Fiscal ou 
o suplente? (Palmas.) O que é isso? Onde é que nós 
estamos? Como é que tu vais fazer política se já te 
ameaçam com a demissão? Aprovamos aqui, a Câ-
mara que faça lá com a sua parte.

Voltando ao passado, lembro-me da história dos 
147%. No tempo em que a inflação estava lá em cima. 
Ah, esse Paim é demagogo, os 147% vão quebrar o 
País! Que loucura absoluta!

Fomos ao Supremo, um projeto que nós fizemos 
aqui, naquela época, nós aprovamos, e, baseado na 
relação que nós demos, o Supremo mandou pagar e 
pagou, e a Previdência não quebrou. Depois foram os 
42%, foi a mesma coisa; depois foi a PEC paralela. 
Lembram-se daquele embate que eu tive aqui com a 
reforma da Previdência? Eu disse: Só voto se vocês 
se comprometerem também com a PEC paralela. Dis-
seram que eu tinha enganado e que a PEC paralela 
não seria aprovada.

A PEC paralela foi aprovada sim. Demorei um 
ano peleando, foi aprovada e é lei. E hoje aqueles que 
duvidaram estão vendo.

Na questão da Previdência eu não vou repetir o 
fator. Não vou falar do salário mínimo de US$100,00. 
O que eu ouvi, meu Deus do céu, vocês não imagi-
nam! “Esse cara é louco. Acha que no Brasil o salário 
mínimo pode passar de US$100,00.”

Eu sou teimoso, eu acho que é coisa dos qui-
lombolas de novo. E teima, e teima, e teima, e o sa-
lário mínimo foi para 50, para 80, para 90, foi para 
100 e hoje é quase US$300,00 e ninguém fala nada. 
Mostrou que, mais uma vez, os trabalhadores es-
tavam certos. (Palmas.) Quem salvou a economia 
nessa crise econômica e financeira, a partir da crise 
imobiliária nos EUA, foi a questão das finanças no 
Brasil e também o salário mínimo. O salário mínimo 
injetou na economia, na época da crise, em torno de 
US$21 bilhões; é claro que isso foi fundamental para 
o mercado interno.

O que nós, trabalhadores, dissemos toda a vida? 
Invistam no mercado interno. Eu me lembro de que eu 
usava, tempos atrás, uma frase que é de um dos pais 
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do capitalismo, Henry Ford, que dizia: “O empresário 
inteligente é aquele que paga bem a seus trabalhado-
res, porque são os trabalhadores consumidores em 
potencial”. Quanto mais nós recebemos, mais a gente 
bomba o mercado interno.

E aí eu olho de novo para os idosos, que estão 
assistindo, com certeza, a esta sessão, porque eles 
sabem que tem que falar desse tema. Ora, quando a 
gente fala em acabar com o fator e dar o reajuste, nós 
estamos falando num universo de pessoas que ganham 
– vamos pegar o exagero – até R$3.500,00, na verdade 
R$3.445,00. Estamos falando desse universo. A ampla 
maioria fica entre dois e três salários mínimos. Dado o 
reajuste e acabando o fator, é um povo que vai fazer o 
quê? Vai gastar. Mas não vai gastar com viagem para 
o exterior, que nem dá. Vai comprar o remedinho, vai 
comprar roupa, muitas vezes vai ajudar o neto numa 
prestaçãozinha de uma coisa e de outra. Então, investir 
no mercado interno é uma obrigação.

Por isso eu quero dizer que no Projeto de Lei 
nº 115 a gente quer fixar um piso decente a nível na-
cional para os comerciários. Vão querer pagar agora 
R$600,00? Não chega bem a um salário mínimo, com 
os descontos. Se aplicar, com os descontos, sobre os 
R$600,00, não paga o mesmo salário mínimo. Não 
dá.

Então, meus amigos, eu concluo dizendo da 
minha alegria de mais este evento. E gostaria, vocês 
podem crer, que todos usassem a tribuna. Foi a partir 
do momento – não é, Senador Mão Santa? – que nós 
assumimos, eu como Vice do Senado, naquela época, 
essa possibilidade de todos falarem aqui, desde que 
não fosse de forma exagerada.

Só falavam na tribuna, em sessão de honra, os 
Parlamentares. Felizmente, quebramos esse tabu. De 
fato, eu não sou daqueles que dizem que a Câmara é 
a Casa do povo. A Casa do povo tem que ser o Con-
gresso, tanto o Senado como a Câmara têm que ser 
a Casa do povo. Tudo bem que a gente olhe para o in-
teresse do Estado, que é legítimo, por isso três Sena-
dores. Mas, para mim, acima da figura do Estado estão 
as pessoas, e as pessoas estão aqui e são vocês e é 
para vocês que a gente tem que prestar contas todos 
os dias, se possível. Todos os dias.

Eu tenho claro o compromisso de cada Senador, 
mas não posso olhar o mapa do Rio Grande do Sul, ou 
o mapa da Paraíba, ou o mapa de Brasília ou o mapa 
do Espírito Santo sem ver lá como estão as pessoas 
vivendo em cada Estado, como está cada homem, cada 
mulher, como foi tão falado aqui. Só para lembrar que 
a maioria é de comerciários – e volto de novo ao fator 

–, sabem quem mais apanha, quem é mais agredida 
na história do fator? São as mulheres, elas é que per-
dem até 50%, o homem perde 30%. Homenagear as 
mulheres é acabar com o fator. E vocês, mulheres, são 
as mais prejudicadas com o tal fator.

Termino, pessoal, dizendo que eu recebo muitas 
correspondências e não vou ler os e-mails, mas vou 
dizer uma frase curtinha de um e-mail que eu recebi 
esta semana, pois todo ele não vou conseguir lembrar, 
que diz o seguinte: “Olha, Senador, muita gente que 
adora as borboletas corre atrás das borboletas. Que 
bom é ver que o senhor não corre atrás das borbole-
tas; o senhor cuida do jardim, molha o jardim, aduba 
o jardim, e as borboletas vão estar sempre junto do 
senhor”.

Eu quero dizer isso a todos vocês e não só para 
mim. Nós cumprimos essa caminhada, e vocês, que 
vieram dos seus Estados não para esta sessão so-
mente, mas também para o grande congresso durante 
três dias, estão fazendo a sua parte e, com certeza, 
não estão correndo atrás das borboletas. As borbole-
tas vão, no jardim iluminado da vida de cada um de 
vocês, fazer com que este momento mágico aconteça, 
e o PL nº 115 vai ser regulamentado.

Viva os comerciários do Brasil! Essa luta é nos-
sa!

Um abraço a todos vocês. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Inveja existe. Eu tenho inveja do Erasmo Carlos, que 
fez a música: “Meu amigo de fé, meu irmão camara-
da”. (Palmas.)

Esta 81ª sessão especial tem um valor extra-
ordinário, fiel ao nosso patrono Rui Barbosa, que di-
zia: “A primazia é do trabalho e do trabalhador”. Eles 
vieram antes. Eles é que fizeram a riqueza. Portanto, 
esta é uma homenagem a quem trabalha. Então, o 
Senado da República se engrandece com essa ho-
menagem que fazemos aos comerciários e presta-
dores de serviço. 

Então, nossos votos de que continuem com essa 
crença, porque foi o que Deus disse: “Comerás o pão 
com o suor do teu rosto.” E o Apóstolo Paulo, mais fir-
me: “Quem não trabalha não merece comer.”

Padre Antônio Vieira, que veio lá de Portugal e 
andou aqui pregando a mensagem de Cristo, disse: 
“Um bem sempre vem com outro bem.” E aqui adentram 
os nossos índios, que foram os primeiros donatários 
deste País. (Palmas.)

E continuariam. Neste País, como disse Darcy 
Ribeiro, que foi Senador, professor, somos uma raça 
só. Nós somos hoje essa mistura dos índios que aden-
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tram aqui, dos brancos portugueses, que trouxeram a 
organização cristã, e dos negros, que trouxeram a nós 
a coragem do trabalho, trouxeram a honradez, a alegria 
e a liderança aqui do Paulo Paim. (Palmas.)

Esta é a festa da nossa Nação, daqueles que 
acreditam no trabalho. E é com muita emoção que agra-
deço a Deus a oportunidade de presidir esta sessão. O 
Paulo Paim realmente tem engrandecido o Congresso 
Nacional. Todo mundo sabe que nós somos um país 
cristão. Meu nome é Francisco. Francisco foi aquele 
que mais se aproximou a Cristo. Andava no mundo 
com uma bandeira “Paz e Bem”. Paulo Paim é o líder 
que mais se aproxima à vida do nosso Presidente da 
República, Luiz Inácio.

Cumprida a finalidade desta sessão, agradece-
mos às personalidades que nos honraram com a sua 
presença.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O Sr. Senador Roberto Cavalcanti enviou discurso à 
Mesa, para ser publicado na forma do disposto no art. 
203 do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB. 

Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, no mundo de hoje, em que ganha 
importância contínua e crescente o Setor Terciário, 
que engloba os serviços em geral, uma das categorias 
mais importantes, sem a menor sombra de dúvida, é 
a dos comerciários.

O comércio é uma atividade que os homens 
exercem desde a antiguidade mais remota. A história 
nos ensina sobre as viagens dos fenícios, percorrendo 
praticamente todo o mundo conhecido na época, para 
realizar seus objetivos mercantis.

Na Idade Média, constituiu um divisor de águas 
a aventura do lendário viajante veneziano Marco 
Pólo,cujas andanças até o Extremo Oriente duraram 
mais de 20 anos, percorrendo cerca de 24 mil quilô-
metros.

Talvez as narrativas de Marco Pólo tenham in-
fluenciado os portugueses para que se aventurassem 
também em inúmeras viagens ao Oriente, desenvolven-
do os meios de navegação, e é por isso que chegaram 
ao Brasil. O mesmo deve ter-se dado com Cristóvão 
Colombo, que tentou descobrir um caminho para as 
Índias viajando para Oeste, pois a viagem para Leste 
oferecia grandes riscos.

É possível, portanto, afirmar que o comércio induz 
ao desenvolvimento e ao crescimento econômico, tan-
to faz se exercido em nível local ou globalizado, como 
pode ocorrer nos dias atuais.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores,
No Brasil, as pessoas que vivem do comércio co-

meçaram a organizar-se em 1880, quando foi fundada a 
Associação dos Empregados no Comércio – RJ (AEC-
RJ). Trata-se, portanto, de uma instituição centenária, 
criada por portugueses e brasileiros, com diretrizes 
importantes: a preocupação com a saúde, o pecúlio, o 
auxílio nas horas de dificuldades de cunho educacional, 
e a recreação social agregadora e sadia. 

Mais tarde, em 1908, Turíbio da Rosa Garcia criou, 
com alguns companheiros de profissão, a União dos 
Empregados do Comércio do Rio de Janeiro.

Nessa época, o trabalho era difícil, e as condi-
ções se assemelhavam às do trabalho escravo, com 
jornadas de até 16 horas diárias. Sem tempo de ir para 
casa, muitos dormiam no local de trabalho. Caixeiros, 
escriturários e guarda-livros, as principais categorias 
do comércio de então, uniram-se para defender me-
lhores condições de trabalho.

Um trecho das Memórias de Humberto de Cam-
pos, importante escritor do início do século XX, é bas-
tante ilustrativo a respeito da exploração dos empre-
gados pelos donos de comércios: “Era meia-noite, no 
alto de uma escada arrumava as prateleiras da Trans-
montana – Mercearia de Secos e Molhados. O mur-
múrio da rua chegava até os meus ouvidos, quando 
espocados os foguetes, eu parei por um momento para 
ouvir aquela cantoria. Era a Virada do Século – 1900! 
O português dono da Mercearia gritava lá de baixo: Oi! 
Menino porque estás parado? Prossiga.”

Apesar da importância da data e da hora, nota-se 
o grau de exploração do trabalho, beirando os limites 
da escravidão.

Foi em 29 de outubro de 1932 que houve a his-
tórica Passeata dos 5 mil até o Palácio do Catete, or-
ganizada por caixeiros da Rua da Carioca, Rua Gon-
çalves Dias, Largo de São Francisco, Rua do Ouvidor 
e adjacências. Getúlio Vargas recebeu as reivindica-
ções, entre elas a redução da jornada de trabalho e o 
descanso semanal remunerado aos domingos. 

O resultado do movimento foi a edição do Decreto-
Lei nº 4.042, de 29 de outubro de 1932, estabelecendo 
a redução da jornada de trabalho para oito horas diárias 
e a regulamentação do funcionamento do comércio. O 
Decreto-Lei foi publicado no dia 30 de outubro, o que 
levou à oficialização dessa data pelos comerciários 
como dia comemorativo da categoria.

Sr. Presidente, Senhoras e Senhores Senado-
res, 

A realização desta Sessão Especial vem a ca-
lhar, pois Brasília está sediando, de 24 a 26 de maio 
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de 2010, o 3º Congresso Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio e Serviços. O evento acontece na Con-
federação Nacional dos Trabalhadores no Comércio 
(CNTC) e tem a participação prevista de cerca de 700 
delegados. A CNTC, que há mais de 60 anos defende 
os direitos dos comerciários, é o organismo nacional 
mais representativo dessa categoria.

É importante destacar que o Decreto-Lei de Ge-
túlio Vargas constituiu um avanço significativo para 
a época, mas, com a evolução social e dos recursos 
tecnológicos, há muitos temas importantes que serão 
discutidos no Congresso. Vale a pena mencionar: Con-
juntura Econômica e os Desafios dos Trabalhadores; 
O papel da mulher trabalhadora na sociedade atual, 
no movimento sindical e a questão de gênero; A re-
gulamentação da categoria comerciária; Megafusões 
no setor do comércio e serviços e reflexos para os 
trabalhadores; Previdência social, segurança e saúde 
no trabalho; e Redução da jornada, banco de horas e 
horas extras.

Como se pode ver, os comerciários não têm sua 
situação resolvida. As preocupações da categoria são 
pertinentes e dizem respeito ao mundo atual, bem di-
verso do mundo de um século atrás, quando a princi-
pal reivindicação dizia respeito à redução da jornada 
diária de trabalho.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores,
Os comerciários desempenham um papel de ex-

trema importância na economia, fazendo com que os 
produtos cheguem aos consumidores. Se não houver 
consumo, para que produzir?

Não é possível imaginar uma cadeia produtiva 
sem os comerciários, que, colocando-se na etapa final 
da cadeia econômica, são responsáveis por dar vazão 
a tudo o que se produz.

Estritamente em função do comércio, o Anuário 
RAIS, que pode ser acessado no site do Ministério do 
Trabalho, mostra que, em 2007, o Brasil tinha mais de 
6 milhões e 800 mil postos de trabalho vinculados ao 
comércio. Isso, no que diz respeito ao emprego formal, 
pois o comércio ainda é uma atividade que apresenta 
alto grau de informalidade de trabalhadores.

Infelizmente, em comparação com outras catego-
rias, o comércio não oferece remunerações das mais 
atraentes, mas é a oportunidade de sobrevivência de 
grande parcela da População Economicamente Ativa 
(PEA) deste imenso País.

Srªs e Srs. Senadores, nesta ocasião, não po-
deria deixar de prestar as mais efusivas homenagens 
aos comerciários, de quem dependemos tanto para 
poder adquirir desde os bens mais prosaicos, como 
os de alimentação básica, até os bens duráveis mais 
valiosos.

Finalizando, gostaria de particularizar a minha 
homenagem para os comerciários do Estado da Pa-
raíba, onde a luta empreendida pelo Sindicato dos 
Comerciários de João Pessoa, presidido pelo Senhor 
João de Deus, expandiu-se em busca da interioriza-
ção e hoje a categoria comerciária das mais longín-
quas cidades da Paraíba, localizadas no litoral, brejo 
e sertão, já estão organizadas e conquistaram direitos 
econômicos e sociais antes restritos aos comerciários 
da nossa capital.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Está encerrada esta sessão. Que os meus aplausos se 
somem aos aplausos de todo o Brasil em homenagem 
aos comerciários! (Palmas.)

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 19 
minutos.)
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Ata da 82ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 24 de maio de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Srª Serys Slhessarenko e dos Srs. Mão Santa e Papaléo Paes

(Inicia-se a sessão às 14 horas, e encer-
ra-se às 17 horas.)

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Temos a inscrição, pela Liderança do 
PDT, do Senador Cristovam Buarque e, dos inscritos, 
a primeira a falar sou eu, sendo assim, convido o Se-
nador Mão Santa para assumir a Presidência neste 
momento.

A Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Estamos vivendo no Senado da República a 4ª Sessão 
Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidente comunica as Srªs e aos Srs Senadores 
que o Período do Expediente da sessão deliberativa 
ordinária de amanhã, dia 25 do corrente, será des-
tinado a comemorar o Dia Nacional da Defensoria 
Pública, de acordo com mos Requerimentos nº 358 
e 471, de 2010.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência comunica ainda ao Plenário que o Perí-
odo do Expediente da sessão deliberativa ordinária 
do dia 26 do corrente, quarta-feira, será destinado a 
reverenciar a memória do Senador Jefferson Péres, 
no segundo ano de seu falecimento, ocorrido no dia 
23 de maio de 2008, nos termos do Requerimento nº 
109, de 2010.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Vivemos pela manhã uma homenagem especial ao 
Dia do Comerciário.

Agora, convidamos para usar da palavra a Se-
nadora Serys Slhessarenko, por cessão que fiz, com 
muito prazer, diante da inscrição desta valorosa mu-
lher, professora e Senadora.

Eu não acredito, Papaléo – por isso eu saí do 
PMDB –, que uma das mais belas vidas políticas da 
mulher brasileira foi castrada pelo próprio partido.

Eu não compreendo como V. Exª, Senadora Serys, 
que desempenhou com tanto brilho a senadoria... 
Quando vi a Bahia dar 32 anos de mandato para Rui 
Barbosa, quando vi o Rio Grande do Sul dar 32 anos 
de mandato ao Senador Pedro Simon... Senador AD, 
quantos mandatos V. Exª teve como Senador?

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Três.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

São três mandatos.
E V. Exª, Senadora Serys, com um brilhante man-

dato, chegou a esta Casa na maior conquista da mulher 
brasileira. V. Exª venceu um dos maiores ícones da re-
democratização, meu amigo pessoal, Dante de Oliveira. 
Eu ainda recordo: ele era um líder tão forte que, em 
2001, eu o condecorei em Oeiras com a Grã-Cruz do 
Mérito da Renascença. Entre vários homenageados, 
eu pedi que ele agradecesse. Ele falava certo da vitória. 
Eu imaginava que ele ia vencer – como é a vida –, e 
que eu ia perder. Com tanta força, com tanta pujança 
e a sua vida histórica, que foi bela, eu imaginava... Aí, 
Deus o chamou para o céu, e o povo do Mato Grosso, 
em sua grandeza, a escolheu para representá-lo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª não sai, não. V. Exª fica no coração de todos nós, 
pela grandeza que deu a esta Casa.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Obrigada, Senador Mão Santa.

Realmente, o Governador, Deputado Dante de 
Oliveira, de saudosa memória, foi um ícone na política 
mato-grossense, ninguém tem dúvida disso. Trabalha-
mos juntos na política muitas vezes, fomos adversários 
outras, mas nunca deixamos de ser amigos. Eu sempre 
tive o maior respeito por ele; e ele pela minha pessoa. 
Não é porque disputamos, não é porque ganhei, que 
nós tivemos divergências pessoais. Continuamos os 
nossos laços de amizade. Infelizmente, ele veio a fa-
lecer, ainda, tão jovem. 
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Com relação a não estar disputando a senatoria, 
Senador Mão Santa, é uma coisa que vai ficar regis-
trada meio que na história do Brasil. Uma Senadora, 
que tem um mandato bem avaliado pelo Transparência 
Brasil. Está aí quem quiser procurar. Procure para ver. 
E simplesmente, o Presidente do meu Partido, Deputa-
do Carlos Abicalil, em Mato Grosso, resolveu cassar a 
minha candidatura. É ele o candidato e pronto. A gen-
te não consegue entender que tipo de ato é este. As 
pessoas se investem de uma soberba em determinado 
momentos e decidem que têm que fazer os outros de 
escada para que eles possam subir. Isso é realmente 
na política muito ruim, muito difícil, mas, infelizmente, 
acontece. No ano 2010, o Ano Internacional da Mulher, 
na política, tira sem titubear uma mulher que chegou 
no mais alto patamar da política mato-grossense, que 
sou eu... 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Não, desculpe-me interrompê-la. Mas, por questão de 
justiça, que o nosso Rui Barbosa disse: “Só tem um 
caminho e uma salvação”. Eu quero dar o testemunho 
que o brilho dela não foi só no País, não. Eu tive opor-
tunidade de estar em outros países e ver como ela deu 
grandeza à mulher brasileira, à política brasileira. 

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Muito obrigada, Senador Mão Santa.

Senador Mão Santa, que preside esta sessão, Srs. 
Senadores Papaléo Paes, Alvaro Dias, eu hoje quero 
falar sobre duas temáticas: uma específica do meu Mato 
Grosso e outra, mais ampla, uma vez na semana que 
passou nós tivemos o dia de luta contra a exploração 
sexual de crianças e adolescentes. Dia de se pensar, 
senhores e senhoras, na nossa obrigação, aquela que 
assiste a cada um de nós em defesa da infância e do 
restante da vida das nossas crianças de hoje. 

A Constituição Federal, senhoras e senhores, 
impõe esse dever ao Estado. No entanto, a vigilância 
deve partir da sociedade também. A violência desse 
crime impõe a nós, homens e mulheres, que nos so-
memos a essa luta. Não pode e não deve ficar a cargo 
apenas do poder policial essa proteção. 

Explorar sexualmente uma criança e destruir 
os seus sonhos, arrancar brutalmente o que lhe é de 
mais precioso que é a inocência é manchar indele-
velmente sua alma, tornar seu futuro cada vez mais 
árido e infeliz.

A criança explorada é vítima da doença de in-
divíduos que as violentam física e mentalmente, de 
criminosos que veem em sua inocência uma forma 
de ganhar dinheiro ou obter prazer. São pedófilos que 
tiram a sua satisfação do sofrimento e do sacrifício da 
pureza de meninos e meninas. 

Proteger nossas crianças, senhores e senhoras, 
é proteger nosso País, é dar condições de termos um 
futuro. Se tirarmos isso delas, estamos tirando nossas 
chances de termos um País melhor, mais fraterno, 
mais humano.

As meninas são as principais vítimas dessa atroci-
dade, principalmente em determinadas regiões do País, 
como Norte e Nordeste. Mas não se enganem, essa 
praga está disseminada em todo o País, de norte a sul. 
Em meu Estado, de quando em vez, ficamos sabendo 
de homens, geralmente casados, que vão “pescar” nos 
rios mato-grossenses, mas que, na realidade, vão par-
ticipar de verdadeiras violências contra meninas de 11, 
12 e 13 anos, prostituídas, por vezes, pelas próprias 
famílias, oprimidas pela miséria e pela fome. 

Ou, no Nordeste, meninas são aliciadas nas 
ruas e oferecidas como mercadoria. Como vimos eu, 
a Deputada Maria do Rosário e a Senadora Patrícia 
Saboya, quando trabalhamos na CPMI da Exploração 
Sexual, pais de família buscavam nas ruas crianças e 
adolescentes prostituídas. 

São também exploradas jovens travestis com 
menos de 16 anos, que, vítimas do preconceito, aban-
donam a escola, são expulsas de casa e acabam nas 
mãos de pessoas inescrupulosas, que as acolhem e as 
colocam na vida da prostituição, situação que, não raro, 
termina muito mal. Por exemplo, muitas travestis meno-
res de idade são assassinadas todos os anos, e sobre 
elas ainda pesa o estigma social e a homofobia. 

Isso não pode mais acontecer. Chega! Chega, 
senhores e senhoras! É preciso dar um basta. É ne-
cessário que todos nós nos empenhemos nessa luta. 
Que não nos calemos, que denunciemos; quando vir-
mos uma criança sendo explorada, que pressionemos 
os Governos locais a agirem.

Apresentei e relatei vários projetos sobre o tema, 
como o projeto da CPMI que fecha o motel ou hotel 
que aceitar menor desacompanhado dos pais em suas 
dependências, quando reincidente. Ou, ainda, outro 
projeto, de minha autoria, que determinada a perda do 
bem onde o indivíduo desenvolver a prática da explora-
ção sexual de menores. Por exemplo, um caminhoneiro 
que for flagrado explorando menor em seu caminhão 
perderá esse bem, além das outras penas aplicáveis. 
Ou, então, o dono de estabelecimento que mantenha 
menores sendo exploradas, como uma boate, também 
terá declarada a pena de perda desse bem.

O Estado e a sociedade devem estar de braços 
abertos nesse combate. Não podemos deixar que ape-
nas a força policial atue nessa repressão. Precisamos 
fortalecer os conselhos tutelares, para que tenham 
maior condição de fiscalizar e promover o fortaleci-
mento da família.
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Combater a miséria é outra forma de lutar contra 
a exploração, uma vez que a miséria acaba levando 
os próprios pais a explorarem seus filhos por alguns 
trocados com que possam alimentar-se. Quer dizer, 
garantir uma renda como a bolsa-família auxilia nesse 
combate. Mesmo assim, precisamos fortalecer outros 
programas, como o Serviço de Enfrentamento à Vio-
lência, ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, levando-o a mais e mais regiões. Vale, 
senhores e senhoras, falar que, em muitos lugares 
onde se encontra a exploração sexual de crianças e 
adolescentes, o programa não está satisfatoriamente 
implementado.

Enfim, fortalecendo mecanismos de promoção do 
desenvolvimento econômico das regiões, com geração 
de emprego e renda sustentáveis, de manutenção de 
crianças e adolescentes na escola, maior fiscaliza-
ção por parte das instituições de segurança pública e 
atuação mais ativa da sociedade, poderemos, se não 
acabar, ao menos reduzir mais essa violência contra 
nossas crianças e adolescentes. 

Com a participação de todos, garantiremos o 
futuro do Brasil, porque criança é o presente para um 
futuro muito melhor. Vamos utilizar os disque-denúncias 
que já existem, vamos fazer a nossa parte na proteção 
de nossas crianças e adolescentes. 

Hoje, no meu Estado, aliás, na semana que pas-
sou, foi realizado o seminário Mato Grosso contra a 
Pedofilia e Objetivos do Milênio, no Clube Monte Lí-
bano, em Cuiabá, que é uma ação conjunta entre as 
entidades envolvidas, a fim de prevenir e combater a 
pedofilia, localizar pessoas desaparecidas e promover 
o enfrentamento à violência e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes em Mato Grosso.

Lá esteve o nosso Senador, batalhador, Magno 
Malta, que, realmente, trabalha diuturnamente: sem-
pre está discutindo a questão, sempre está em busca 
dos criminosos e sempre está buscando soluções, 
participando de seminários e ajudando a sociedade, 
de um modo geral, a atuar com políticas afirmativas, 
que venham realmente minimizar, se não exterminar, 
o quanto antes, esse problema.

Mato Grosso está-se mobilizando contra a vio-
lência. Na semana que passou, em Tangará da Serra, 
também houve o dia de mobilização pelo Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes, no anfiteatro do Centro Cultural 
de Tangará da Serra, evento realizado pelo Vereador 
e Vice-Presidente da Câmara, Celso Ferreira, e por 
outros Parlamentares.

O Vereador Celso Ferreira, em seu pronuncia-
mento, fez uma homenagem à minha atuação em prol 

dos direitos humanos. Muito obrigada, Vereador Celso 
Ferreira, da nossa Tangará, por essa homenagem. 

Celso falou da importância do evento, da par-
ticipação da sociedade, lembrou o caso que chocou 
a cidade de Tangará da Serra, no meu Mato Grosso, 
com atos de brutalidade e homicídio contra a vida da 
jovem Flávia e da adolescente Bruna. Destacou a Lei 
Municipal nº 3.265/09, de 18 de dezembro de 2009, 
originada do Projeto de Lei nº 084/2009 de sua autoria, 
que dispõe sobre o Dia Municipal de Prevenção e Com-
bate à Violência e Exploração Sexual contra Crianças 
e Adolescentes no Município, a ser comemorado, a ser 
trabalhado no dia 8 de julho de cada ano.

Participaram desse evento em Tangará da Serra 
os Poderes Judiciário e Legislativo, alunos e professo-
res, e a Presidente do grupo Mulher Democratas, Ester 
Ferreira. Parabéns à Coordenadora do evento, Vandréia 
Maria Garrido, da Assistência Social – Creas.

Enfim, senhores e senhoras, Mato Grosso está 
criando uma mobilização maior, para proteger o direi-
to da criança em simplesmente ser criança, levada, 
traquina, mas livre de qualquer forma de violência, 
sexual ou não.

Srs. Senadores, senhores e senhoras que nos 
ouvem e que nos veem, digo sempre e repito aqui que, 
em relação à criança e ao adolescente, não podemos 
ficar com este discurso: criança e adolescente são 
o futuro do Brasil. Senador Mão Santa, digo sempre 
que não podemos levar políticas em nome do discur-
so de que elas são o futuro do Brasil. Elas têm de ser 
o presente do Brasil. Se forem o presente do Brasil, 
se forem bem cuidadas, acarinhadas, bem atendidas, 
com escola, saúde, casa, moradia – Minha Casa, Mi-
nha Vida; PSH; Tô Feliz –, habitação popular, para que 
suas famílias tenham realmente onde se abrigar com 
dignidade, para que seus pais tenham condições de 
sustento com dignidade, aí, sim, nossas crianças terão 
um futuro assegurado, e nós teremos, junto com elas, 
nosso futuro protegido.

Do contrário não adianta ficarmos fazendo dis-
curso: “Criança é o futuro do Brasil!” Criança tem de 
ser o presente. Se for o presente, o futuro delas e o 
nosso estarão garantidos, com certeza.

Senhores e senhoras, quero ainda aproveitar, ra-
pidamente, esta tribuna na tarde de hoje, para destacar 
uma votação muito importante que vai acontecer no 
dia de amanhã, que é a do PLC nº 14, de 2010, que 
trata da regularização da Gleba Maiká, no meu Estado, 
Mato Grosso, lá no município de Marcelândia.

A aprovação desse projeto, senhores e senhoras 
do Brasil, especificamente de Mato Grosso, e, mais 
especificamente, da nossa Marcelândia – amanhã ele 
será votado na Comissão de Agricultura, e, depois, só 
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faltará a CCJ – significará o término de uma luta de 
anos, para que essas terras passem ao domínio do 
Estado. São mais de 20 anos de luta que prejudicaram 
sobremaneira a regularização fundiária da região. 

Senhoras e senhores, especialmente a população 
de Marcelândia, a lei transfere o domínio sobre a Gleba 
Maiká, no norte mato-grossense, das mãos da União 
para o Estado. As terras possuem mais de um milhão 
de hectares e englobam grande parte do município de 
Marcelândia, além de outras porções dos municípios 
de Feliz Natal, União do Sul e Peixoto de Azevedo. 

Esse projeto é fruto de intensa articulação entre 
o Governo estadual, a Procuradoria-Geral do Estado, 
o Instituto de Terras de Mato Grosso (Intermat), o Ins-
tituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, o 
Ministério de Desenvolvimento Agrário e a Auditoria-
Geral da União (AGU).

Quando o Dr. Toffoli ainda era da AGU, essa luta 
foi muito grande. Dr. Toffoli, hoje Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, teve um papel muito importante para 
que realmente esse ato de justiça se concretizasse no 
nosso Estado, Mato Grosso. 

Marcelândia, por ter maior parte de suas terras 
pertencentes à gleba Maiká, será a maior beneficiada 
com a aprovação do projeto. Os produtores de Marce-
lândia possuem títulos de terras desde 1987, quase 30 
anos, expedidos pelo Governo estadual e que foram 
cancelados pelo Incra, que defendia o retorno das ter-
ras ao domínio da União. Tal disputa tem se estendido 
devido a mudanças na legislação. Há 30 anos, um de-
creto determinava que as terras localizadas a até 100 
quilômetros das rodovias federais eram de responsa-
bilidade da União – no caso de Marcelândia, as terras 
estão às margens da BR-163.

Na época, algumas áreas chegaram a ser ma-
triculadas pelo Incra. Porém, em 1987, o restante foi 
transferido para o Estado por um decreto-lei que gerou 
uma situação de insegurança jurídica no momento em 
que o Governo estadual e o Incra se depararam com 
a necessidade de realizar levantamentos das áreas. 
Na sequência, o Incra se recusou a aceitar os títulos 
dos produtores. Essa disputa se arrasta no Supremo 
Tribunal Federal e terá finalmente seu término com a 
aprovação desta Lei.

A regularização fundiária em Mato Grosso é fun-
damental, uma vez que a falta de regularização vem 
motivando inúmeros conflitos por causa de terra, inse-
gurança de investidores e prejuízo, por falta de arre-
cadação, a municípios onde existem locais com essa 
indefinição. No caso da gleba Maiká, são mais de 20 
mil famílias beneficiadas. 

A partir da regularização da gleba Maiká, pode-
remos finalmente desenvolver grandes assentamentos 

em Mato Grosso e com o apoio do Governo do Estado, 
sem o qual fica muito complicada qualquer ação nesse 
sentido. Segundo o Incra, os processos de demarcação 
já foram iniciados, assim como o georreferenciamen-
to para que as glebas existentes tenham seu título de 
propriedade. Essas ações devem ser desenvolvidas 
ao longo de três anos.

Como já disse, o Governo Estadual deve estar 
comprometido também com a concretização da refor-
ma agrária e a regularização fundiária. Não podemos 
esperar apenas que o Governo Federal atue nesta 
questão, é também um dever do Estado.

E eu tenho certeza de que o atual Governador 
– o ex-Governador Blairo Maggi também faria isso –, 
Silval Barbosa, Governador, que assumiu o Governo 
de Mato Grosso em 1º de abril, está bastante sensibi-
lizado com essa questão da regularização de terras e 
estará atuando nesse sentido. 

O Governo do Presidente Lula finalmente enten-
deu a situação da gleba Maiká e dos produtores da 
região e reconheceu o direito de posse destas terras, 
concluindo de forma muito feliz esta batalha que já não 
tinha motivo de existir.

Esta é uma luta da Bancada Federal de Mato 
Grosso, de todos nós Senadores mato-grossenses e 
também dos Srs. Deputados. Eles batalharam lá na Câ-
mara; e nós, aqui no Senado. Amanhã, com certeza, o 
Senador Jayme Campos, na Comissão de Agricultura, 
estará fazendo um relatório, de cujo parecer já tenho 
conhecimento, no sentido de ser favorável. Portanto, 
essa é uma luta da Bancada Federal de Mato Grosso, 
que tenho o orgulho de coordenar, que está obtendo 
um êxito muito grande. Vamos aprovar amanhã, , como 
já disse, o relatório do Senador Jayme Campos e es-
pero votar o projeto na próxima semana na CCJ para 
finalmente vermos esta lei sancionada.

É um ganho muito grande para vários Municípios 
mato-grossenses, mas, em especial, para a nossa 
Marcelândia. Fiz questão de registrar isso na tribuna 
do nosso Senado, porque realmente é uma batalha da 
sociedade de Marcelândia, de Feliz Natal, de Peixoto, 
de União do Sul, mas especialmente do Município de 
Marcelândia, do Prefeito Adalberto. O coordenador do 
grupo de trabalho do Conselho – agora faltou-me o 
nome – é uma pessoa muito atuante, e toda a socie-
dade de Marcelândia está mobilizada nesse sentido.

Sr. Presidente, toda a população estava numa si-
tuação muito delicada, porque eles estavam em cima 
de uma terra que não era de ninguém, muito menos 
deles. É aquela história: é da União, é do Estado; é da 
União, é do Estado. 
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Agora, com a regularização feita pela Câmara, 
passando pelo Senado, essa situação estará definiti-
vamente resolvida. 

Parabéns a todos os batalhadores, ao Prefeito 
Adalberto, a todas as Lideranças da sociedade de 
Marcelândia.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Ouvimos a palavra de Serys Slhessarenko, Senadora 
do Mato Grosso, do Partido dos Trabalhadores.

Como Líder, está inscrito Cristovam Buarque, 
que não está no momento. Então, voltamos à lista de 
oradores inscritos.

O próximo orador inscrito é o Senador Papaléo 
Paes. Anuncio que, em seguida, está inscrito o Sena-
dor Alvaro Dias.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Presi-
dente, permita-me fazer a inversão, ou seja, conceder 
a palavra ao nobre Senador Alvaro Dias.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Eu 
aconselho V. Exª a não fazer isso. Cícero disse: “Nun-
ca fale depois de um grande orador”. Falar depois do 
Alvaro Dias,...

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Vou es-
perar. Mais uma vez, vou me conscientizar de que Cí-
cero estava correto.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – ... 
o mais elegante orador do Brasil... Já que o povo bra-
sileiro entende de futebol, ele é assim como o Nilton 
Santos, aquele jogador do Botafogo, clássico. É o mais 
elegante orador do Brasil.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Obrigado, 
Senador Mão Santa.

Senador Papaléo, não leve muito a sério o que 
o... 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Elegante na postura, elegante no linguajar, na cultura 
e na firmeza de oposição...

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Agradeço 
a V. Exª, Senador Mão Santa...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
O que me impressiona é que aqui, às vezes, eu me 
atrapalho, presidindo e secretariando, foge-me a aten-
ção, e à noite eu fico esperando. Ele é responsável por 
muito da minha insônia. Fico esperando o Alvaro Dias. 
(Risos.) É um orador elegante, em todos os sentidos. 
Faz oposição com firmeza.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Obriga-
do, Senador Mão Santa. (Risos.) É generosidade de 
V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Te-
nho aprendido e tenho muito a aprender com V. Exª.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado. Certamente o povo do seu Estado, o Piauí, 
vai recompensar essa sua generosidade com uma 
grande votação para que V. Exª possa voltar – voltar 
não, continuar –, a partir de janeiro do próximo ano, 
como Senador da República.

Sr. Presidente, há muitos anos, está na Secreta-
ria de Saúde Pública do Paraná uma frase: “A saúde 
do povo é a suprema lei”. Essa frase nem sempre é 
considerada pelas autoridades responsáveis.

Venho à tribuna porque recebi no Paraná, na 
última sexta-feira, em meu escritório, a visita do Dr. 
Carlos Roberto Goytacaz Rocha, Vice-Presidente do 
Conselho Regional de Medicina e que assume, no pró-
ximo dia 1º de junho, a Presidência desse Conselho. 
Ele está preocupado com a situação, com a gravidade 
envolvendo o ciclo de vacinação contra a gripe H1N1 
no Estado do Paraná, que apresenta sérios riscos à 
população.

Então, esse é um assunto da maior importân-
cia.

Nesta segunda-feira tranquila no Senado Fede-
ral, venho à tribuna para fazer um apelo ao Ministro 
da Saúde: ouça o Conselho Regional da Medicina do 
meu Estado sobre essa situação.

O Conselho Regional de Medicina do Paraná, 
diante da gravidade do problema, e a Associação 
Médica do Estado ingressaram com medidas judiciais 
para garantir a vacinação contra a gripe A para todos 
os paranaenses.

Antes de ingressarem na esfera judicial, as entida-
des tentaram, em conjunto com as outras sociedades 
científicas de especialidades, sensibilizar o Ministério 
da Saúde, mas não foram atendidas.

A preocupação das entidades médicas parana-
enses é legítima. O Paraná, segundo dados da Orga-
nização Mundial da Saúde, teve o maior número de 
óbitos causados pela doença no Brasil e, proporcional-
mente ao número de habitantes, foi campeão mundial 
de mortes em 2009. Portanto, o Paraná teve o maior 
índice de mortalidade de todo o mundo.

É fundamental que a população receba a dose. 
O índice de mortalidade, no Paraná, é da ordem de 
2,5%, enquanto o índice nacional é de 0,8%. Nos Es-
tados Unidos, por exemplo, é de aproximadamente 
0,3%. Aliás, Senadores Mão Santa, que é médico, e 
Papaléo Paes, que também é médico, o índice do Pa-
raná é que inflou o índice nacional. O índice nacional 
seria menor, não seria 0,8%, não fosse o do Paraná e 
também o do Rio Grande do Sul, que acompanha os 
índices do Paraná, de 2,5%.
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Merece registro que, só neste ano, a Secretaria 
de Estado da Saúde divulgou que mais de mil casos 
foram confirmados e 11 pessoas já morreram vítimas 
da gripe H1N1.

Muitos imaginávamos que não estivesse ocorren-
do mais óbito em função dessa gripe, mas os óbitos 
continuam a ocorrer no Paraná. Confirmados oficial-
mente onze neste ano, para mil casos identificados. 
Portanto, estamos obviamente trazendo à tribuna do 
Senado Federal um assunto da maior gravidade. 

A pandemia ocasionada pelo vírus da Influenza 
H1N1 em 2009 demonstrou o quanto estamos despre-
parados para situações como essa, conforme atesta 
documento da Associação Médica do Paraná e do 
Conselho Regional de Medicina do Paraná. É surpre-
endente ver o Paraná ocupando esse lugar no ranking 
mundial. É deprimente, é lastimável, é deplorável. Eu 
creio que caberia às autoridades públicas do Estado 
dar a resposta a este questionamento: por que isso 
ocorreu no Paraná?

Nós sabemos que o serviço de saúde está mu-
nicipalizado, os Municípios são os responsáveis lá na 
ponta, e é surpreendente ver o meu Estado, que tem 
uma capital modelo como Curitiba, apresentando esse 
índice de mortalidade. É preciso que expliquem isso à 
nossa população.

Houve um grande número de informações confli-
tantes, o que acabou gerando uma enorme insegurança 
na população e também na classe médica. Transcorrido 
mais de um ano após o início da epidemia, o quadro de 
incerteza permanece. O que provoca mais insegurança 
é que a segunda onda da doença, se houver, possivel-
mente será mais letal que a primeira onda.

A preocupação está focada na forma como o Mi-
nistério da Saúde priorizou alguns grupos para vacinar, 
agravando-se nos critérios adotados, que são no mí-
nimo discutíveis, e, por conseguinte, nos grupos que 
não terão direito a essa medida.

As entidades médicas paranaenses e outras so-
ciedades científicas de especialidades ressaltam que 
temos uma chance única de mudar o curso de uma 
epidemia que pode se mostrar devastadora. Elas não 
ignoram, pelo contrário, as dificuldades para se imu-
nizar toda uma população, mas há a consciência de 
que, se for realmente prioridade de saúde pública, com 
a união de todos, será possível assegurar igualdade 
para todos.

As entidades médicas paranaenses reivindicam 
que: 
– todos os cidadãos do Paraná tenham a oportunida-

de de receber a imunização contra a influenza 
H1N1; todos, sem exceção, porque o Paraná é 
um Estado que tem que ser considerado, em ra-

zão da gravidade do que ocorreu em 2009 e do 
que pode ocorrer, já que há na preliminar, nesses 
poucos meses, a incidência da doença sobre o 
Estado do Paraná.

– na impossibilidade imediata de se vacinar toda a 
população, que sejam seguidas as orientações 
da ACIP e do CDC, órgãos oficiais de saúde 
dos Estados Unidos, que asseguram prioridade 
a cinco grupos:

a) mulheres gestantes;
b) pessoas que vivam ou cuidem de crian-

ças abaixo de seis meses; 
c) pessoal da área de saúde;
d) pessoas entre 6 meses e 24 anos;
e) pessoas entre 25 e 64 anos que te-

nham condições médicas que os coloquem 
em alto risco de complicação.

A autoridade estadual da saúde concorda com 
as reivindicações das entidades médicas, mas ressal-
tou que não há vacina suficiente para todos. Cabem 
ao Ministério da Saúde as providências necessárias 
para oferecer ao Paraná o que for necessário a fim de 
que a vacinação possa se completar.

Registramos que a 2ª Vara Federal, em Curitiba, 
emitiu liminar determinando a vacinação de todos os 
moradores do Paraná. A referida liminar foi suspensa 
pelo Presidente do Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região. As entidades médicas recorreram e caberá, 
agora, à Câmara de Recurso de Agravo de Instrumen-
to do Tribunal Regional Federal da 4ª Região analisar 
o pedido e decidir sobre o direito da vacina a toda a 
população do Estado.

Cabe aqui um apelo, portanto, ao Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região, com sede em Porto Alegre. 
É necessário que esse direito da população do Paraná 
seja assegurado através da Justiça neste momento, 
obrigando a autoridade administrativa a tomar todas as 
providências que se fizerem necessárias para atender 
a população do Paraná. 

Portanto, o nosso apelo é no sentido de que o 
bom senso prevaleça, em consonância com a magni-
tude da questão que envolve um direito fundamental. 
A Constituição Federal é clara, inquestionável ao pre-
ceituar que 

Art. 196. A saúde é direito de todos e 
dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do 
risco de doença e de outros agravos e ao aces-
so universal e igualitário às ações e serviços 
para sua promoção, proteção e recuperação.

É o art. 196 da Constituição Federal.
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O que estamos pedindo, portanto, é que se cum-
pra a Constituição Federal e que a decisão do Tribunal 
Regional da 4ª Região atenda a Constituição do País, 
quando, em seu art. 196, assegura os direitos do ci-
dadão à proteção da saúde pública.

Concedo ao Senador Papaléo Paes, que é um 
especialista, um aparte. S. Exª vem de uma outra re-
gião do País, mas certamente compreende o drama 
que vivem os paranaenses, preocupados com essa 
situação.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador 
Alvaro Dias, realmente, com os dados que nos traz, 
V. Exª nos espanta. Esses dados são estarrecedores. 
E V. Exª diz que não contamos mais com a imprensa. 
Não falou diretamente, mas eu estou falando: a im-
prensa ficou calada diante da questão da H1N1, mas 
trata-se da gripe suína, para lembrarem do que esta-
mos falando. A imprensa ficou calada, e isso traz uma 
repercussão extremamente negativa. As pessoas não 
estão sabendo como está o balanço dessa doença 
no País e, de repente, se espantam, como eu estou 
espantado aqui. Um Estado como o do Paraná, que 
apresenta um índice de 2,5% sobre o índice nacional 
de 0,8%, tem um problema gravíssimo aí, que tem de 
ser visto com muita atenção, com muito carinho e muita 
competência. Eu não sei realmente avaliar essa ques-
tão administrativa em seu Estado, mas vejo que é tão 
exorbitante a diferença que o Ministério da Saúde tem 
obrigação de tomar providência imediatas e severas 
para reparar esse erro, erro que pode ser do próprio 
Ministério da Saúde. Então, não podemos ficar com 
esses índices extremamente elevados. Se fosse em 
um Estado do Norte, aceitaríamos, ou melhor, com-
preenderíamos, porque o saneamento é precário, a 
saúde pública está muito mal atendida pelo Governo 
Federal, a questão educacional é abaixo da média do 
País. Então, nós poderíamos até compreender. Mas o 
Estado do Paraná passando por esse vexame aqui na 
área da saúde é muito triste. Lamento profundamente 
e espero que, além desse nosso lamento, o Ministério 
da Saúde tome providências drásticas, imediatas para 
alcançar de quem é o erro que foi responsável por um 
índice tão elevado de gripe suína no seu Estado. Muito 
obrigado, Senador.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Papaléo. V. Exª faz um questionamento 
necessário nesta hora: quem é o responsável por isso? 
Por que isso ocorreu? É surpreendente. Eu também 
não consigo compreender o porquê esse elevado índice 
de mortalidade no Paraná, que é tido como um Estado 
privilegiado. Qual a razão, se nos Estados Unidos é 
0,3% e, no Brasil, é 0,8%? Seria menos, não fosse o 

Paraná. Por que, no Paraná, 2,5%? Essas explicações 
precisam ser oferecidas. Afinal, são vidas. 

Eu sei que o Ministro da Saúde não está nos 
ouvindo agora. Nem poderia estar. Mas ele tem uma 
assessoria parlamentar que acompanha os trabalhos 
desta Casa. Eu quero solicitar empenho para que essa 
assessoria priorize esse fato e leve ao Ministro da Saú-
de o teor deste pronunciamento, para que ele possa 
tomar providência antes que seja tarde.

Se nós tivemos esse elevado índice em 2009, 
temos agora a oportunidade para corrigir as eventuais 
distorções, para evitar, certamente, as inconsequências 
havidas que proporcionaram esse índice elevado de 
mortalidade, Isso não consagra Administração algu-
ma, não faz bem a governante algum. Ostentar essa 
posição no ranking mundial de mortalidade não faz 
bem a nenhuma Administração Pública em nenhum 
lugar do mundo.

E para concluir esse tema, é preciso garantir a 
vacinação irrestrita no Estado do Paraná. Não é uma 
reivindicação para atender a um excesso de zelo. Não 
se trata de excesso de zelo. Assegurar que a vacina 
contra a gripe A, H1N1, seja estendida a toda a po-
pulação é uma necessidade imperiosa em razão dos 
dados fornecidos pela Organização Mundial de Saúde. 
Não são dados nossos. Não são dados nem mesmo do 
Conselho Regional de Medicina, que traz essa preocu-
pação. São dados da Organização Mundial da Saúde. 
Ou não vão acreditar nesses dados também? Ou vão 
desconsiderar esses números? Ou vão desacreditar 
da Organização Mundial de Saúde? 

Destaco mais uma vez os dados da Organiza-
ção Mundial de Saúde, que apontam o Paraná como 
o Estado com o maior número de óbitos pela doença 
em nosso País, ostentando ainda o título de campeão 
mundial de mortes em 2009. Lamentavelmente!

Os médicos observaram que, no ano passado, a 
epidemia no Paraná mostrou-se extremamente trans-
missível e com uma virulência em alguns pacientes não 
antes vista pela maioria dos profissionais da área. 

O rol de reivindicações das entidades médicas é 
o mínimo a ser atendido neste momento. 

Portanto, Sr. Presidente, eu trago aqui o apelo 
de um médico respeitável do meu Estado, que vai 
assumir, dia 1º de junho, a Presidência do Conselho 
Regional de Saúde no Estado do Paraná, o Dr. Carlos 
Roberto Goytacaz Rocha. E esse apelo tem que ser 
considerado. 

O Ministro da Saúde tem demonstrado, em muitas 
oportunidades, sensibilidade para atender aos recla-
mos. E nós esperamos que esse seja atendido. E esse 
apelo também é dirigido para outra esfera do Poder 
Judiciário – o Tribunal Regional da 4ª Região –, a fim 
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de que assegure aos paranaenses, por imposição da 
Justiça, o direito à vacinação de forma absoluta.

E, antes de concluir, Sr. Presidente, eu não poderia 
deixar de ouvir o Senador Papaleo Paes e de trazer à 
tribuna também a minha insatisfação em relação à no-
tícia de hoje: os Ministros da Fazenda, Guido Mantega, 
e do Planejamento, Paulo Bernardo, recomendaram ao 
Presidente Lula que vete o reajuste concedido aos apo-
sentados brasileiros, aprovado pelo Senado Federal, na 
última semana. Alegação de sempre: o Governo não tem 
recursos para pagar esse reajuste. O Governo quer pa-
gar apenas um reajuste de 6,14%, que o orçamento só 
suporta 6,14%. Mas o espanto é maior porque, no dia 
em que o Governo afirma não ter recursos para aten-
der minimamente aos aposentados brasileiros, 7,71% 
de reajuste ao valor das aposentadorias, diante de uma 
defasagem acumulada muito superior, as perdas são 
maiores, são infinitamente superiores.

Quando nós discutimos, aqui no Senado Federal, 
há dois anos, se não me falha a memória, um reajuste 
de 15,5% que queríamos conferir às aposentadorias 
dos brasileiros, e o aprovamos, com o Presidente ve-
tando, naquela oportunidade, o cálculo era de que a 
defasagem, as perdas chegavam a 70%. Portanto, as 
perdas são expressivas. O reajuste é ínfimo diante das 
perdas, mas mesmo um reajuste ínfimo é considerado 
impossível pelo Governo. Impossível como?

Neste mesmo dia, divulga-se que, só nos primeiros 
três meses do ano, o Governo gastou R$240 milhões 
em publicidade, 63% a mais do que gastou no mesmo 
período do ano passado, e que a previsão deste ano, 
que é ano eleitoral, é de gastar R$700 milhões. Mas nós 
verificamos sempre que o Governo afirma vai gastar 
mais de US$100 milhões para preparar o País para a 
Copa do Mundo de 2014; gastará bilhões para preparar 
o País para as Olimpíadas de 2016; oferece recursos 
reiteradamente a países em momentos de dificuldades; 
confere o perdão de dívidas a outros países, fazendo 
cortesia com as dificuldades do povo brasileiro; emprés-
timos que são gigantescos, a outros países para obras 
de infraestrutura. E afirma que não há recursos para 
atender a esse reajuste insignificante que o Congresso 
Nacional aprovou para os aposentados do País.

É evidente que podem alegar que esses outros 
recursos são de outras áreas, de outra natureza, mas 
nós sabemos que há recursos no caixa da Previdência 
suficientes para atender a essa demanda. O que ocorre 
é que há desvio de finalidade. Os recursos carimbados 
legalmente para a Previdência são desviados para o 
atendimento de outros setores. O Ministério da Saúde 
pega carona, a aposentadoria do trabalhador rural, que 
a Constituição de 1988 estabeleceu que seria do Or-
çamento da União e não dos recursos da Previdência 

Social, esta aposentadoria vem sendo paga também 
com recursos da Previdência Social. 

A conta do Governo não confere com a nossa con-
ta. A conta dos especialistas insuspeitos também não 
confere com a conta que faz o Governo. O Governo alega 
existir déficit, e nós não estamos sequer considerando o 
rombo da Previdência ocasionado pela corrupção.

Quantos foram presos em razão desse rombo? O 
roubo que há em relação aos recursos da Previdência 
Social é impune. A sonegação é enorme. O Governo 
não tem demonstrado competência para ressarcir os 
cofres públicos da Previdência Social dos prejuízos 
que vem acarretando ao longo do tempo em razão da 
corrupção e da incompetência administrativa.

Nós ouvimos sempre falar na D. Jorgina. É a única 
prisão. Não conheço... Não sei se o Senador Papaléo 
Paes tem notícia. A D. Jorgina se tornou uma figura 
popular no País porque foi a única fraudadora do INSS 
no Brasil colocada atrás das grades.

Portanto, há corrupção, há incompetência ad-
ministrativa, e o aposentado brasileiro é quem paga; 
paga caro e sem poder pagar.

Concedo um aparte ao Senador Papaléo Paes.
O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador 

Alvaro, é exatamente sobre o tema que V. Exª ainda 
há pouco comentava comigo. Eu, sinceramente, ain-
da não li as notícias de hoje relativas ao tema. Isso é 
de nos surpreender profundamente. Não acredito que 
o Presidente da República, um homem que tem um 
trabalho social neste País, intitulado como trabalho 
social abrangente, se esqueça dessa grande fatia da 
população que são os aposentados, massacrados ao 
longo de vários anos e que, por terem recebido um 
insignificante reajuste além do que o Governo queria, 
vá vetar os 7,71%, como se fosse um reajuste muito 
grande. Esse é um reajuste simbólico. Se formos fa-
lar em recurso para cada aposentado, vamos ver que 
não significa nada, absolutamente nada no salário de 
um aposentado, mas significa uma grande esperança 
de esse aposentado ter uma recomposição das suas 
perdas ao longo de todos esses anos. Eu lamento pro-
fundamente. No dia em que os Ministros dão ao Pre-
sidente da República o conselho de vetar, nós vemos, 
agora – V. Exª também me mostrou –, a despesa com 
publicidade do Governo, em torno de R$240 milhões. 
Reafirmo que tenho notícia, já veiculada na imprensa, 
de que, durante o Governo atual, o Governo Lula, já 
foram gastos R$8 bilhões em propaganda do Governo. 
É lamentável que isso ocorra. Daqui a pouco, vou fazer 
um pronunciamento para o qual gostaria que as pesso-
as prestassem atenção, sobre os níveis de corrupção 
em nosso País. É algo muito sério, que nos preocupa 
muito, e que realmente envolve toda essa questão. En-
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quanto se fala em vetar zero vírgula não sei quanto a 
mais para os aposentados, o Governo não nos dá a 
mínima satisfação sobre a corrupção, da tentativa de 
reaver os recursos que foram usados em corrupção 
no seu mandato. Lamentavelmente, Senador Alvaro, 
é de ficarmos indignados, tristes e decepcionados se 
realmente ocorrer esse veto.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador 
Papaléo Paes, V. Exª tem razão. Os rombos abertos 
nos cofres da Previdência não foram abertos pelos apo-
sentados, que, ao contrário, abastecem esses cofres 
com a contribuição mensal que pagam. Esse rombo foi 
aberto pela incompetência e pela corrupção. Eu não 
estou fazendo referência a esse ou àquele governan-
te. Mas esta é uma realidade: temos uma Previdência 
Social que poderia ter uma saúde financeira superior 
às dificuldades que vêm enfrentando hoje.

Espero que o Presidente da República decida 
depois de refletir sobre o drama dos aposentados do 
País. Não há ainda uma decisão; houve uma recomen-
dação, uma recomendação do Ministro da Fazenda, 
uma recomendação do Ministro do Planejamento. E 
nós esperamos que o Presidente da República diga 
“não” aos seus Ministros e diga “sim” aos aposentados 
brasileiros. Não se trata de dizer “sim” ao Congresso 
Nacional, que aprovou essa proposta. O Congresso 
Nacional tem responsabilidade por aprovar algo que 
venha a retirar a governabilidade, que comprometa a 
governabilidade do País. Mas não é verdade que isso 
possa comprometer a governabilidade. Nós temos a 
exata noção de que o Governo tem condições de ban-
car esse reajuste aos aposentados brasileiros. 

O apelo ao Presidente da República – não sei 
se vale o apelo de um Parlamentar da Oposição – é 
apenas a transmissão de um apelo nacional, que tem 
que ecoar em Brasília para chegar aos ouvidos do 
Presidente da República, para que ele diga “não” aos 
seus dois Ministros e diga “sim” ao povo brasileiro, diga 
“sim” aos aposentados deste País.

Eles não suportam mais uma aposentadoria risí-
vel, incapaz de atender às mínimas necessidades de 
quem trabalhou a vida inteira.

Veja o orçamento médico, o orçamento farma-
cêutico dos nossos aposentados. Quanto eles estão 
gastando mensalmente para adquirir medicamentos 
– estes, sim, reajustados de forma significativa – e 
quanto eles estão por receber agora como reajuste 
do Governo Federal?

Portanto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, este apelo 
final é dirigido ao Presidente Lula: diga “não” aos seus 
Ministros e diga “sim” aos aposentados brasileiros!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Após brilhante e contundente pronunciamento do nosso 

Senador Alvaro Dias, Líder do Paraná e do PSDB, con-
vidamos para usar da palavra o orador inscrito, também 
do PSDB, Papaléo Paes, que representa o Amapá.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Senador Mão Santa, Srª Senadora, Srs. 
Senadores.

Antes, Senador Mão Santa, quero reafirmar a sua 
popularidade lá no meu Estado. Não é surpresa, não, 
mas é de admirar a popularidade de V. Exª, Senador 
Mão Santa. Eu já tinha presenciado isso no Estado do 
Pará, mas agora quero reafirmar aqui que, no Estado 
do Amapá, o Senador Mão Santa é uma verdadeira 
febre. Lá, no Norte, com certeza absoluta. No sul do 
País, em alguns lugares que visitamos, as pessoas me 
ligam muito a V. Exª – acho que pelo fato de sermos 
médicos – e perguntam muito por V. Exª.

Então, quero fazer este registro importante aqui, 
para que todos saibam da sua popularidade, que não 
se restringe ao seu Estado, pois é nacional.

Parabéns a V. Exª!
Isto é pelo seu trabalho nesta Casa, pela sua de-

dicação, sua assiduidade, enfim, pelo respeito que V. 
Exª conquistou, com suas atitudes, aqui dentro.

Parabéns a V. Exª!
Fundamentalmente, todos sabem que V. Exª é 

um homem correto, preparado, culto, inteligente, que 
realmente pode erguer a cabeça e dizer “sou Senador 
da República e represento muito bem o meu Estado 
e o meu País”.

Parabéns!
Sr. Presidente, vou tratar de um assunto que pen-

so ser extremamente sério, como todos os assuntos que 
procuramos tratar aqui, mas digo que é sério porque 
atinge exatamente uma questão muito delicada pela 
qual o nosso País passa e que, lamentavelmente, não 
tem a atenção que deveria ter. Deveríamos ter muito 
mais divulgação, no sentido de a imprensa investigati-
va caminhar à procura de nos mostrar fatos, evidentes 
ou não, que viessem fortalecer o espírito de brasilida-
de que temos, no sentido de que esse espírito viesse 
trazer de volta para todos nós a esperança de termos 
um País sério, evoluído, um País fora da hipocrisia em 
que, de repente, surge um ídolo e esquece-se de todo 
e qualquer erro que esteja ocorrendo, como se esti-
vesse tudo direitinho. Refiro-me, com todo respeito, ao 
Presidente da República.

Quando a figura do Presidente da República tem 
80% de simpatizantes do povo brasileiro – e somos to-
dos simpatizantes dele como pessoa –, não podemos 
deixar que isso influencie no Governo do Presidente da 
República. O Governo é uma coisa; a figura da pessoa 
humana dele é outra completamente diferente. Então, 
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este Governo não pode receber os perdões só porque 
seu líder tem uma aprovação de 80% da população. 
Não existe isso. As mazelas do Governo, as mazelas 
da administração pública têm que ser trazidas à tona, 
e, para isso acontecer, nós temos a imprensa brasileira, 
que sempre colaborou com a sociedade, mostrando os 
erros que as administrações públicas cometem.

Por isso, Sr. Presidente, volto hoje a um tema que 
vem se tornando recorrente em meus pronunciamentos: 
a preocupação com os altíssimos níveis de corrupção 
em nosso País. Somente neste ano, 2010, já subi a esta 
tribuna várias vezes para falar do risco que corremos 
como Nação se não nos dispusermos a combater, com 
todas as forças, a malversação dos recursos públicos.

Todos sabemos que a chaga da corrupção, quan-
do tratada com descaso, vai se entranhando nas ins-
tituições de modo cada vez mais consistente até um 
ponto em que se torna praticamente irremovível.

Pois volto hoje ao tema, Sr. Presidente, motivado 
não apenas pelo sentimento de que o problema vem se 
tornando cada vez mais grave, mas também pela leitura 
do relatório “Corrupção: Custos Econômicos e Propos-
tas de Combate”, publicado recentemente pela Fiesp 
(Federação das Indústrias do Estado de São Paulo). 
Um documento, Senador Alvaro Dias, que se poderia 
dizer de leitura obrigatória e que, em pouco mais de 
trinta páginas, faz uma análise bastante criteriosa dos 
prejuízos que a corrupção traz ao Brasil.

O relatório lembra que, numa pesquisa do Ibope, 
realizada em 2007, o combate à corrupção foi citado 
como a segunda questão que mais mereceria a aten-
ção dos brasileiros a partir de 2008, superada apenas 
pelos problemas de segurança pública. Resultado, diga-
se de passagem, que não surpreende, principalmente 
se levarmos em consideração outro informe a que o 
documento da Fiesp dá amplo destaque: o último le-
vantamento feito pela organização não governamental 
Transparência Internacional sobre o Índice de Percep-
ções de Corrupção em vários países do mundo.

O Índice de Percepções de Corrupção, Srªs e Srs. 
Senadores, é calculado com base em pesquisas de 
opinião feitas junto a empresários e instituições, para 
medir a corrupção ou a percepção deles em relação 
ao assunto. E é claro que, calculado dessa maneira – 
na verdade, a única possível, já que os corruptos não 
têm o hábito de deixar documentadas suas operações 
–, acaba refletindo critérios subjetivos. Ainda assim, 
tem sido levado a sério pelos analistas internacionais, 
que o consideram um bom indicador dos índices de 
corrupção. A nota varia de zero a dez, com o zero in-
dicando um país extremamente corrupto, e o dez, um 
país com baixíssimo grau de corrupção.

Pois bem, em 2009, vejam só, o Brasil teve nota 3,7 
– de zero a dez, ele teve 3,7 –, uma nota abaixo do nível 
mundial, que foi de 4,03; uma nota que nos deixou na 
posição número 75 entre os 180 países pesquisados.

Mas o documento da Fiesp, felizmente, não se 
limita a lamentar a posição nada honrosa em que fica-
mos. Depois de identificar um conjunto de fenômenos 
que geram ou podem gerar corrupção – aí incluídos o 
elevado poder discricionário dos governantes, o bai-
xo nível dos salários e as desigualdades sociais e de 
direitos –, o relatório faz uma análise bem detalhada 
dos custos econômicos da corrupção.

E vai ao requinte, Sr. Presidente, de fazer uma esti-
mativa dos custos da corrupção para o País. Se tivésse-
mos o Índice de Percepção da Corrupção igual a 10, ou 
seja, se no Brasil não houvesse corrupção, seriam pou-
pados, a cada ano, R$69 bilhões. Ou seja, são roubados, 
são desviados, são malversados com corrupção, por ano, 
R$69 bilhões no País, valor que representa aproximada-
mente 2,3% de nosso Produto Interno Bruto.

Mas esse, por suposto, é um valor teórico. Afi-
nal, infelizmente, nenhum país está totalmente imune 
à corrupção.

Com base nessa premissa, o relatório faz uma 
estimativa de quanto gastaríamos se o nosso Índice de 
Percepções da Corrupção fosse igual a 7,45, que é a 
média dos índices de 12 países selecionados – como 
se vê, uma análise bem mais realista. E a conclusão, 
Sr. Presidente, é a de que, se alcançarmos esse índi-
ce, teremos condições de economizar, por ano, R$41 
bilhões, cerca de 1,4% do PIB.

Senador Alvaro Dias.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Papa-

léo, é muito bom vê-lo na tribuna combatendo corrup-
ção, porque são poucos; basta prestar atenção e vamos 
concluir que são poucos aqueles que ousam combater 
corrupção no Brasil, em razão, certamente, das conse-
quências – quando se combate a corrupção, desperta-
se a ira dos corruptos – e, de outro lado, porque houve 
a banalização da corrupção no Brasil. Ninguém mais 
se espanta com o assalto ao dinheiro público no Brasil. 
Então, realmente, é desalentador ir à tribuna combater 
a corrupção. Por isso saúdo V. Exª pela iniciativa de fa-
zer essa abordagem, a qual faz com números contun-
dentes, que revelam a triste realidade de um país cor-
rupto como o nosso. Acrescento mais um dado: se nós 
tivéssemos o índice – V. Exª está fazendo referência a 
índices – de corrupção da Dinamarca, nossa renda per 
capita seria 70% maior. É um dado também da Trans-
parência Internacional, que tem sede na Alemanha e 
cujo estudo V. Exª está utilizando para fazer a apresen-
tação desses números. Portanto, isso é relevante! Cada 
cidadão brasileiro poderia ganhar 70% a mais do que 



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22911 

ganha. Então, é evidente que é prioridade o combate à 
corrupção no Brasil, gostem ou não gostem. Ainda ago-
ra, o Presidente da República manda ao Senado uma 
medida provisória que abre as portas para a corrupção 
em obras de infraestrutura, preparatórias para a Copa 
do Mundo. É uma medida provisória que vai permitir à 
Infraero contratar obras para os aeroportos com base 
apenas nos critérios técnicos, desconsiderando o valor 
do preço, permitindo, portanto, o sobrepreço, o super-
faturamento. Enfim, o estímulo à corrupção. Por isso, 
os meus aplausos a V. Exª pela iniciativa de fazer essa 
abordagem nesta segunda-feira.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Senador 
Alvaro Dias, eu estava atento ao seu pronunciamento, 
quando V. Exª falou sobre a questão do investimento 
que o Brasil vai fazer para a Copa do Mundo de 2014 
e para as Olimpíadas.

É extremamente preocupante a questão desse in-
vestimento. Não por não haver necessidade, é claro, o 
País precisa participar, apresentar-se ao mundo como uma 
sede da Copa do Mundo e uma sede para as Olimpíadas. 
Mas, lamentavelmente, vamos ver o que vimos nos Jogos 
Pan-Americanos. Quarenta por cento dos recursos usa-
dos nos Jogos Pan-Americanos foram destinados para 
a corrupção. Foram 40%! Um descalabro de roubalheira 
do dinheiro público nos Jogos Pan-Americanos.

A estimativa que fazemos agora é de que 40% 
ou mais seja a roubalheira nas obras públicas nos in-
vestimentos para a Copa do Mundo de 2014 e para 
as Olimpíadas de 2016.

É altamente preocupante, principalmente quando 
se vê o Presidente da República... Vamos analisar dez 
anos atrás. Quando, Sr. Presidente, nós poderíamos 
esperar que o Senhor Luiz Inácio Lula da Silva, então 
pleiteante ao cargo de Presidente da República do País, 
com um discurso extremamente duro, pesado contra o 
desenvolvimento do País, principalmente porque todo 
o PT votou contra a Lei de Responsabilidade Fiscal; 
todo o PT votou contra o Plano Real, todo o PT não 
participou do processo de reabertura democrática – 
talvez o povo brasileiro não saiba disso –, mas quando 
fomos fazer a eleição indireta do Tancredo para romper 
com o período militar, o PT não participou de nenhum 
movimento popular com vistas a termos a interrupção 
através da votação indireta, feita pelo Congresso Na-
cional, para eleger o Presidente Tancredo Neves. Ele 
não passou por isso. Quando iríamos esperar de um 
homem, com discursos tão duros, tão sérios, que ele 
pudesse hoje baixar uma medida provisória, liberando 
a construção ou reforma de aeroportos, neste País, 
através da Infraero? Nunca! Jamais!

Primeiro, que eu jamais pensava, Senador Alva-
ro, que o PT era um Partido ímpar, que o PT era um 

Partido que estava acima do bem e do mal, que não 
praticava corrupção, que não praticava ilícitos, que não 
praticava... Mas, hoje, esse encanto acabou-se. Já que 
dizem que todos são, o PT é também. E, hoje, nós não 
temos em quem, se for pensar como cidadão, nos se-
gurar; seria o PT, mas hoje ele mostra que tem muito 
mais agilidade, muito mais esperteza do que os outros. 
Porque soube se fazer no poder, soube se aparelhar no 
poder, criou mais de 20 mil cargos comissionados – 20 
mil, Senador Mão Santa –, tirando emprego de pesso-
as que poderiam ser concursadas, formar um grupo 
técnico, uma equipe técnica para servir a este Gover-
no, servir ao próximo Governo e servir ao País. Mais 
de 20 mil cargos o PT cria para fazer o empreguismo, 
para garantir os seus quadros no Governo, aparelhar 
o Estado, o Partido dos Trabalhadores.

E, aqui, nós vemos essa verdadeira – desculpe 
– falta de respeito, essa verdadeira indecência admi-
nistrativa. O Presidente da República, com uma me-
dida provisória, autorizando a Infraero a usar dinheiro 
público sem licitação. Imagina que com licitação já te-
mos notícias de roubalheiras em cima de roubalheiras, 
imagine sem licitação!?

Aí é realmente deixar o seu Governo terminar 
em um descrédito muito grande pelas pessoas que 
conhecem sobre o assunto.

Agora, quanto à figura do Presidente, inegavel-
mente é um homem muito simpático, muito popular, 
sabe lidar com a população, usa seu linguajar com 
um bom acesso popular, toma a sua cachacinha na 
frente de todo mundo – isso é populismo, isso é po-
pularismo, mas eu estou falando de administração. É 
um péssimo exemplo que o Presidente da República 
está dando: liberar a Infraero das licitações. A gente 
já sabe que se nas licitações acontecem corrupção, 
imagina sem licitação.

Mas, Sr. Presidente, sobre o tema que estou falan-
do, sobre o Relatório da Fiesp que trata de corrupção:

O Relatório compara os valores que falei ante-
riormente com alguns números das contas brasileiras 
e chega a resultados muito interessantes.

O que o Brasil desperdiça por ano em subornos 
e propinas, Srªs e Srs. Senadores, representa 27% dos 
gastos públicos em educação; 39% dos gastos públicos 
em saúde; 105%, exatamente, Sr. Presidente, 105% dos 
gastos públicos em segurança, aquela mesma segurança 
que a pesquisa – falei anteriormente – do Ibope apontou 
como preocupação prioritária de nossa população; e 
127%, exatamente 127% do que se investe nos setores 
público e privado em pesquisa e desenvolvimento.

Se esse problema não merece ser enfrentado com 
todo o nosso empenho, com todas as nossas forças, não 
sei que outro problema haverá de ser enfrentado.
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De modo que há de se tomar com urgência um 
conjunto de medidas que deem um basta a essa si-
tuação quase de descalabro, que nos impinge tantos 
prejuízos e nos envergonha como Nação.

Nesse sentido, Sr. Presidente, os caminhos já 
estão devidamente identificados. O próprio documen-
to da Fiesp aponta várias das medidas que se fazem 
necessárias, muitas das quais tenho destacado em 
meus pronunciamentos.

Devem ser feitas reformas há tempo reclamadas 
por nossa sociedade. Uma reforma política que enfa-
tize a questão da representatividade, que aumente o 
controle da sociedade sobre seus representantes e 
estabeleça regras claras e transparentes para o finan-
ciamento das campanhas eleitorais.

O que nós vemos aí é o descalabro na cara de 
todo mundo: passar à nossa frente as questões rela-
cionadas ao caixa 2. Veja V. Exª, campanhas riquís-
simas, dinheiro jogado fora, que, tenho certeza, não 
é dinheiro pessoal, se fosse não jogava, é dinheiro 
público. E, de repente, na declaração de gastos com 
a campanha, vem uma insignificância que realmente 
nos dá até revolta.

Volto a dizer, Senador Pedro Simon, V. Exª, um 
homem de bem, quanto à questão da declaração de 
bens dos candidatos. Pelo menos no meu Estado, a 
última eleição para o Governo foi uma vergonha. Havia 
candidato que dizia: “Nada a declarar”. Outro candida-
to, já exercendo uma função pública, dizia que o seu 
patrimônio era uma casa no valor de R$13 mil. Outro, 
que tinha exercido um importante cargo público no meu 
Estado, declarava uma picape no valor de R$12 mil.

E eu fiz minha declaração. Botei meus bens – to-
dos estão no meu nome, todos, sem exceção –, botei 
número de conta bancária de toda a minha família e 
dependentes, botei poupança, botei carro, botei tudo, e 
passei a ser o grande rico entre os candidatos. Enten-
deu, Senador? Isso é lamentável. E a Justiça Eleitoral 
parece que estava vendo normalidade na frente dela, 
quando a mostra, a exposição de riqueza de cada can-
didato dizia exatamente o contrário. Quer dizer, eu só 
vou declarar meus bens imóveis para a próxima eleição. 
Não vou mais passar pela situação difícil por que passei 
quando declarei até minhas contas bancárias, colocando 
em risco até a minha vida e da minha família.

Então, Senador Mão Santa, é uma vergonha, co-
meça por aí. Isso é corrupção, sim. É corrupção você 
não declarar a realidade, é corrupção. Vou colocar o 
número das minhas contas. Não vou colocar valor, 
como eu fiz na vez anterior. É de revoltar.

Candidatos a Prefeito lá no Estado, pessoas que 
já exerceram cargos e mais cargos públicos põem na 
declaração de bens “nada a declarar”, quando vemos 

que essas pessoas expõem para todo mundo grandes 
patrimônios, negócios e tudo mais. Nada a declarar! E a 
Justiça Eleitoral deixa isso passar. Então, é lamentável 
vermos essa situação. Se este País fosse realmente 
um País sério, as cobranças começariam antes de o 
cidadão ser eleito, quando ele apresentasse os docu-
mentos necessários.

Uma outra questão sugerida pela Fiesp seria uma 
reforma administrativa que valorize os quadros técnicos 
de nossa burocracia, minimizando o número de cargos 
preenchidos por critérios exclusivamente partidários. 
Foi o que eu citei ainda há pouco: mais de 20 mil car-
gos de confiança, caracterizando o aparelhamento do 
Partido dos Trabalhadores no Estado brasileiro.

Uma reforma fiscal que torne obrigatória a exe-
cução do Orçamento, reduzindo o poder discricionário 
do Estado, e que, ao mesmo tempo, discipline melhor 
os processos licitatórios.

Uma reforma tributária que torne o nosso sistema 
de arrecadação mais justo e mais transparente, esti-
mulando a competitividade das empresas.

Deve-se fortalecer, Srªs e Srs. Senadores, o papel 
das agências reguladoras, dando-lhes plenas condições 
de controlar as contas e os serviços públicos.

Também se deve fortalecer – e não menosprezar 
ou até contrariar, como tem feito o Governo Federal – a 
posição do Tribunal de Contas da União, um guardião 
da correta aplicação dos recursos públicos.

Existe, enfim, um leque de medidas que pode 
contribuir para que os recursos públicos deixem de ser 
desviados e passem a ser investidos, efetivamente, em 
benefício da sociedade.

E se esse desvio de recursos, Sr. Presidente, já 
é fato de extrema gravidade em qualquer instância do 
setor público, a mim ele parece ainda mais condenável 
quando se dá nas áreas da saúde e da educação. São 
duas áreas, todos sabemos, de importância vital não 
apenas para o desenvolvimento econômico do País, 
mas também, e principalmente, para o bem-estar de 
nossa população. Além disso, são áreas reconhecida-
mente carentes, onde qualquer centavo faz falta.

Foi por pensar nisso ou dessa maneira, Srªs e 
Srs. Senadores, que apresentei o Projeto de Lei do 
Senado nº 119, de 2005. O referido projeto altera o art. 
12 da Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992, que dispõe 
sobre as sanções aplicáveis aos agentes públicos nos 
casos de enriquecimento ilícito no exercício de manda-
to, cargo, emprego ou função na administração pública 
direta, indireta ou fundacional.

De acordo com minha proposta, sempre que o 
ato de improbidade envolver verba pública destinada 
à saúde ou à educação, as cominações aplicáveis ao 
responsável ficam aumentadas.



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22913 

Nos casos que resultem em enriquecimento ilícito, 
a suspensão dos direitos políticos é aumentada de 8 a 
10 anos para 10 a 12 anos; a multa civil passa de até 
três vezes o valor do acréscimo patrimonial para até 
quatro vezes; e o prazo para proibição de contratar com 
o Poder Público ou receber benefícios ou incentivos 
fiscais ou creditícios muda de 10 para 12 anos.

Já nos casos que causem lesão ao Erário, a sus-
pensão dos direitos políticos passa a ser de 5 a 8 anos 
para 8 a 10 anos; a multa civil vai de até duas vezes o 
valor do dano para três vezes; e a proibição de contratar 
com o Poder Público ou receber benefícios ou incenti-
vos é aumentada dos atuais 5 anos para 8 anos.

É uma proposta, Sr. Presidente. Muitas outras, por 
certo, além dela e das que se tinham anteriormente, 
podem ser apresentadas. O que importa, na verdade, 
é que coloquemos o combate à corrupção como tarefa 
urgente, inadiável, merecedora do engajamento de toda 
a sociedade brasileira e merecedora, principalmente, 
do nosso engajamento. Nós, Parlamentares, temos a 
honra e a responsabilidade de bem representá-la.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Convidamos para usar da palavra o Senador Pedro 
Simon.

Papaléo, os nossos agradecimentos pelas pala-
vras proferidas à nossa pessoa. Eu tenho uma frustra-
ção: eu ainda não conheci o Estado do Amapá. Aguar-
do. Quero entrar guiado por V. Exª naquele Estado. V. 
Exª que tem sido o nosso guia aqui!

Senador Pedro Simon, V. Exª é o orador inscri-
to. Papaléo, convido-o aqui para presidir por um ins-
tante.

O Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Papaléo Paes.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srs. Senadores, dois temas me trazem a esta 
tribuna. O primeiro é que eu, sinceramente, li, reli, li de 
novo, reli de novo o texto de uma carta que o Presiden-
te Obama teria escrito para o Presidente Lula, na qual 
ele estaria estimulando o Presidente Lula, junto com 
a Turquia, a achar uma fórmula por maio da qual o Irã 
aceitasse o enriquecimento de urânio em 20%, feito via 
Turquia, na Turquia, com a França e com a Rússia. 

Mas o texto é muito claro. Não me passa pela ca-
beça que o Itamaraty tenha distribuído um texto que não 
fosse real e concreto. Eu até sou muito sincero: eu estra-
nho a divulgação do texto. Eu creio que os presidentes 
da república devem ter, muitas e muitas vezes, ou por 

texto escrito, mais vezes menos por texto escrito, mais 
por telefone, conversas que eles fazem e que devem 
ficar entre eles. Não sei o que teria levado esse texto a 
ser publicado. Também não vejo nada de mais em ele 
ser publicado, desde que, e eu acredito que sim, seja 
um texto real e objetivo que representa uma carta, uma 
missiva do Presidente Obama para o Presidente Lula.

O Presidente Lula já disse e repetiu que o acordo 
proposto por Brasil e Turquia ao Irã tinha sido pratica-
mente idêntico ao acordo que os Estados Unidos e as 
grandes nações propuseram ao Irã, e este não aceitou. 
Isso a imprensa já publicou várias vezes. 

Por isso, agora, a gente mais ou menos enten-
de a euforia do Lula, a tranquilidade do Lula, quando, 
aceito o acordo, a fisionomia dele na televisão era de 
uma alegria imensa, dizendo, com convicção, que o 
assunto estava resolvido. 

É que, repito, o texto proposto por Turquia e Brasil 
ao Irã era o mesmo que os Estados Unidos propuseram 
em outubro. Dessa vez, aceito. As razões pelas quais 
não foi aceito em outubro e teria sido aceito agora, 
eu não sei. Talvez as pressões que o Irã tenha sofri-
do de outubro até agora, talvez a proposta de reunir 
o Conselho de Segurança e a proposta, apresentada 
ao Conselho, de uma moção dura em cima do Irã, é 
provável que tenha sido isso.

O Irã disse “não” em outubro. Em cima disso, não 
apenas os Estados Unidos, não apenas a França, não 
apenas a Inglaterra, mas até pessoas mais ligadas a 
ele, como a China e a Rússia, também concordaram. 
E aí a mudança de posição do Presidente do Irã.

Mas por que o Presidente Obama, dos Estados Uni-
dos, mudou radicalmente de posição? Em outubro propõe, 
e não é aceito. Escreve uma carta para o Presidente Lula, 
felicitando o Presidente Lula, para fazer os entendimen-
tos, Lula e Turquia, com o Irã. Com essa carta no bolso, 
o Presidente Lula, com o Presidente da Turquia, vai ao 
Irã e consegue o acordo. E os Estados Unidos propõem 
uma moção de protesto na ONU, fazem uma rebelião, 
faz a Rússia mudar, a China mudar, a França mudar. E, 
de repente, não mais que de repente, aparece a carta 
do Sr. Obama ao Lula felicitando o Lula e estimulando a 
que ele apresentasse a proposta ao Irã, que era igual a 
que ele havia apresentado em outubro.

O que há em torno disso? Dizem alguns que, para 
os Estados Unidos e para as grandes potências, surgiu 
como se fosse algo inusitado, quase que uma bofetada. 
Mas quem é o Brasil? Aquele “Lulinha” lá, o Brasil e 
a Turquia querendo fazer uma proposta mundial! Mas 
desde quando o Brasil sai da sua insignificante posição 
para falar alto ao mundo inteiro, fazer uma proposta de 
paz mundial, de entendimento? 
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É o que a imprensa mundial está dizendo. Se 
agora o Brasil e a Turquia se reúnem e fazem uma 
proposta para o Irã contra a fabricação de armas atô-
micas, daqui a seis meses será o país tal que fará uma 
outra proposta. No outro ano, será o país tal que fará 
outra proposta. E esses paísinhos, tipo o Brasil, es-
ses anõesinhos, vão querer falar alto como se fossem 
Rússia ou Estados Unidos. É isso que dizem que teria 
acontecido. É isso que teria acontecido.

Então, porque o Brasil teria tido a vaidade de fazer 
uma proposta e o Irã teria aceito, o americano diz não. 
E estimula e provoca as nações dele, principalmente 
Rússia e China, a também dizerem não.

O que me impressiona, e é uma outra análise 
feita pela imprensa internacional, seria a força dos fa-
bricantes de guerra. 

Nós sabemos que, à margem de tudo no mundo, 
existem as grandes indústrias que vivem em torno das 
guerras. Dizem que são elas que estimulam, lá pelas 
tantas, a guerra com a Coreia, a guerra com o Vietnã. 
Alguma coisa tem de haver, no mundo, de conflito para 
venderem arma e, mais do que para venderem arma, 
para fazerem experiência sobre armas determinadas 
para verem a sua eficácia, para verem até que pon-
to elas estão certas e até que ponto elas têm de ser 
aperfeiçoadas no seu exagero destrutivo.

Essa manchete de O Globo, cá entre nós, é mui-
to clara: “Obama incentivou Lula a fazer acordo com o 
Irã”. Está aqui. Estimulou como? De boca? Não, numa 
carta, escrita e assinada. Obama estimulou o Lula a 
fazer acordo com o Irã: “Em carta, Presidente disse 
que troca de urânio criaria confiança.”

Mais adiante, na outra página, “Obama apoiou Lula 
a fazer o acordo”; “Carta enviada ao Brasil dizia que nego-
ciações com Irã trariam confiança e reduziriam tensão.” 

Eu não me lembro de um fato como esse, juro 
por Deus! Claro, há fatos que a imprensa tem noticia-
do. Um jornalista que considero extraordinário na sua 
competência, que é o Flávio Tavares, na sua coluna 
dominical, do Zero Hora, é muito duro e escreveu de 
tal maneira, que li, reli e guardei para ler de novo. Ele 
falou das pessoas em quem não se pode confiar e em 
acordos a que a gente não deve dar muito crédito. En-
tão, ele lembra: Chamberlain, quando Hitler berrava, 
berrava, e o mundo inteiro e tal na expectativa, foi lá e 
fez um acordo com ele. A Alemanha assinou um acordo 
com Chamberlain de paz, de não invasão. Chamberlain 
chegou à Inglaterra herói. E, mal chegou à Inglaterra, 
a Alemanha estava invadindo a Áustria.

Os russos fizeram um acordo, diz Flávio Tavares, 
com Hitler de que a Rússia não seria invadida. Quan-
do menos se imaginava, sem dizer uma palavra, Hitler 
determinou a invasão da Rússia.

Concordo que o artigo do Flávio Tavares é muito 
profundo, é muito sério. Vou enviar cópia desses jor-
nais e dessa carta ao Flávio, para ver o que S. Sª acha 
dessa posição. Ele fala na ingenuidade do Lula em 
acreditar num homem como o Presidente do Irã. Mas 
será que Obama foi ingênuo, quando escreveu a carta 
ao Lula, para ele fazer o acordo com o Irã? Ou será 
que Obama quis fazer – agora tenho medo de usar a 
palavra – o Lula meio de bobo, para o Lula entrar na 
jogada, e acontecer o que aconteceu? 

É verdade que há parte da imprensa que já fala di-
ferente. A diferença que houve, diz a imprensa, entre o 
momento em que Obama escreveu a carta ao Lula, esti-
mulando o acordo com o Irã, e sua negativa em aprovar 
o acordo seria a pressão que Obama teria recebido de 
segmentos internos nos Estados Unidos, dos apaixonados 
pela luta, pela guerra, por aqueles que querem estimular 
esse sentido. Esses passaram a estimular uma onda em 
cima do Obama, para ele retirar a palavra dele.

Qual é a verdade não sei, mas é um fato muito, 
muito sério.

Reparem que a mesma manchete diz aqui do 
lado: “Rússia mantém a venda de mísseis a Teerã”. 
E a outra manchete: “China continua fazendo as ne-
gociações com Teerã”. Esses não mudaram, apenas 
assinaram junto com os Estados Unidos a solicitação 
da nova condenação ao Irã.

Olha, eu não consigo entender. Há um antece-
dente muito negativo nessa questão: é o Iraque. O caso 
do Iraque foi ainda mais grave do que esse, porque o 
governo americano tinha convicção de que o Iraque 
fabricava armas nucleares e de destruição química. 
Tinha porque tinha convicção.

E o Iraque não confiava nos Estados Unidos e 
não admitia que os americanos fossem fazer inspeção. 
Mas o Iraque concordava... O Presidente da Comissão 
de Fiscalização de Armas da ONU, o Bustani, hoje 
Embaixador do Brasil na França, dialogando com o 
Iraque, havia conseguido que o Iraque concordasse 
que essa entidade fosse lá fazer a fiscalização. Não 
haveria nenhum problema.

Essa fiscalização, que hoje o americano quer que 
seja feita no Irã, o Bustani conseguiu com o Iraque que 
fosse feita a fiscalização. O americano não concordou: 
“Não, tem que ser a ONU e tem que ser os america-
nos. Essa entidade não pode.”

Fizeram um dos papéis mais sujos da diplomacia 
internacional. O atual Embaixador do Brasil em Paris, 
que tinha sido eleito e reeleito, por unanimidade, pre-
sidente da entidade, os americanos, em uma época de 
recesso, pagaram passagem e estada e reuniram, lá 
pelas tantas, a entidade e destituíram o presidente bra-
sileiro. Votaram a destituição do presidente brasileiro. 
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E aí, mesmo contra o pensamento do Conselho da 
ONU, o americano invadiu e bombardeou o Iraque.

O que aconteceu depois? O próprio governo ame-
ricano reconheceu que tinha sido enganado pela CIA, 
pelos órgãos de segurança dele e que era mentira, que 
o Iraque não estava fabricando nenhum tipo de arma 
nuclear, com perigo de contaminação química; que era 
mentira e que a invasão, o bombardeio e que matar 
o Presidente, tudo que está acontecendo até agora 
teria sido desnecessário; porque o Presidente Bush 
baseou-se numa informação mentirosa. Ele é quem diz. 
Ninguém inventou. O governo americano reconheceu 
que era falsa, que era mentirosa a informação de que 
havia o fabrico de armas por parte do Iraque. 

Então, meu amigo Obama tem um triste antece-
dente: o triste antecedente do Iraque. E, cá entre nós, é 
melhor evitar que isso aconteça no Irã. A não ser que, é 
claro, o Vice-Presidente da República dos Estados Unidos 
do governo Bush, que é presidente de uma das maiores 
empreiteiras de construção do mundo... E é ele, Presiden-
te, a empresa dele, que está reconstruindo o Iraque. O 
americano bombardeia, de um lado, e o Vice-Presidente 
vai lá reconstruir, do outro lado. Isso está acontecendo. 
Muita gente está ganhando dinheiro. Quem controla o 
petróleo do Iraque, como é vendido, como não é vendido, 
qual é a fiscalização: o americano é o dono. 

Eu digo que tudo foi desgraça no Iraque, mas 
para alguns não; muitos estão enriquecendo, e muito, 
com a desgraça do povo do Iraque. 

Essa gente mentiu, falsificou e disse que esta-
vam fazendo armas químicas no Iraque. E era mentira. 
Agora obrigaram o Obama, que tinha escrito uma carta 
de incentivo ao Lula para que o Lula fizesse o entendi-
mento, para voltar atrás e dizer que é contra. 

Olha, meu ilustre jornalista Flávio Tavares, eu sei. 
O que tem de gente me procurando, falando comigo: 
“Mas Simon, tu acreditas naquele Presidente do Irã? 
Aquele é um homem falso, é um homem...” Quando ele 
diz que não houve holocausto, é uma estupidez. Hoje 
isso é o mesmo que dizer que não existiu Cristo ou 
Moisés. São fatos que estão aí. Aliás mais: seis milhões 
de pessoas foram torturadas e mortas. O mundo inteiro 
assistiu. Isso é de um ridículo atroz. O que a gente vê 
é que o Brasil também tem certo interesse na questão. 
Qual é o interesse que o Brasil tem nessa questão? O 
Brasil é o único país no mundo que na sua Constituição 
existe a proibição de fabricar armas atômicas.

Nenhuma Constituição, nem de um país índio, 
nem de um país ultra-retrógrado, de nenhum país, 
tem uma disposição como essa que nós pusemos na 
nossa Constituição.

Não há país mais pacifista do que o Brasil. O 
Presidente brasileiro foi lá, convidou o Presidente da 

Argentina, e o Presidente da Argentina veio aqui e co-
nheceu tudo referente a energia nuclear, tudo referente 
a urânio do Brasil, tudo. E, depois, o Brasil foi lá e co-
nheceu o que existiaa Argentina. Isso foi interessante 
para não “fazerem onda”: “Não, porque a Argentina, por-
que não sei o quê”. Tudo o que o Brasil faz em termos 
de enriquecimento de urânio a Argentina acompanha 
passo a passo, e a recíproca é verdadeira.

Não passa pela cabeça do Brasil fabricar arma 
nuclear. Mas hoje, Sr. Presidente, algo muito importante 
e muito significativo é a energia nuclear usada para fins 
pacíficos. Eles falam até na energia nuclear geográfica. 
Então,o exemplo do Brasil... O que vai acontecer um dia 
– já vai tempo, já devia ter começado – é nós unirmos a 
bacia amazônica com a bacia do Prata, fazermos uma 
ligação no meio da América do Sul, norte a sul, de um 
extremo ao outro. Isso envolve fortuna, envolve remoção 
de montanha. E aí é que se diz: o que, com a energia 
nuclear pode ser feito num espaço de tempo dois, usan-
do a maquinaria de hoje é o espaço mil. Então, o Brasil 
tem interesse no aperfeiçoamento dessa teoria nuclear. 
Num país continente do tamanho do Brasil, transposição 
de rios e tanta coisa mais podem ser feitas.

E os senhores me perguntarão: “E daí? O que o 
senhor quer dizer com isso?” O que eu quero dizer com 
isso é que, na medida em que o americano quer proi-
bir o Irã de desenvolver doutrina nuclear de qualquer 
jeito, o Brasil certamente está envolvido. Uma coisa 
é proibir a utilização de estudo nuclear para fabricar 
armas nucleares. Outra coisa é permitir que um país 
como o Brasil aperfeiçoe a sua tecnologia para seu 
desenvolvimento, para fins pacíficos. 

E mais: dizem, Mão Santa, que essas grandes 
nações já pensam, em primeiro lugar, em ter o controle 
e o comando da política nuclear, da bomba atômica, só 
eles têm Também vão querer ter logo adiante o controle 
do uso da política nuclear para fins pacíficos. Há gran-
des e extraordinárias empresas com enorme tecnologia. 
O Brasil quer fazer a união da bacia amazônica com a 
bacia do Prata? Quer. Então,vai pegar uma empresa 
dessas porque ela tem a tecnologia que nós não po-
demos ter. Isso o Brasil não aceita. O Brasil acha que 
ele tem direito a sonhar, a lutar para chegar lá. Essas 
são as discussões que estão sendo travadas.

Digo com toda sinceridade: eu acho que nós te-
mos que debater com mais profundidade essa matéria. 
De um lado, a imprensa brasileira, os grandes colunistas 
brasileiros e grandes segmentos da política são contra 
a posição do Itamaraty. Acham que nós estamos nos 
metendo em briga que não é nossa. Estamos nos me-
tendo em briga de cachorro grande. “O Brasil que fique 
na sua posição. Pra que vai se meter nisso?” 



22916  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010

Eu não sei... Acho que o Brasil levantou uma 
grande tese.

Não é à toa que o Presidente Lula tem essa cre-
dibilidade em âmbito internacional. Tem e merece tê-la, 
independentemente das nossas discussões internas...

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Pedro 
Simon.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – ... inde-
pendentemente das nossas discussões internas, in-
dependentemente dos nossos problemas com relação 
ao Lula. Essa é outra questão. Essa é outra questão, 
repito. Acho que merece uma análise profunda essa 
matéria.

Pois não, querido Senador.
O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Pedro Si-

mon, o tema é oportuno, engrandece e é universal. Isso 
veio à tona depois da Segunda Guerra Mundial, que foi 
aquela catástrofe. O holocausto varreu, arrasou a Eu-
ropa, o Japão. Aí surgiu, fortaleceu-se a ONU. Aqueles 
grandes discursos pós-guerra de Franklin Delano Roo-
sevelt, aqueles de Winston Churchill, derrotado no Se-
nado. É um dos discursos mais belos. E a ONU surgiu 
para a inspiração dos que vieram. Ninguém pode negar 
que Nikita Khruschev foi um dos melhores homens do 
mundo. Então, tudo isso visava ao fortalecimento da 
antiga Liga das Nações, da ONU, para a paz, porque a 
guerra foi aterrorizante. Então, a ONU surgiu para isso. A 
ONU é o palco. E Nikita Khruschev pagou até... No fim, 
ele foi deposto e esteve, nos seis últimos anos de sua 
vida, numa prisão domiciliar. Ele sempre dizia que nós 
temos que desarmar. Se não nos desarmarmos, vem a 
guerra, e a guerra foi aquilo ali tudo que se viu. A ONU, 
por inspiração dos homens que fizeram a guerra, era 
fortalecida para evitar. Pronunciamentos belos como o 
de V. Exª vimos em Franklin Delano Roosevelt, vimos 
em Winston Churchill, derrotado. Depois da guerra, ele 
foi derrotado. Depois a Inglaterra. Mas foi uma pági-
na de encaminhar o mundo para a paz, que serviu de 
inspiração para o americano John Fitzgerald Kennedy 
dialogar e conviver com Kruschev, Nikita Kruschev. E a 
base era desarmar. Eu já acredito que, se deixarmos 
a construção armamentista, ninguém sabe para onde 
vamos não. Porque, quanto à Síria, o passado dela é 
bélico. Desde Xerxes, Dario, é confusão muita. Está in-
trinsecamente a sua história ligada a grandes guerras. 
Então, eu acho que o esforço do nosso Presidente Luiz 
Inácio foi... Mas eu acho que todos nós, todo mundo... 
Não é país nenhum que vai controlar este mundão. Está 
lá o Oriente Médio, está a Ásia, está... Tem que fortale-
cer a ONU. E eu acho que o País tinha que pensar em o 
Brasil entrar, mas o homem indicado seria Pedro Simon, 
para fortalecer a ONU. Era um grande passo. E eu acho 
que a repercussão de V. Exª.... Já seria uma grandeza 

de Luiz Inácio apresentar o nome de V. Exª para sentar 
na ONU e chamar isso, isso que V. Exª tem. V. Exª não 
é mais um cidadão ali de Caxias do Sul, do Rio Gran-
de do Sul, do Brasil, não. Essas são as idéias que eu vi 
no discurso de Winston Churchill. Um dos mais belos 
discursos dele. E ele fez 8.648. Esse foi o dos mais bo-
nitos dos que li. Após a guerra, ele que foi o vencedor, 
Papaléo, e não conseguiu ser Primeiro-Ministro, falou 
de paz. E era a ONU. Então, aquele é estadista. E ele 
pregava que ela fortalecesse seu organismo. E Kruschev 
bateu na tecla: a guerra fria. Nós a vivemos. Desarmar. 
Ele, mais maduro e mais experiente do que Kennedy, 
arrancou John Fitzgerald Kennedy para a paz, que ain-
da hoje estamos vivendo. Mas, de uma hora para outra, 
pode estourar. Então, acho que o caminho não é tam-
bém aplaudir nem pela história dos persas de Xerxes, 
de Dario e desse de nome enrolado. (Pausa.) Pronto, 
Mozarildo sabe o nome, mas não vou aprender. É isso. 
São pronunciamentos que engrandecem esta Casa. 
Acho que o Presidente Luiz Inácio deve ter humildade. 
O Brasil engrandeceu. O Brasil tem sua tradição paci-
fista constitucional, como V. Exª está dizendo. Então, 
nós já deveríamos ter lá uma cadeira. Mas o homem 
ideal cuja candidatura deve ser anunciada, Luiz Inácio, 
é Pedro Simon, nosso delegado na ONU.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – V. Exª tem 
razão. Calma, telespectador! Não é o fim, não.

V. Exª tem razão quando diz que temos de for-
talecer a ONU. E, quanto a isto, V. Exª tem razão: a 
ONU tem de ser fortalecida. E a ONU tem sido muito 
desmoralizada. A posição da ONU como ONU tem 
sido muito esvaziada.

Aconteceu, por exemplo, no caso do Iraque. O 
Conselho da ONU disse “não”. Não ligaram para a de-
cisão do Conselho da ONU e bombardearam. Essa é 
uma posição em relação à qual a ONU deveria tomar 
uma decisão tranquila e serena. Lula defende a entra-
da do Brasil no Conselho de Segurança. Com toda a 
sinceridade, defendo a extinção do Conselho de Se-
gurança. Acho que as votações do mundo deveriam 
ser pela Assembléia Geral das Nações Unidas. Mas a 
ONU tem de ser fortalecida, e o que está acontecen-
do é o contrário. O que está acontecendo é que, de 
repente, a ONU se abriu.

Havia, num mundo bipolar, a Rússia e os Esta-
dos Unidos. A Rússia, com apoio da China e da Índia; 
e o americano com o resto. Implodiu-se a União Sovi-
ética. A única potência que se fala que é da China é 
a de armas atômicas. E, cá entre nós, quando vejo o 
americano Obama e o Presidente da Rússia fazerem 
um grande acordo, de que cada um vai destruir mil 
mísseis atômicos, digo: “Que maravilha! Vão destruir 
mil mísseis atômicos!” Mas, com toda a sinceridade, 
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olho isso com restrição. Para mim, eles vão destruir mil 
mísseis como mil carros velhos, que não servem mais 
para nada. A coisa modernizou-se de tal maneira e a 
tecnologia avançou de tal maneira – desse tamanhinho 
resolve – que aqueles mísseis, aquela coisa fantástica, 
estão lá ocupando espaço; e não se resolve nada. Por 
exemplo, o russo tem três mil mísseis a mais do que 
os Estados Unidos. Na parte moderna, muda. Quan-
do desapareceu o bipolarismo, houve um momento. 
E agora o americano está querendo ser dono, e dono 
exclusivo. Isso não é fácil.

É verdade que houve a crise nos Estados Unidos, 
e a coitada da Europa está pagando. Está aí essa crise 
que vive a Europa e que é bastante dolorosa, dura e 
difícil. Em meio a essa crise dolorosa, dramática e di-
fícil, nem a França, nem a Alemanha, nem a Inglaterra 
tiveram a coragem de dizer “não” aos Estados Unidos 
na hora de reunir o Conselho de Segurança. Todos con-
cordaram, porque tinham de concordar. Nessa hora, 
se o americano puxar uma pequena linha em prol do 
euro, que já está balançando, balançando...

Nesse sentido, acho a posição do Obama importan-
te. Não estou aqui, por exemplo, para bater no Obama, 
no sentido de que ele estimulou o Lula e agora voltou 
atrás: Que barbaridade! É um homem falso! Não! Vejo 
nisso a dificuldade da vida do Obama. Ele está tendo 
lutas dramáticas e vitórias espetaculares. V. Exª, Senador 
Mão Santa, que é um grande médico sabe que a vitória 
da questão da saúde resolve um problema que vem há 
quase 100 anos. O americano, os Estados Unidos, no 
mundo, eram um país que tinha a política médica e so-
cial mais vergonhosa. Quarenta milhões de americanos 
viviam à margem, não tinham nada. Não tinham dinhei-
ro para pagar um plano de saúde, e quem não tinha 
dinheiro para pagar um plano de saúde estava ralado, 
não tinham o que fazer. Pois ele conseguiu. Conseguiu 
o que parecia impossível. Tirou dinheiro dos ricos, para 
criar um plano de saúde para os pobres.

Agora, ele está fazendo um plano revolucionário. 
Acho que devíamos – há tanta gente indo aos Esta-
dos Unidos, para olhar, para conhecer – conhecer o 
plano da reforma financeira que ele está fazendo nos 
Estados Unidos. Pela primeira vez, agora, os bancos 
estão sendo responsáveis, e o cidadão diz: “Eu tenho 
no governo um aliado meu para me defender no ban-
co”. Não como é no Brasil. Não é como é no mundo 
inteiro, em que o Governo está do lado do banco, e o 
cidadão que usa o banco que se dane. Ele revolucio-
nou com o plano do sistema financeiro. Mas, lá pelas 
tantas, ele baqueia. E aqui ele baqueou, voltou atrás, 
foi obrigado a entregar os pontos.

E trago a minha solidariedade ao Governo bra-
sileiro e meu apelo para que se encontre uma fórmula 

pela qual o Brasil possa ajudar, e os países possam 
estar presentes para isso ser levado adiante.

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Está aqui 
o outro pronunciamento, Sr. Presidente. Era pequeni-
no, mas vou deixar para outro dia. Acho que eu estaria 
abusando demais da paciência de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– V. Exª tem o tempo à sua disposição.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB ‑ RS) – Não, muito 
obrigado. Mas eu estaria abusando demais da paci-
ência de V. Exª.

Despeço-me, agradecendo a tolerância de V. 
Exª.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– Obrigado a V. Exª, Senador Pedro Simon.
Concedo a palavra ao Senador Mão Santa, pela 

Liderança do PSC, liderança cristã, Partido Social 
Cristão.

Com a palavra Senador Mão Santa.
O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Como Líder. Sem 

revisão do orador.) – Senador Papaléo Paes, que pre-
side esta sessão de segunda-feira, Parlamentares da 
Casa, brasileiras e brasileiros aqui no plenário e os que 
nos assistem pelo fabuloso sistema de comunicação 
do Senado, Senador Pedro Simon, V. Exª não é mais 
aquele gauchinho de Caxias do Sul, do Rio Grande do 
Sul e do Brasil. V. Exª adentrou num tema universal com 
muita propriedade e enriquece este País, Brasil.

Este Brasil teve antes – esse negócio do Luiz Iná-
cio, de “nunca antes”, não; teve antes, sim – o Ruizinho 
aqui, o Rui Barbosa. Nos primórdios da República, ele 
foi perseguido. Ele saiu daqui com medo do segundo 
Presidente republicano, Marechal de Ferro, Floriano, 
com medo, porque esse homenzinho tinha essas idéias 
libertárias da República. Tanto é verdade, Pedro Simon, 
que o medo dele foi porque veio um militar, Deodoro – 
foi Floriano e meteram outro militar. Daí, o Pedro Simon 
da época, que se chamava Rui Barbosa, olhou o negó-
cio e disse: “Isso não é República; isso é o Exército”. E 
chamaram-no para negociar, que dariam o Ministério da 
Fazenda de novo para ele, a chave do cofre. Quando 
ele disse: “Não troco a trouxa de minhas convicções 
por um Ministério”. Pedro Simon, que tristeza! Agora, 
por qualquer boquinha, os grandes partidos, como o 
nosso PMDB, por qualquer boquinha, a turma está 
negociando os ideais, as convicções.

Por isso que um homem como o Papaléo saiu, 
eu saí, com todo respeito ao Pedro Simon. Saudades. 
Mas vou lhe mandar amanhã um livro que eu estava 
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lendo, que comprei em Portugal: 50 Grandes Discur-
sos da História.

E o que achei melhor mesmo foi isto – atentai 
bem! –: vencedor da guerra, Winston Churchill, que 
soube unir Estados Unidos e Rússia, Franklin Delano 
Roosevelt e Stalin, sensibilizou até o nosso Getúlio 
Vargas a adentrar na guerra e, massacrada a França 
com Charles de Gaulle, que ele acolheu, para da In-
glaterra liderar a França – e a frase mais bonita que 
o Charles de Gaulle disse “Os maiores inimigos da 
França estão em Paris”, dentro de casa... Mas Wins-
ton Churchill ganhou, e vejam o ensinamento para a 
história. Vitorioso, decidiu o Dia D? Não. Foi reeleito 
Primeiro Ministro. Havia sugerido com outros – já ha-
via no passado a Liga das Nações, fruto da Primeira 
Guerra Mundial –, fortaleceram a ideia e formaram esta 
ONU, Pedro Simon, e Winston Churchill foi convidado 
como estadista – não tinha mais o poder – a fazer a 
conferência da ONU. É uma bela página. Como V. Exª 
fez: a paz, a paz. País nenhum no mundo ia ser capaz 
de fazer a paz. Tinha que haver as uniões. Não vai, não 
vai. O Bush deu o exemplo; não vai.

Foi no passado, criada antes da ONU, a Liga das 
Nações, que possibilitou, em Haia... Ele, perseguido, 
fugiu para a Argentina e depois foi para a Inglaterra e, 
de lá, ele trouxe os avanços da cultura inglesa, da de-
mocracia monárquica bicameral. E Rui Barbosa, Pedro 
Simon nem queria vir, mas aí morreu o Marechal de 
Ferro e ele veio terminar o mandato dele aqui. Então, 
foi ele que importou essa estrutura democrática que 
temos, bicameral. Ele tinha também observado o nascer 
dos Estados Unidos, filhote da Inglaterra, democracia 
bicameral, um monarca e outro presidencialista. E essa 
é a nossa história.

Chegando aqui, ele, com a sua credibilidade, foi 
nomeado pelo Barão do Rio Branco para representá-
lo em Haia. Viu, Pedro Simon? E foi em Haia, fruto 
de organismos internacionais, que ele se destacou, 
fazendo com que o Direito Internacional fosse obede-
cido. Ele foi também... Ô Pedro Simon, levantaram as 
grandes potências, e como ele poderia falar de Direito 
Internacional, de guerra, se o Brasil era insignificante 
na época? Mas ele falou, e as suas teses de Direito 
Internacional estão aí. Então, os organismos são esses 
de Direito Internacional. O organismo é esse. Agora, 
depois tanto tempo, e o Brasil ainda não ter um as-
sento? Isso é um erro. O sonho do nosso Presidente 
Luiz Inácio está certo. Mas vamos buscar a pessoa 
certa para ocupar esse assento. O nosso Pedro Si-
mon mostrou ser o candidato do Brasil, mostrando a 
necessidade dessa compreensão de todos os países 
para garantir a paz.

Venho aqui dizer, Pedro Simon... Pedro Simon, 
vamos eleger lá o Governador do PMDB.

Papaléo, já houve Governador do PT em seu Es-
tado? (Pausa.) Dê graças a Deus! Dê graças a Deus, 
porque governo do PT é pior do que terremoto. Ter-
remoto é ligeirinho. São 12 segundos. Quebra, morre 
gente... Mas o Piauí teve por sete anos. Foi desgra-
ceira muita!

Olha, prefeitos se esforçaram, mantiveram a es-
perança do povo do Piauí. Graças a Deus e às preces, 
ele saiu e assumiu um do PSB. E tão ruim foi que, para 
a Presidência e para o Governo, não há candidato do 
PT. Já existe um bocado de candidatos bons lá. O Go-
vernador é um homem de bem, neurocirurgião, foi líder 
do PSB. O PMDB andou falando de um outro homem 
de bem, Deputado Marcelo Castro. Mas aí curvaram-se 
ao Governo, por algum motivo. Mas é um homem de 
bem; foi meu Secretário de Agricultura, Presidente do 
Iapep. Há o Senador João Claudino, homem de bem, de 
família rica, mas pelo trabalho, decência e dignidade. O 
PTB tem um candidato forte. O PSDB tem um homem 
de muita coragem e lisura, que deixou a Prefeitura da 
capital, com pujança e com perspectivas invejáveis na 
política do Piauí e do Brasil, Dr. Sílvio Mendes, que 
simboliza as oposições no Piauí, como José Serra, 
com a mesma competência, simboliza no Brasil. Há 
uma candidata do PV, uma ambientalista e vereadora; 
mas do PT não há. Eles reconhecem a desgraceira que 
eles fizeram. Há candidatos de todos os partidos, mas 
eles não têm porque estão conscientes.

Mas vou dizer o seguinte: aqui tem dois jornais. 
Pedro Simon, é uma vergonha! O Luis Inácio não tem 
culpa. Não vou dizer que... Acredito que ele mandou 
muito... Mas eu larguei porque os meninos eram tra-
quinas, Pedro Simon. Eu só tinha a honra!

Pedro Simon, eu entreguei a companhia energé-
tica. Eu tinha indicado que queria ter deixado... Ontem, 
nasceu um neto! Honra! Honra! Honra! Eu deixei por 
isso. Eu nunca vi se roubar tanto! Havia mesada, sa-
fadeza! Iam acabando. Está sucateado! 

Eu levei a Bunge para o Piauí, lá de Santa Cata-
rina. Aliás, se V. Exª não for, nós estaremos lascados! 
Eu já combinei até com o Heráclito o avião, porque, 
hoje, a metade do Piauí que cresce e enriquece é de 
sulistas e gaúchos. Só em relação à Cotrirosa, em um 
dia eu recebi trezentas famílias. 

Eu fui lá... Eu digo: eu trago. Há um “agroshow”... 
Eles inventaram o termo “piúcho”: é gaúcho cruzando 
com mulher do Piauí. São mulheres gaúchas cruzan-
do... Rapaz, está dando uma beleza de raça! Os “pi-
úchos” são todos ricos pelo trabalho e pela decência! 
Eles tomaram conta.
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V. Exª tem isso. A sua presença... Por isso que 
eu sou... Pedro Simon, eu disse, eu prometi. V. Exª é 
do sul. Quanto gaúcho tem? 

Interessante... V. Exª sabe...Eu, orgulhoso, eu 
tenho uma filha que está fazendo medicina na Santa 
Casa. Aí, fez as provas, tirou em segundo lugar, e teve 
uma entrevista. Aí o professor perguntou a ela: “E você 
de onde é?”. “Sou do Piauí”. “Mas do Piauí? O que é 
que veio fazer aqui, no Rio Grande do Sul, tão lon-
ge?” Ela andou por Brasília e tudo. Ela disse: “Ah, eu 
vejo é muito chegar os gaúchos. Estão tudo tomando 
o Piauí, para buscar terra que a gente tem. Então, eu 
vim aqui buscar sabedoria, experiência médica. Está 
cheio... Nós já recebemos tanto. Por que vocês não 
me recebem?” Ouviu, Pedro Simon? Aí ela está resi-
dente lá na Casa. 

Mas olha aí, Pedro Simon. Surgiu um jornal aqui: 
Tribuna do Piauí. Rapaz, eu tenho até... Olha que 
imoralidade! Eu quero aqui prestar uma homenagem 
ao Conselho Editorial: Olivan Rodrigues, José Olímpio, 
Ademar Sousa... Jornal novo: Olivan Rodrigues, Revisor 
Deusimar, José Olímpio... Então, é esse aqui... André 
Alves... Chama Tribuna do Piauí... Olha pela página.

A luzinha vermelha é aquela que está ali.
Bota bem grande aí. Faz de conta que é para 

Ideli, do PT. Faz de conta que é o Mercadante. Bota 
bem grande aí. 

Olha aí, Pedro Simon: “Tragédias de Algodões”. 
Famílias abandonadas choram. Há um ano, cente-
nas de famílias foram atingidas pelo rompimento da 
barragem em Cocal. Muitas pessoas morreram, ou-
tras continuam desaparecidas e a situação de quem 
sobreviveu só piorou. Elas dizem ter sido enganadas 
pelo Governador do PT com promessas até agora não 
cumpridas. Um ano, Papaléo. Eu sei que o Luiz Inácio... 
Mas está aqui, é aquela tragédia que arrombou... Mas 
é um negócio... Olha, é muito pior do que um terremoto 
esse negócio de PT.

Outro dia eu vi esbravejando ali o do Pará; outro 
dia o da Bahia... Mas Deus é bom. Como vos agrade-
ço. Saiu. Está lá um do PSB. Eu estou é com pena. 
Eu não queria estar no lugar dele, que é confusão 
muita, é roubalheira muita. O pobre coitado não sabe 
o que faz.

Sim, mas vamos aqui o jornal. 
Olha mais adiante. Só corrupção, Pedro Simon. 

Eu nunca vi. É um tripé. O PT é um tripé: mentira, cor-
rupção e incompetência. V. Exª falou em vinte mil. Eles 
colocaram foi cinquenta mil aloprados no serviço pú-
blico. E me permita, Papaléo: seu assessor, que é um 
DAS-6... Sabe quanto é um DAS-6? Eu quero saber 
uma aposentadoria de um general, uma aposentadoria 
de uma professora. Ontem, uma professora, lá no meu 

Piauí: “cadê aquele nosso piso salarial de R$ 960,00?” 
Não se tornou lei, barrou. Tem professorinhas no Brasil 
ganhando menos de R$ 550,00. Um aloprado nomeado 
desses cinquenta mil que entraram no aparelhamen-
to é R$ 11.848,00, pela porta larga da vadiagem, da 
traquinagem, da malandragem. E estão aí querendo 
continuar. Quem não quer? 

Eu, cirurgião e dos bons deste País. Era o Roberto 
Carlos cantando, o Pelé fazendo gols e eu operando. 
Tenho todos esses cursos que vocês imaginam aí. Vão 
perguntar ao Jatene. 

Rapaz, minha aposentadoria é ridícula! Deus, 
que é bom, deixou que o povo do Piauí me mandasse 
ser Senador. Mas é ridícula, não dava, não, não dava 
para comprar perfume para Adalgisa. Não dava.

Então, um médico, 40 anos... Um aloprado entra 
ganhando R$11.848,00! Quanto ganha um general? 
Uma professorinha aposentada... Um dentista...

E a roubalheira. Olha aqui: “Ministério Pública 
investiga Agespisa”, a companhia de água e esgoto. 
Em todo lugar é roubalheira.

Olha aqui: “MPF e Polícia Federal farão investiga-
ções”. “Máfia dos medicamentos especiais”. Roubam 
até dezesseis... Papaléo, V. Exª, que é médico...

Itamar, deixa o Papaléo solto aí, um pedaço para 
mim. 

Dezesseis médicos. Insuficiência renal, diálise. 
Dezesseis meses sem medicamentos. Morreu muita 
gente. Um absurdo!

Olha aí: “MPF e Polícia Federal farão investiga-
ções”. “Assis Carvalho, mesmo sorridente, está acuado 
por denúncias de desvio de recursos na Saúde”. Dos 
doentinhos de insuficiência renal, diálise, hemodiálise, 
dezesseis meses sem medicamentos.

Outro dia, li o da associação deles e li do médi-
co honrado Eulálio, um médico muito honrado, que é 
da família do Secretário de Governo. Mas um médico 
corroborando que isso é uma indecência, uma indig-
nidade. A família dele tem até gente lá.

Está aqui: “Máfia dos medicamentos especiais”. 
Pedro Simon, Pedro Simon, Deus, livrai-nos... Olha 
aqui: “Máfia dos medicamentos especiais”. 

Eu saí deles porque eu quis. Eu tinha era a com-
panhia energética na mão.

“Tragédia de Algodões”. Bota aqui. Olha a imora-
lidade de Algodões aqui. Veja só a manchete: “Dia de 
horror. No dia 27 completa um ano que centenas de 
famílias foram atingidas pelo rompimento da barragem 
em Cocal. Até agora a situação delas só piorou”.

Só demagogia, só mentira. Está aqui: “Governo 
foi incompetente”. Olha lá.

Ó Deus, eu Vos agradeço. Acabou do Piauí. Não 
tem nem condição de ter candidato a Governador, 
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com o Presidente da República governando. Não tem 
nenhum nome.

“Vidas despedaçadas pela tragédia”. Olha aí. 
Eu sublinhei foi muita coisa. É um sofrimento. É uma 
desgraceira total. Não dá, Pedro Simon, você lê e dá 
vontade de chorar.

“Grávidas esperam ajuda, que não vem.” Foram 
lá e disseram que iam dar enxoval. Ô gente pra mentir! 
É um tripé: mentira – nunca vi se mentir tanto –, cor-
rupção – nunca vi se roubar tanto –, e incompetência. 
Meteram aloprados nas máquinas, nessas que funcio-
navam no Brasil.

Olha aqui, são 613 famílias.

No entanto, no assentamento não exis-
te água, energia, escola ou posto de saúde. 
[..] “O Governo promoveu uma favelização na 
zona rural”, diz o presidente da Associação 
das Vitimas e Amigos das Vítimas da Barra-
gem Algodões – AVABA, CorCino Medeiros 
dos Santos.

Além de terem perdido tudo, foi embora 
também a dignidade humana, já que pratica-
mente estão vivendo como mendigos, sem terra 
para trabalhar, alimento, medicamento, água. 
Até a cesta básica que recebiam fora cortada 
há mais de quatro meses[...].

Olha, e eles contando da corrupção aqui: “Falta-
lhes seriedade em tratar o problema”.

É, rapaz, não deixe, não! Não vão nessa onda 
de PT que vocês se lascam.

Vamos para outro jornal. Manchete: “Obra en-
rolada”. Rapaz, mas é mentira muita. “Obra enrola-
da. Procurador requer extratos bancários para saber 
destino dos recursos liberados para obra do Atalaia.” 
O Governador... 

Pedro Simon, esse Senador aqui é o mais rico 
do Estado, mas o é por merecimento. O pai dele tra-
balhou muito, tem loja, tem empresa, tem fábrica de 
bicicleta, shopping. São 50 anos de trabalho, não é? 
Merece o nosso respeito. Mas sabe agora a piada? O 
homem, o Governador era – espere ainda – auxiliar 
de escriturário; auxiliar de escriturário da Caixa Econô-
mica. Aí entrou nesse negócio de sindicato, e foi, foi... 
Então, Teresina diz e eu digo. Rapaz, a casa dele... O 
homem era auxiliar de escriturário. A mulher... A casa 
é melhor... Foram R$2 milhões. Só de móvel, a mulher 
comprou R$900 mil.

Eu ouvi dizer que o Pedro Simon tem uma casi-
nha na praia, bem humilde. Pedro Simon, 50 anos de 
vida pública. Foi Governador, foi Ministro, Senador, foi 
tudo. Eu já vi... A gente vê... O povo... Não adianta. Tem 
uma casinha na praia, bem simples.

Pois, na entrada... E eu olhei, porque, vindo de 
Parnaíba, se vê, na entrada; é o conjunto mais sofisti-
cado. Aí a turma acusa, aponta: “Olha a casa do Go-
vernador!” E a dos aloprados, tudo enrolado. Tudo com 
Hilux, com o diabo desse PT aí. E aí o povo de Teresina 
diz assim: “A casa dele é muito melhor do que a do Se-
nador João Vicente”. O Senador João Vicente poderia 
ter, é um homem... Mas é simples, modesta.

Então, como é que pode? Esse é o PT, que afrontou 
toda a história de honra, de dignidade e de seriedade.

“Obra enrolada. Procurador requer extratos ban-
cários para saber destino dos recursos liberados para 
obra do Atalaia.” É lá na praia que eu estou. Está aqui. 
É tudo assim. É procurador. 

Olhe aqui: este deputado aqui – esse aqui é ma-
cho: “Não dá para acreditar em petista”. Não dá. Não 
dá! Eu tenho de pedir perdão ao povo do Piauí, porque 
eu votei neles em 1994. Mas já pedi perdão.

Olhe esta nota aqui: “Farra de locações. Um exem-
plo de descontrole que marcou a gestão de Wellington 
Dias foi a farra para locações de veículos. Ao assumir 
o cargo, Wilson Martins mandou reduzir drasticamen-
te o aluguel de carros”. Olha, eles pagam, por mês, 
cinco milhões de aluguel de carros. O Governador já 
decretou. Eu sei a malandragem. Eu estou preparado. 
Eu aqui, Pedro. Fui prefeitinho, fui governador. É o se-
guinte... Aliás, no meu Governo, quiseram fazer isso. 
Eu detectei. É o seguinte, Pedro Simon: eles alugam 
um carro bonitão, Hilux, por 2,5 mil o aluguel. Em vinte 
meses, você já pagou o carro, não já? Aí aquele carro 
tem um contratinho de gaveta, o empresário está para 
ganhar mesmo, fica no nome do secretário, no nome 
do diretor, do coisa, e aluga outro.

Então, é um festival de Hilux, Pedro Simon. Pedro 
Simon, você nunca teve uma Hilux não! Qual é o seu 
carro? Qual é a marca do seu carro, Pedro Simon? 
(Pausa.) Tem Hilux? Olhe, o Pedro está assombrado. 
Mas a carteira de identidade hoje do povo do PT é uma 
Hilux na porta da casa, do apartamento mais luxuoso. 
Nunca houve um escândalo tão grande.

Então, ficou a esperança nessa alternância do 
poder. Mas nós agradecemos. O Piauí é cristão. Deus 
não faltaria. Há muitos candidatos, todos bons. Mas, 
graças a Deus, não são do PT. Não há condição. Não 
se aceita. A corrupção foi grande. Como é que o sujeito 
tem um pai, Luiz Inácio, um grande líder, que mandou 
dinheiro para lá, tiveram governo, tiveram tudo, e não 
têm candidato? Graças a Deus! O que está no gover-
no é um médico honrado, do PSB; o João Vicente é 
do PTB; há o Marcelo, do PMDB, não sei; há outra lá 
do PV, uma mulher que nem a Marina. Mas, graças a 
Deus, não são do PT.



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22921 

O PT é pior do que um terremoto. Terremoto é 
ligeiro, Pedro Simon. Eu conheço. Estudei geografia e 
geologia. São 12 segundos. Mas isso? Acabaram com 
tudo que foi faculdade. Acabaram com o grande patri-
mônio do Piauí: a honra. Acabaram! V. Exª ouve falar 
em Evandro Lins e Silva, homem do Piauí; João Paulo 
dos Reis Velloso, do Piauí; Carlos Castello Branco, do 
Piauí. É essa a honra que o Piauí leva para onde vai.

Mas, depois da tempestade, vem a bonança. 
Sou do Partido Social Cristão, e a bonança é a alter-
nância do poder.

Estes Prefeitos vieram desesperados de lá, e 
nós os recebemos aqui: Maria Salomé, de São Mi-
guel do Fidalgo; José Jailson Pio, de São Félix; Lúcia 
de Fátima Sá, de Colônia do Piauí; Miguel Borges, 
de Miguel Alves; Rinaldo Francisco, de Caldeirão 
Grande; Osmar Sousa, de Fronteiras; Deoclecianos 
Torres, de Cajazeiras; Professor Raimundo, de Júlio 
Borges; Luiz Menezes, de Piripiri; Verônica Avelino, de 
Itaueira; Mardônio Lopes, de Barra d’Alcântara; João 
Félix, de Campo Maior; Benigno Ribeiro, de Corren-
te; Alcindo Piauilino, de Bom Jesus; Amaro Melo, de 
Batalha; José Lopes, de Caridade do Piauí; Flávio 
Campos Soares, de Alto Longá; Janaína Marques, 
de Luzilândia; Edilberto Marques, de Joca Marques; 
Aarão Cruz, de Beneditino; Clóvis Melo, de Novo San-
to Antônio; Raimundo Brito, de Piracuruca; Prefeito 
Moaci, de Redenção; todos liderados por Francisco 
de Macedo, de Bocaina.

Graças a Deus, o Piauí tem prefeitos que lutam, 
vieram à Marcha nessa busca, todos. Há outros que 
não puderam vir. O Piauí teve essa compensação. 
Valorosos e honrados. E o número de prefeitos do PT 
é mínimo, graças a Deus. Esses outros dos Partidos 
merecem nosso respeito.

Vou dizer como é o negócio. Fui no sábado a São 
Raimundo Nonato. É uma cidade do Sul do Estado 
onde há a Serra da Capivara. Pedro Simon, o nome é 
canalha mesmo, pode colocar aí. Não há o negócio do 
aeroporto internacional? Mandavam e-mail para nosso 
amigo Suplicy, alma boa, gente boa, que começou um 
debate com o Heráclito. O Heráclito dizendo que não 
havia, que não existia. O negócio foi que o Heráclito 
meteu uma primeira demais, e o negócio foi feio. En-
ganaram o pobre do Eduardo, porque não há nenhum 
Parlamentar que defenda o PT, nem aqui, nem na Câ-
mara, porque é ruim mesmo o Governo. Aqui você nun-
ca viu, e o Suplicy, boa-fé, gente boa. Aí o Heráclito se 
aborreceu. A briga foi terminar lá no Piauí, que foi feia, 
na televisão. Então, todo mundo sabe da concórdia e 
da paz. O Heráclito dizia, Pedro Simon, que não tinha 
o aeroporto, e o Governo mandava dizer que tinha até 

avião em Petrolina, São Raimundo e Teresina. Heráclito 
não se controlou, e o homem dizendo... 

Olha, eu desci lá, Pedro Simon! Canalhas! Tem 
uma pista, que já existia. Eles fizeram lá uma enrolada 
com negócio de dinheiro – quebraram uma e fizeram 
outra. V. Exª sabe como é isso. Olhe, vou dizer aqui: 
já tinha! Eu, Senador do Piauí, represento a honra, a 
verdade e a dignidade. 

Papaléo, não houve 500 anos de Brasil? Não 
houve, Pedro Simon? Fernando Henrique Cardoso 
comemorou 500 anos de Brasil. A primeira come-
moração foi no Piauí, em São Raimundo Nonato, o 
berço do homem americano, onde há aquelas escul-
turas rupestres, de Guidon. Viu, Pedro Simon? Então, 
tinha preparado o aeroporto. Tanto é verdade que o 
Fernando Henrique Cardoso baixou lá, e os quatro 
aviões – Presidente só anda em avião de porte ra-
zoável, fora o Governador do Estado. Atentai bem, 
piauienses e brasileiras, como ele mente. Se ele 
pousou lá, o Presidente não ia pousar sem seguran-
ça. Não é verdade? Aeronáutica você sabe como é. 
Fernando Henrique Cardoso, o estadista, começou 
as comemorações dos 500 anos – eu estava lá, eu 
que convidei. Eu levei para lá, pela história do ser o 
berço do homem americano, inscrições rupestres, que 
a Professora Niède disse que tem 40 mil anos. E ele 
terminou em Porto Seguro, era Governador o nosso 
César Borges, e eu também estava lá.

Então, já havia; pousava. Se ele foi... Fernando, eu 
estou só relembrando para o povo de São Raimundo. 
Lembre-se do Fernando Henrique chegando, o povão, 
o Presidente... Fomos lá na Serra da Capivara, no ber-
ço. Quatro aviões. Apenas para ganhar dinheiro, tirar. 
Mas só tem a pista. Não tem nada, não tem nada, e 
diziam que tinha aeroporto internacional. Na maquete, 
nas revistas, na publicidade, é melhor do que o Char-
les De Gaulle, de Paris. Esse pessoal vive de mentir e 
de enganar. Eu pousei lá ontem. Não tem nada, nada, 
nada, só mesmo pista. Não tem avião, nada.

E recebido pelo maior líder de lá, que é o Gaspar, 
com a Dona Terezinha, um amor – fizeram uma família 
linda –, o ex-Prefeito Avelar, o ex-Deputado Ferreira 
Neto, o Deputado Edson Ferreira; o Presidente do PSDB 
da cidade que foi eleito é uma mulher, Rosa Amélia, 
encantadora. Estava lá o Presidente do PSDB do Es-
tado, Luciano Nunes. Estava lá o Presidente do DEM, 
Deputado Mainha; Deputado Roncalli Paulo, esse bravo 
que está aí; e o Prefeito de São João do Piauí, Robert 
Paulo Paes Landim, com sua mãe, Dona Amparo, o ex-
Governador Hugo Napoleão, e o Sílvio Mendes, que é 
o ex-Prefeito de Teresina, que teve a coragem de largar 
a Prefeitura e que dá uma perspectiva de esperança 
muito grande no nosso candidato. Ele foi Prefeito, foi 
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reeleito com uma votação extraordinária do PSDB, e 
representa para nós essa esperança que o Governa-
dor de São Paulo, o estadista José Serra representa 
hoje, pela sua experiência, pelo seu trabalho, pela sua 
competência e pela sua história.

E ele, muito objetivo, está visitando... Visitou a 
Uespi, que eu levei para São Raimundo Nonato. Só 
decepção, choradeira. Acabaram tudo, não pagam os 
professores, fecharam cursos. E quero prestar home-
nagem, que eu não sabia nem que tinha, a Univasf. 
A Univasf, Pedro Simon, é Universidade Federal do 
Vale do São Francisco. Atentai bem, ela tem polos, 
campus avançado em Petrolina, campus avançado 
em Juazeiro, na Bahia, e campus avançado em São 
Raimundo Nonato. Todos decepcionados com o Go-
verno do PT, todos, todos. E vou lhe dizer o seguinte: 
tanto é verdade que eu peguei um folheto. No Piauí 
só tem curso, porque não teve apoio do Governo, não 
teve visão, não teve... É incompetência total. Só tem 
um curso de Arqueologia e um curso da Natureza, que 
forma o professor de Biologia, Física e Química. Mas 
olha os outros campi. Vamos olhar. O de Petrolina ‑ 
olhe a visão do Governo de Pernambuco ‑ tem curso 
de Medicina, de Enfermagem, de Psicologia, de Ad-
ministração. Olhe o de Juazeiro, na Bahia: tem curso 
de Engenharia Agrícola, Ambiental, Engenharia Civil, 
Engenharia da Computação, Engenharia Elétrica, En-
genharia Mecânica. O do Piauí só tem Arqueologia e 
Ciências da Natureza. São bons, mas olhe a diferença. 
Olhe como o Governo do Piauí é uma porcaria. Está 
aqui. É a Univasf, com professores dedicados, univer-
sitários. É a Universidade Federal do Vale. Olhe aqui, 
Pedro Simon: isto aqui é do Governo Federal, da Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco.

Atentai bem aqui para um negócio. Eles fazem 
agradecimentos. Têm campi em Pernambuco, no Piauí 
e na Bahia. Olhe, eles agradecem. Está aqui o folheto 
deles. Olhe como o Governo do PT é um caos total, é 
uma desgraça total, só é bom quando termina, porque 
aí a gente se livra, inspira, tem esperança, viu, Pedro 
Simon? Acabou, é uma emoção, é uma vibração.

O Mário Couto ainda está chorando. A gente vê 
todo dia ele chorando. O da Bahia está aqui, o César 
Borges. Mas olhem aqui os agradecimentos. Está aqui 
o folheto. Eles agradecem ao Presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva. Merece. Faço também meus 
agradecimentos do folder... Está lá no Piauí. Ao Ministro 
de Estado Fernando Haddad o nosso agradecimento; 
ao ex-Ministro da Educação Tarso Genro; ao Ministro 
de Estado de Ciência e Tecnologia, Sérgio Rezende; ao 
Governador de Pernambuco, Eduardo Campos ‑ olhe 
aí, eles agradecem ao Governador; ao Governador da 
Bahia ‑ naquele tempo foi Paulo Souto; ao Prefeito de 

Petrolina, Fernando Bezerra; ao Prefeito de Juazei-
ro, Misael Aguilar; ao ex-Prefeito de Juazeiro Joseph 
Wallace; à Diretora-Geral; à Presidente... Quer dizer, 
aos Deputados Federais das bancadas e ao Secretá-
rio de Recursos Hídricos e Meio Ambiente da Bahia, 
Jorge Khoury; ao Secretário de Saúde do Estado da 
Bahia, José Antonio Rodrigues Alves; ao Secretário de 
Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado da Bahia, 
Rafael Lucchesi; ao Secretário de Ciência e Tecnolo-
gia de Pernambuco.

Nenhum agradecimento, Pedro Simon, ao Piauí, 
ao Secretário ou ao Governador, porque eles não fi-
zeram nada. Nenhum, nenhum. É dele, é da universi-
dade, não está aqui, enquanto agradecem aos outros 
governadores, aos outros prefeitos e secretários. Mas, 
quanto à esperança, o Apóstolo Paulo disse que “é pe-
cado perder a esperança”. O nosso caboclo nos ensina 
que a esperança é a ultima que morre.

Eu fiz tudinho aqui. Sei que o Governador... É di-
fícil, é complicado. Ninguém queria estar no lugar dele 
descobrindo falcatruas, mas temos esperança e estou 
fazendo este pronunciamento para o novo Governador 
Wilson Martins, médico, neurocirurgião, foi do PSDB e 
hoje é do PSB, foi líder do meu Governo.

Eu acredito, e o Piauí também, que ele vá lá e 
apoie. E quero ver, no próximo boletim da Universida-
de Federal do Vale do São Francisco, o nome aqui e 
eles agradecendo o empenho, a dedicação do nosso 
Governador Wilson Martins.

Então, essas são as nossas palavras, e ao Go-
vernador do Estado, para que, quando for lá, visite e 
motive a criação de novos cursos na cidade encanta-
dora de São Raimundo Nonato.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Muito obrigado, Senador Mão Santa.

É com muita honra, Srs. Senadores, que faço o 
registro da presença dos Vereadores da Associação dos 
Vereadores do Paraná, que estão aqui na nossa tribuna, 
agradecendo a representatividade, composta por senho-
ras e senhores Vereadores e outros assessores dessa 
Associação. Obrigado pela presença, sejam bem-vindos. 
Esta Casa é das senhoras e dos senhores. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Cristo-
vam Buarque, que, como orador inscrito, fará uso da 
palavra.

Convido o Senador Mão Santa para presidir os 
trabalhos.

O Sr. Papaléo Paes deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão San-
ta, 3º secretário.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
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Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, trago aqui hoje 
uma preocupação muito local, da minha população 
do Distrito Federal, relacionada a uma tragédia que a 
cidade viveu na madrugada do sábado. Duas jovens 
perderam a vida por causa de um acidente no lago 
que temos em Brasília, o lago Paranoá, criado artifi-
cialmente graças a um pequeno rio que passava por 
aqui e, com a represa. permitiu que se formasse um 
dos mais belos lagos que existem no Brasil.

Com a história de Brasília, com o crescimento da 
população, hoje esse lago é um dos cinco com maior 
movimento de barcos em todo o Brasil, incluindo a 
baía da Guanabara, incluindo Santos, incluindo o lito-
ral inteiro. O nosso lago Paranoá tem um dos maiores 
números de barcos entre todos os centros de ativida-
des náuticas no o Brasil.

É claro que não se pode acusar ninguém de ir-
responsabilidade por essa tragédia. A tragédia ocor-
reu, tudo indica, por um excesso de jovens em uma 
lancha, que, com esse peso, acabou afundando. Dos 
que estavam no barco, duas jovens, de 21 e 18 anos, 
duas irmãs faleceram. E essas irmãs, ao falecerem, 
certamente, como todos podem imaginar, deixaram os 
pais em uma situação de extremo sofrimento. E nós 
todos da cidade, mesmo os que não temos conheci-
mento pessoal, sofremos por essa perda. 

Ninguém é culpado. Mas quero insistir, aproveitan-
do a minha manifestação de pesar pela tragédia, que 
é uma pena que num lago que tem o movimento que 
tem o lago Paranoá, sobretudo nos fins de semana, 
tenhamos tão poucos instrumentos de proteção das 
pessoas que ali estão, instrumentos para fiscalizar a 
segurança dos barcos, instrumentos para cuidar do 
movimento dos barcos e, sobretudo, num momento 
como esse, para procurar com maior eficiência os cor-
pos das pessoas que estavam no barco e, também, dos 
próprios equipamentos, quando eles afundam.

Não temos em Brasília os equipamentos na pro-
porção que se precisa, para atender a um fluxo, a um 
movimento tão intenso como é hoje no lago Paranoá. 

Deixo aqui o meu registro de pesar pela tragé-
dia que a cidade inteira sofre. Deixo aqui os meus pê-
sames específicos aos familiares, amigos, parentes, 
conhecidos dessas jovens. Mas deixo aqui também a 
minha cobrança às autoridades executivas do Distrito 
Federal, seja naqueles órgãos federais, seja nos ór-
gãos locais, para que se dê mais atenção para esse 
movimento intenso que há no lago Paranoá de barcos 
todos os dias, sobretudo, nos fins de semana, para 
que acidentes como esse sejam evitados por meio de 
fiscalização. E que, quando por acaso ocorram, seja 
possível, com a maior brevidade possível, de forma 

mais próxima possível do instantâneo, atender-se às 
pessoas que sofrem por causa dos acidentes.

Fica aqui registrado, Sr. Presidente, a minha ma-
nifestação.

Eu fico feliz em ver aqui o Senador Eurípedes, 
que é da cidade, que representa esta cidade e que, 
certamente, está tendo o mesmo sentimento de tristeza 
que nós todos no Distrito Federal estamos sentindo.

Era isso, Sr. Presidente, o que eu tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Não tendo mais nenhum orador inscrito, quero saudar 
o nosso Senador Eurípedes. Ele marcou a sua presen-
ça. Foi o suplente que por aqui passou, durante esse 
período, Pedro Simon. Todos têm os seus valores, mas 
ninguém excedeu esse líder operário, trabalhador, que 
é o Senador Eurípedes, suplente de Cristovam Buar-
que, está ouvindo, Cristovam? Uma observação minha: 
todos os suplentes são extraordinários, mas ninguém 
o superou. Olha, quando V. Exª voltou, depois de Mi-
nistro, esta Casa se reuniu e houve um banquete de 
despedida no qual todos se manifestaram, de coração 
partido. Nós vemos ele aqui, e entendo que o povo do 
Distrito Federal tem que fazê-lo voltar ao Congresso 
Nacional.

Então, antes de terminar, eu queria fazer um 
convite ao Piauí. Eu aqui represento o Partido Social 
Cristão, que tem como símbolo o peixe, que nos lem-
bra Cristo alimentando os seus companheiros famin-
tos, e lembra também Juscelino Kubitschek, cantando 
e encantando com alegria a música Peixe Vivo. Esse 
partido tem o slogan Ética na Democracia. 

Ética é complicado entender. Max Weber, colega 
do professor Cristovam Buarque, escreveu três livros 
sobre Ética: Ética de Convicção, Ética de Responsa-
bilidade. Mas eu aprendi mesmo a definir com Heloísa 
Helena, que disse: “Ética é vergonha na cara e bonda-
de no coração”. Então, esse é um partido de vergonha 
na cara e bondade no coração. 

O Partido Social Cristão tem como programa o 
homem em primeiro lugar. E isso é baseado naquele 
que foi o primeiro ambientalista, Sófocles, que disse: 
“Muitas são as maravilhas da natureza, mas a mais 
maravilhosa é o ser humano.” 

Esse é o Partido que tem essa visão e tem como 
doutrina a única doutrina certa. Esse negócio de es-
querda e direita não tem razão de ser, é uma ignorân-
cia, é uma repetição sem razão. 

Foi lá na Inglaterra, nos primórdios, que os que 
queriam a reforma sentaram-se à esquerda e os que 
queriam continuar como estava, à direita. Nós não te-
mos nada a ver com aquele regime monárquico, em-
bora seja democrático e bicameral. 
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A doutrina do nosso Partido é a cristã. O que fez 
Cristo foi alimentar os famintos, dar de beber a quem 
tem sede, vestir os nus, assistir os doentes, ser soli-
dário com os presos e infelizes e fazer obras. Cristo 
não só fez conversa, só discurso, embora belos – o 
Pai-Nosso, o Bem-aventurados, o Sermão da Monta-
nha. Cristo fez obras, milagres, fez cego ver, aleijado 
andar, mudo falar, surdo ouvir, limpou os corpos dos 
leprosos, tirou os demônios, multiplicou peixes, pães, 
transformou água em vinho, para traduzir o sentimento 
de um casamento para se formar uma família. E este 
é o nosso Partido. 

Então, como Presidente do Partido no Piauí, 
convidamos, juntamente com a Presidente do Partido 
Social Cristão de Floriano, Antônia de Moraes Andra-
de Ribeiro, para o encontro do Partido Social Cristão 
da região de Floriano, que contará com a presença de 
líderes das Oposições coligadas, filiados e amigos. Na 
ocasião, será lançado o livro do Senador Mão Santa, 
Minha Vida no Senado. O encontro será no dia 29 de 
maio de 2010, sábado, em Floriano, Piauí – Floriano 
é uma encantadora cidade do Piauí. Era chamada a 
Princesa do Sul –, e o local é a Câmara Municipal, a 
partir das 16 horas.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência comunica ao Plenário que, uma vez findo 
o prazo fixado no parágrafo único do art. 254 do Regi-
mento Interno, sem interposição do recurso ali previsto, 
determinou o arquivamento definitivo do Projeto de Lei 
da Câmara nº 84, de 2005 (nº 1.285/2003, na Casa de 
origem, do Deputado Inaldo Leitão), que acrescenta 
parágrafo ao art. 506 da Lei nº 5.869, de 11 de janeiro 
de 1973 – Código de Processo Civil (dispõe sobre o 
recurso em que se alegar falta de fundamentação da 
decisão recorrida). 

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Encerrou-se na última sexta-feira o prazo para apre-
sentação de emendas às seguintes matérias: 

– Projeto de Lei do Senado nº 69, de 2004 – Com-
plementar, de autoria do Senador Augusto Bo-
telho, que dispõe sobre a atuação das Forças 
Armadas e da Polícia Federal nas terras indíge-
nas, nos termos do art. 231, § 6º, da Constitui-
ção Federal; e 

– Projeto de Lei do Senado nº 56, de 2009, de auto-
ria do Senador Raimundo Colombo, que altera o 
§ 4º do art. 12 da Lei nº 8.212 de 24 de julho de 
1991, para dispor sobre as contribuições previ-
denciárias do aposentado que estiver exercendo 
ou que voltar a exercer atividade abrangida pelo 

Regime Geral de Previdência Social – RGPS e 
dá outras providências.

Aos Projetos não foram oferecidas emendas.
As matérias serão incluídas em Ordem do Dia 

oportunamente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Encerrou-se na última sexta-feira, o prazo para apre-
sentação de recurso, no sentido de que seja subme-
tido ao Plenário o Projeto de Lei do Senado nº 471, 
de 2009, de autoria do Senador Marcelo Crivella, que 
acresce um § 4º ao artigo 457 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, para tipificar a apropriação indébita 
de gorjeta.

A Presidência comunica que foi encaminhado à 
Mesa recurso para apreciação da matéria pelo Plenário. 
No entanto, as 9 assinaturas apostas ao recurso são 
de apoiamento. Em consequência, conforme prevê o 
art. 247 do Regimento Interno, o mencionado recurso 
não satisfaz o requisito de número mínimo de assina-
turas, razão por que deixa de ser lido.

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Assuntos sociais, o Projeto vai à Câmara 
dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência informa à Casa que o Tribunal de Contas 
da União encaminhou ao Senado Federal o Aviso n° 
558-Seses-TCU-Plenário em que envia, com vistas 
ao acervo da CPI dos Bingos, cópia do Acórdão pro-
ferido nos autos do processo n° TC 006.000/2007-5, 
pelo Plenário daquela Corte na Sessão Ordinária de 
5-5-2010.

O expediente vai à publicação e será juntado ao 
processado do Requerimento nº 245 de 2004.

É o seguinte o Aviso recebido:

Aviso nº 558-Seses-TCU-Plenário

Brasília-DF, 5 de maio de 2010

A Sua Excelência, o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Praça dos Poderes, senado Federal
Brasília – DF

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência, com vistas ao 

acervo da CPMI dos Bingos, cópia do Acórdão Pro-
ferido nos autos do processo nº TC 006.000/2007-5, 
pelo Plenário desta Corte na Sessão Ordinária de 
5-5-2010, acompanhado do Relatório e do Voto que 
o fundamentam.

Atenciosamente, – Ubiratan Aguiar, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência recebeu a Mensagem nº 127, de 2010 
(nº 239/2010, na origem), de 18 do corrente, pela qual 
o Presidente da República solicita seja autorizada a 
contratação de operação de crédito externo, com ga-
rantia da República Federativa do Brasil, no valor de 
até nove milhões e oitocentos mil dólares dos Estados 

Unidos da América, entre o Município de Passo Fun-
do, Estado do Rio Grande do Sul, e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento – BID, cujos recursos 
destinam-se ao financiamento parcial do Programa 
de Desenvolvimento Integrado do Município de Passo 
Fundo – PRODIN.

É a seguinte a mensagem recebida:



22958  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22959 



22960  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22961 



22962  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22963 



22964  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22965 



22966  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22967 



22968  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22969 



22970  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22971 



22972  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22973 



22974  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22975 



22976  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22977 



22978  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22979 



22980  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22981 



22982  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22983 



22984  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22985 



22986  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22987 



22988  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22989 



22990  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22991 



22992  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22993 



22994  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22995 



22996  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22997 



22998  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  22999 



23000  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23001 



23002  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23003 



23004  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23005 



23006  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23007 



23008  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23009 



23010  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23011 



23012  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23013 



23014  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23015 



23016  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23017 



23018  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23019 



23020  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23021 



23022  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23023 



23024  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23025 



23026  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23027 



23028  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23029 



23030  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23031 



23032  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23033 



23034  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23035 



23036  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23037 



23038  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23039 



23040  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23041 



23042  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23043 



23044  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23045 



23046  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23047 



23048  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23049 



23050  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23051 



23052  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23053 



23054  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23055 



23056  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23057 



23058  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23059 



23060  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23061 



23062  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23063 



23064  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23065 



23066  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23067 



23068  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23069 



23070  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23071 



23072  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23073 



23074  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23075 



23076  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23077 



23078  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23079 



23080  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23081 



23082  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23083 



23084  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23085 



23086  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23087 



23088  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23089 



23090  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23091 



23092  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23093 



23094  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
matéria vai à Comissão de Assuntos Econômicos. A 

Presidência recebeu, do Presidente da República, as 
seguintes mensagens:



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23095 



23096  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23097 



23098  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23099 



23100  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23101 



23102  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23103 



23104  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23105 



23106  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23107 



23108  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23109 



23110  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23111 



23112  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23113 



23114  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23115 



23116  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23117 



23118  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23119 



23120  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23121 



23122  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23123 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
As mensagens nºs 128 a 130, de 2010, vão à Comis-
são de Assuntos Econômicos; e as mensagens nºs 
131 e 132, de 2010, vão à Comissão de Serviços de 
Infraestrutura.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu, do Presidente da República, as 
seguintes mensagens:

– Nº 133, de 2010 (nº 242/2010, na origem), restituindo 
autógrafos do Projeto de Lei nº 2, de 2010-CN, de 
iniciativa do Presidente da República, que abre 
ao Orçamento da Seguridade Social da União, 
em favor do Ministério da Saúde, crédito especial 
no valor global de um milhão de reais, para o fim 
que especifica, sancionado e transformado na 
Lei nº 12.237, de 19 de maio de 2010; 

– Nº 134, de 2010 (nº 243/2010, na origem), resti-
tuindo autógrafos do Projeto de Lei da Câmara 
nº 148, de 2009 (nº 2.606/2007, na Casa de ori-
gem, do Deputado Pepe Vargas), que confere ao 
Município de Ipê, no Estado do Rio Grande do 
Sul, o título de Capital Nacional da Agricultura 
Ecológica, sancionado e transformado na Lei nº 
12.238, de 19 de maio de 2010;

– Nº 135, de 2010 (nº 240/2010, na origem), restituindo 
autógrafos do Projeto de Lei do Senado nº 23, de 
2002, de autoria do Senador Vasco Furlan, que 
institui o Dia Nacional de Combate ao Dengue, 
sancionado e transformado na Lei nº 12.235, de 
19 de maio de 2010; e

– Nº 136, de 2010 (nº 241/2010, na origem), restituindo 
autógrafos do Projeto de Lei do Senado nº 171, 

de 2006, de autoria do Senador Valdir Raupp, 
que altera o art. 723 da Lei nº 10.406, de 10 de 
janeiro de 2002 – Código Civil, para adequá-lo 
às exigências da Lei Complementar nº 95, de 26 
de fevereiro de 1998, que dispõe sobre a elabo-
ração, a redação, a alteração e a consolidação 
das leis, sancionado e transformado na Lei nº 
12.236, de 19 de maio de 2010.

Será encaminhado à Câmara dos Deputados 
um exemplar de autógrafo de cada um dos projetos 
sancionados.

Os processados vão ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

A Presidência recebeu a Mensagem nº 137, de 2010 
(nº 247/2010, na origem), pela qual o Presidente da 
República encaminha, nos termos do art. 70 da Lei nº 
12.017, de 2009, o relatório contendo os novos limites 
de empenho e movimentação financeira que caberão 
a esta Casa, os respectivos parâmetros e memória de 
cálculo das receitas e despesas.

A matéria vai à Primeira-Secretaria do Senado 
Federal e, em cópia, à Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu do Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República, nos termos do § 4º do art. 70 da 
Lei nº 12.017, de 12 de agosto de 2009, a Mensagem 
nº 38, de 2010-CN (nº 250/2010, na origem), que en-
caminha ao Congresso Nacional o Relatório de Ava-
liação de Receitas e Despesas, referente ao segundo 
bimestre de 2010.

É a seguinte a mensagem recebida:



23124  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23125 



23126  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23127 



23128  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23129 



23130  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23131 



23132  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23133 



23134  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23135 



23136  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23137 



23138  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23139 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Nos termos do art. 120 da Resolução nº 1, de 2006-
CN, fica estabelecido o seguinte calendário para tra-
mitação da matéria:

até 29/5 prazo para publicação e distri-
buição dos avulsos da matéria;

até 13/6 prazo para apresentação de 
relatório;

até 18/6 prazo para apresentação de 
emendas ao relatório; e

até 25/6 prazo para apresentação, pu-
blicação, distribuição e votação do relatório e 
encaminhamento do parecer da CMO à Mesa 
do Congresso Nacional.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Mensagem vai à Comissão Mista de Planos, Orçamen-
tos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 

Presidência recebeu do Senhor Presidente da Repú-
blica as Mensagens nos 39, de 2010-CN (nº 233, de 
2010, na origem), 40, de 2010-CN (nº 234, de 2010, 
na origem), 41, de 2010-CN (nº 235, de 2010, na ori-
gem), 42, de 2010-CN (nº 236, de 2010, na origem), 
43, de 2010-CN (nº 237, de 2010, na origem), e 44, de 
2010-CN (nº 238, de 2010, na origem), encaminhan-
do, respectivamente, os seguintes projetos de lei do 
Congresso Nacional:

– Projeto de Lei nº 12, de 2010-CN, 
que “Abre ao Orçamento de Investimento para 
2010, em favor de Companhias Docas e da 
Empresa de Tecnologia e Informações da Pre-
vidência Social – DATAPREV, crédito suple-
mentar no valor total de R$ 115.734.484,00 
(cento e quinze milhões, setecentos e trinta 
e quatro mil, quatrocentos e oitenta e quatro 
reais), e reduz o Orçamento de Investimento 
do Banco Nossa Caixa S.A. – BNC no valor 

global de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de 
reais), para os fins que especifica”. 

– Projeto de Lei nº 13, de 2010-CN, 
que “Abre ao Orçamento de Investimento para 
2010, em favor de Companhias Docas e da 
Empresa de Tecnologia e Informações da Pre-
vidência Social – DATAPREV, crédito espe-
cial no valor total de R$ 25.196.477,00 (vinte 
e cinco milhões, cento e noventa e seis mil, 
quatrocentos e setenta e sete reais), para os 
fins que especifica”. 

– Projeto de Lei nº 14 de 2010-CN, que 
“Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor 
do Ministério da Pesca e Aquicultura, crédito 
suplementar no valor de R$ 1.991.471,00 (um 
milhão, novecentos e noventa e um mil, qua-
trocentos e setenta e um reais), para reforço 
de dotações constantes da Lei Orçamentária 
vigente”. 

– Projeto de Lei nº 15, de 2010-CN, que 
“Abre ao Orçamento da Seguridade Social da 
União, em favor do Ministério da Saúde, crédito 
especial no valor de R$ 600.000,00 (seiscentos 
mil reais), para os fins que especifica”.

– Projeto de Lei nº 16, de 2010-CN, que 
“Abre ao Orçamento da Seguridade Social da 
União, em favor do Ministério da Saúde, crédito 
suplementar no valor de R$ 104.575.965,00 
(cento e quatro milhões, quinhentos e seten-
ta e cinco mil, novecentos e sessenta e cinco 
reais), para reforço de dotações constantes 
da Lei Orçamentária vigente”. 

– Projeto de Lei nº 17, de 2010-CN, que 
“Abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor 
do Ministério da Justiça, crédito especial no 
valor de R$ 4.572.000,00 (quatro milhões, qui-
nhentos e setenta e dois mil reais), para os fins 
que especifica, e dá outras providências”.

São os seguintes os projetos recebi-
dos:



23140  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23141 



23142  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23143 



23144  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23145 



23146  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23147 



23148  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23149 



23150  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23151 



23152  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23153 



23154  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23155 



23156  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23157 



23158  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23159 



23160  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23161 



23162  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23163 



23164  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23165 



23166  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23167 



23168  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23169 



23170  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23171 



23172  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23173 



23174  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23175 



23176  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23177 



23178  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23179 



23180  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23181 



23182  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23183 



23184  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23185 



23186  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23187 



23188  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23189 



23190  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23191 



23192  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23193 



23194  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23195 



23196  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23197 



23198  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23199 



23200  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010



Maio de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira  25  23201 



23202  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Os 
Projetos de Lei nos 12, 13, 14, 15, 16 e 17, de 2010-
CN, vão à Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização.

Nos termos do art. 112 da Resolução nº 1, de 
2006-CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação dos projetos:

até 29/5 prazo para publicação e distri-
buição de avulsos;

até 6/6 prazo para apresentação de 
emendas;

até 11/6 prazo para publicação e dis-
tribuição de avulsos das emendas apresen-
tadas; e

até 26/6 prazo para apresentação, pu-
blicação, distribuição e votação do relatório e 
encaminhamento do parecer da CMO à Mesa 
do Congresso Nacional.

As matérias serão publicadas no Diário do Se-
nado Federal de 25 de maio do corrente.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
Sr. Senador Gerson Camata enviou discurso à Mesa, 
para ser publicado na forma do disposto no art. 203 
do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, é merecedora de elogios a iniciativa 
da Anvisa, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 
que pretende agir com maior rigor no controle da pro-
paganda de bancos particulares de sangue de cordão 
umbilical. No Brasil, em grande parte graças a essa 
publicidade, 25 mil casais já congelaram o sangue de 
cordão de seus filhos no Brasil, pagando um custo 
inicial de 3.500 reais e uma anuidade média de 500 
reais para manter o sangue congelado.

O problema é que os anúncios dos bancos de 
sangue de cordão umbilical fazem promessas que a 
ciência talvez nunca consiga concretizar – e, se o fizer, 
isto acontecerá num prazo muito longo. O que leva os 
pais a congelarem o sangue do cordão e da placen-
ta é a perspectiva de que seus filhos possam, algum 
dia, com o uso das células-tronco, garantir a cura de 
eventuais doenças.

Na verdade, como diz a gerente de tecidos, cé-
lulas e órgãos da Anvisa, Geni Neumann, os bancos 
estão lucrando muito, mas têm pouco a oferecer de 
concreto, do ponto de vista terapêutico. O combate a 
doenças do sangue e a aplicação das células-tronco na 
medicina regenerativa, para curar problemas cardíacos, 

por exemplo, são apregoados pelos bancos de sangue 
de cordão como técnicas ao alcance da medicina. No 
caso das doenças do sangue, existem poucos estudos 
a respeito. Quanto à medicina regenerativa, estamos 
ainda na fase de estudos preliminares.

É urgente a regulamentação da publicidade dos 
bancos, já que passaram a prometer resultados sem 
qualquer indício de comprovação científica. Médicos 
credenciados, como o hematologista brasileiro Vander-
son Rocha, que comanda há 15 anos, na França, o 
Eurocord, o registro europeu de pacientes transplanta-
dos com sangue de cordão umbilical, desfazem mitos 
sobre supostos poderes das células. Segundo ele, as 
clínicas particulares vendem uma “garantia de saúde” 
inexistente, já que a possibilidade de que o uso das 
células do próprio paciente em tratamentos é mínima. 
Na verdade, 90% das pessoas que possuem doenças 
tratáveis com o sangue do cordão não poderiam usar 
o seu próprio no tratamento.

O especialista cita o exemplo de uma criança 
com leucemia. Ela não poderá ser tratada com suas 
próprias células, que provavelmente terão a doença. 
Caso o paciente seja adulto, a quantidade de células 
congeladas depois do nascimento é insuficiente para 
quem pesa mais de 40 quilos.

Em seu site na Internet, um banco de sangue de 
cordão particular afirma que “as células-tronco já são 
utilizadas com sucesso no tratamento de mais de 50 
tipos de cânceres, deficiências imunológicas e doen-
ças genéticas”, e que “no futuro, têm a possibilidade 
de serem utilizadas para tratamento de enfermidades 
do coração”. As fontes citadas são 2 bancos de san-
gue particulares dos Estados Unidos. 

O sangue do cordão umbilical encontra emprego 
em pacientes que necessitam de transplante de me-
dula óssea e não conseguem doador em sua família 
ou em cadastros de voluntários. O sangue de cordão 
permite realizar o transplante com menor compatibili-
dade entre receptor e doador. 

No caso do Brasil, é preciso investir em bancos 
públicos, que, em todo o mundo, já possibilitaram a re-
alização de 25 mil transplantes com o uso das células 
do cordão, uma média de 3 mil anuais nos últimos 3 
anos. Temos 16 clínicas privadas, com 25 mil unida-
des congeladas, e apenas 5 bancos públicos, com 7 
mil unidades.

Luis Fernando Bouzas, diretor do Centro de Trans-
plantes de Medula Óssea do Inca, o Instituto Nacional 
do Câncer, afirmou em entrevista recente que não existe 
suporte científico para a teoria de produção de órgãos, 
e tampouco está provado que o tipo de célula-tronco 
encontrada no sangue do cordão é útil para a medicina 
regenerativa. Quase todas as células-tronco presentes 
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no cordão umbilical são do tipo que dá origem a célu-
las do sangue, e apenas 10 por cento podem originar 
células de ossos e músculos. “Se as células puderem, 
no futuro, ser usadas para curar um ataque cardíaco, 
por exemplo, uma criança nascida hoje só precisaria 
delas dentro de 60 anos, quando as técnicas para o 
tratamento convencional já estarão muito mais evolu-
ídas”, afirma o especialista.

Não é o caso de se impedir que os pais, querendo 
o melhor para seus filhos, optem por arcar com os cus-
tos do congelamento do cordão umbilical e da placen-
ta. Mas é preciso coibir a propaganda enganosa, que 
acena com possibilidades imediatas de regeneração 
de tecidos ou geração de órgãos inteiros. Não há be-
nefícios comprovados e, enquanto estes não existirem, 
os bancos particulares devem ser impedidos de fazer 
uso de publicidade sem base em descobertas reais da 
ciência para ganhar dinheiro num momento em que os 
pais estão emocionalmente vulneráveis.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 

– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai en-
cerrar os trabalhos, lembrando as Srªs Senadoras e 
os Srs. Senadores que constará da pauta da sessão 
deliberativa ordinária de amanhã, a realizar-se às 14 
horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

1  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 309, DE 2009 

(Em regime de urgência, nos termos do  
art. 64, § 1º, da Constituição) 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos  
arts. 353, parágrafo único, e 375 do  

Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 309, de 2009 
(nº 5.939/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que autoriza 
o Poder Executivo a criar a empresa pública 
denominada Empresa Brasileira de Adminis-
tração de Petróleo e Gás Natural S.A. 

– Petro-Sal e dá outras providências. 
Relator: Senador Tasso Jereissati (art. 

140 do Regimento Interno) Dependendo de 
Parecer das seguintes Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 

(Sobrestando a pauta a partir de 19-4-
2010) 

2   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2010  

(Em regime de urgência, nos termos do  
art. 64, § 1º, da Constituição) 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos  
arts. 353, parágrafo único, e 375 do  

Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 7, de 2010 
(nº 5.940/2009, na Casa de origem), de ini-
ciativa do Presidente da República, que cria o 
Fundo Social – FS; dispõe sobre sua estrutura 
e fontes de recursos; altera a Lei nº 9.478, de 6 
de agosto de 1997; e dá outras providências. 

Relator: Senador Renan Calheiros (art. 
140 do Regimento Interno) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Sociais; 
– de Educação, Cultura e Esporte; 
– de Ciência, Tecnologia, Inovação, Co-

municação e Informática; 
– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-

midor e Fiscalização e Controle; 
– de Serviços de Infraestrutura; e 
– de Assuntos Econômicos. 
(Sobrestando a pauta a partir de 7-5-10) 

3   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 8, DE 2010 

(Em regime de urgência, nos termos do  
art. 64, § 1º, da Constituição) 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos  
arts. 353, parágrafo único, e 375 do  

Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 8, de 2010 
(nº 5.941/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que autori-
za a União a ceder onerosamente à Petróleo 
Brasileiro S.A. – PETROBRAS o exercício das 
atividades de pesquisa e lavra de petróleo, de 
gás natural e de outros hidrocarbonetos fluidos 
de que trata o inciso I do art. 177 da Constitui-
ção Federal, e dá outras providências. 

Relator: Senador Delcídio Amaral (art. 
140 do Regimento Interno) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 
(Sobrestando a pauta a partir de 7-5-

2010) 
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4   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 16, DE 2010 

(Em regime de urgência, nos termos do  
art. 64, § 1º, da Constituição) 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos  
arts. 353, parágrafo único, e 375 do  

Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 16, de 2010 
(nº 5.938/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que dispõe 
sobre a exploração e a produção de petróleo, 
de gás natural e de outros hidrocarbonetos flui-
dos sob o regime de partilha de produção, em 
áreas do pré-sal e em áreas estratégicas, altera 
dispositivos da Lei nº 9.478, de 6 de agosto de 
1997, e dá outras providências (exploração e 
produção de petróleo; competências do CNPE, 
da ANP e do Ministério de Minas e Energia; 
casos de contratação direta e de licitação para 
exploração de petróleo; contratos de partilha de 
produção; rateio das rendas governamentais 
no regime de partilha de produção (royalties); 
comercialização do petróleo.) 

Relator: Senador Edison Lobão (art. 140 
do Regimento Interno) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 
(Sobrestando a pauta a partir de 7-5-10) 

5  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 27, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  

parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 27, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 103, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econô-
micos, Relator ad hoc: Senador Gim Argello), 
que aprova a Programação Monetária para o 
quarto trimestre de 2009. 

6   
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 278, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  

parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto De 
Decreto Legislativo nº 278, de 2010, de autoria 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 

aprova a Programação Monetária para o pri-
meiro trimestre de 2010. 

7   
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 279, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  

parágrafo único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto De 
Decreto Legislativo nº 279, de 2010, de autoria 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
aprova a Programação Monetária para o se-
gundo trimestre de 2010. 

8 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009 

Votação, em segundo turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 28, de 2009 (nº 
413/2005, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Anto-
nio Carlos Biscaia), que dá nova redação ao 
§ 6º do art. 226 da Constituição Federal, que 
dispõe sobre a dissolubilidade do casamento 
civil pelo divórcio, suprimindo o requisito de 
prévia separação judicial por mais de um ano 
ou de comprovada separação de fato por mais 
de dois anos. 

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 
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10 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo. 

11 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

12 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos. 

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges. 

13 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 

VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

14 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 89, DE 2003 

Quarta sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 89, de 2003, tendo como primeira signatária 
a Senadora Ideli Salvatti, que dá nova redação 
aos arts. 93 e 95 da Constituição Federal, para 
impedir a utilização da aposentadoria dos ma-
gistrados como medida disciplinar e permitir a 
perda de cargo, nos casos que estabelece. 

Parecer sob nº 2.303, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Subs-
titutivo), que oferece. 

15 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 17, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 17, de 2008, tendo como primeiro signatário 
o Senador Arthur Virgílio, que acrescenta ar-
tigos ao Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias (prorrogação dos benefícios para 
a Zona Franca de Manaus). 

Parecer sob nº 1.084, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Rela-
tor ad hoc: Senador Neuto de Conto, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

16 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 
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Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

17 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
69, de 2001 (nº 4.594/94, na Casa de origem, 
do Deputado Paulo Paim), que altera a Lei nº 
8.080, de 19 de setembro de 1990, que “dispõe 
sobre as condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes 
e dá outras providências”, para determinar que 
o atendimentode urgências e emergências mé-
dicas, no âmbito do Sistema Único de Saúde, 
seja prestado pela iniciativa privada, mediante 
ressarcimento, nos casos em que as disponi-
bilidades do Sistema forem insuficientes para 
garantir a cobertura assistencial. 

Parecer sob nº 2.290, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

18 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
22, de 2002 (nº 1.670/99, na Casa de origem, 
do Deputado Carlito Merss), que proíbe a utili-
zação do jateamento de areia a seco. 

Parecer sob nº 2.289, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

19 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
116, de 2006 (nº 557/2003, na Casa de origem, 
do Deputado João Herrmann Neto), que altera 
a Lei nº 9.008, de 21 de março de 1995, para 
determinar a publicidade dos valores reverti-
dos ao Fundo Nacional de que trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985. 

Parecer sob nº 2.287, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

20 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007 

Discussão, em turno suplementar, do Subs-
titutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 60, de 
2007 (nº 3.688/2000, na Casa de origem, do De-
putado José Carlos Elias), que dispõe sobre a 
prestação de serviços de psicologia e de serviço 
social nas redes públicas de educação básica. 

Parecer sob nº 2.291, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

21  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995. 

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece.

22  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 53, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 53, de 2004 (no 6.100/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Russo-
manno), que altera o art. 31 da Lei nº 8.078, de 
11 de setembro de 1990, que dispõe sobre a 
proteção do consumidor e dá outras providên-
cias (inclui o peso dentre as informações que 
devem ser prestadas ao consumidor quando 
da oferta e apresentação de um produto). 

Pareceres sob nºs 1.549 e 1.550, de 2005; 
2.884 e 2.885, de 2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador José Jorge, 1º pronunciamento 
(sobre o Projeto): favorável, com a Emenda nº 
1-CCJ, de redação, que apresenta; 2º pronuncia-
mento (sobre a Emenda nº 2-Plen), Relator ad 
hoc: Senador Expedito Júnior: favorável à Emen-
da nº 2-Plen, nos termos de Subemenda; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator: Se-
nador Valdir Raupp, 1º pronunciamento (sobre 
o Projeto): favorável ao Projeto e a Emenda nº 
1-CCJ; 2º pronunciamento (sobre a Emenda 
nº 2-Plen): favorável à Emenda nº 2-Plen, na 
forma de Subemenda. 
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23  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 64, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 64, de 2004 (nº 3.842/97, 
na Casa de origem, do Deputado Inácio Ar-
ruda), que dispõe sobre a obrigatoriedade de 
realização do exame denominado Emissões 
Evocadas Otoacústicas. 

Parecer favorável, sob nº 2.539, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Flávio Arns, com as Emendas nºs 1 
e 2-CAS, de redação, que apresenta. 

24  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 81, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 81, de 2004 (nº 727/2003, na 
Casa de origem, da Deputada Edna Macedo), 
que define prioridades para a destinação de 
produtos de origem animal e vegetal apreen-
didos na forma da lei, alterando as Leis nºs 
7.889, de 23 de novembro de 1989, e 9.972, 
de 25 de maio de 2000. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.773 a 
2.775, de 2009, das Comissões 

– de Agricultura e Reforma Agrária, Re-
lator: Senador Marcelo Crivella; 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Jú-
nior; e 

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador João Durval. 

25  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2006 (nº 709/2003, 
na Casa de origem, da Deputada Perpétua 
Almeida), que dispõe sobre a obrigatoriedade 
de exposição de obras de artistas nacionais 
em prédios públicos da União e de suas au-
tarquias e fundações públicas. 

Pareceres sob nºs 2.520 e 2.521, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Eduardo Suplicy, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que apresenta; e 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tora: Senadora Marisa Serrano, favorável, nos 
termos do Substitutivo aprovado na Comissão 
de Constituição e Justiça e Cidadania. 

26  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, na 
Casa de origem, do Deputado João Alfredo), que 
altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que 
dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (substitui a expressão “medida sócio-edu-
cativa” pela “medida psicossocioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator 
ad hoc: Senador Efraim Morais, favorável, com a 
Emenda no 1-CCJ, de redação, que apresenta.

27  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 100, de 2007 (nº 5.741/2001, 
na Casa de origem, da Deputada Ana Corso 
e outros Senhores Deputados), que dispõe 
sobre a criação dos Comitês de Estudos e 
Prevenção à Mortalidade Materna. 

Parecer sob nº 53, de 2010, da Comissão 
de Assuntos Sociais, Relator: Senador Mão 
Santa, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

28  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, na 
Casa de origem, da Deputada Solange Amaral), 
que altera o inciso II do caput do art. 1.641 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código Civil 
(é obrigatório o regime de separação de bens no 
casamento de pessoa maior de 70 anos). 

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

29   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
República, que altera o art. 37 da Lei n° 10.522, de 
19 de julho de 2002, que dispõe sobre o Cadastro 
Informativo dos créditos não quitados de órgão e 
entidades federais e dá outras providências. 



23208  Terça-feira  25  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Maio de 2010

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

30  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Magela), que re-
voga o art. 508 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943 (revoga o artigo que permite a 
rescisão de contrato de trabalho, por justa causa, 
do empregado bancário inadimplente). 

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim. 

31  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

32   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), que 
inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro 
de 1973, que dispõe sobre o Plano Nacional de 
Viação, o trecho rodoviário que especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

33  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 

Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 

34  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 107, de 2008 (no 2.093/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Júlio Delga-
do), que dispõe sobre a advertência em rótulos 
de alimentos e bulas de medicamentos que 
contêm fenilalanina. 

Parecer sob nº 1.881, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

35  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 122, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 122, de 2008 (nº 2.977/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Eduardo 
Cunha), que altera a Lei nº 9.615, de 24 de 
março de 1998, de forma a obrigar a realiza-
ção de exames periódicos para avaliar a saú-
de dos atletas e prever a disponibilização de 
equipes de atendimento de emergência em 
competições profissionais. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.409 e 
2.410, de 2009, das Comissões de Assuntos 
Sociais, Relator: Senador Paulo Duque; e de 
Educação, Cultura e Esporte, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns. 

36   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
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rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

37  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Vanderlei Macris), 
que altera o inciso I do caput do art. 38 da Lei nº 
10.741, de 1º de outubro de 2003, que dispõe 
sobre o Estatuto do Idoso, para reservar aos 
idosos pelo menos três por cento das unidades 
residenciais em programas habitacionais públi-
cos ou subsidiados com recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 

38  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social. 

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns. 

39  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Sena-
dor Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, Relator 

ad hoc: Senador Paulo Paim (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 636, de 2009). 

40  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer. 

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CAS, que apresenta. 

41   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito. 

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti. 

42  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha. 

43  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008 

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências. 

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
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lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece. 

44  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências. 

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator: Senador Rena-
to Casagrande, favorável, nos termos da Emenda 
no 1-CAS (Substitutivo), que oferece.

45  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta. 

46  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança. 

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa. 

47  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2009 (nº 1.128/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Carlos Abi-

calil), que dispõe sobre a criação do Programa 
Nacional de Saúde Vocal do Professor da rede 
pública de ensino e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.907 e 1.908, de 
2009, das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Papaléo Paes, favorável, com as 
Emendas nºs 1 a 3-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, com as Emendas 
nºs 1 e 2-CE/CAS, e Subemenda nº1 CAS à 
Emenda nº 3-CE. 

48  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

49  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

50   
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 

2009(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
Recurso nº 18, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação ao inciso 
XI do art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio 
de 2003, que dispõe sobre a organização da 
Presidência da República e dos Ministérios, 
para alterar a estrutura básica do Ministério 
do Esporte (cria uma Secretaria no Ministério 
do Esporte). 
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Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

51  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 77, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos  

arts. 142 e 143 do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 
que aprova as contas do Governo Federal, do 
Senado Federal, da Câmara dos Deputados, 
do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tri-
bunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003. 

52   
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 60, DE 2009 
(Tramitando nos termos dos  

arts. 142 e 143 do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que 
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004. 

53 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos  
arts. 142 e 143 do Regimento Comum) 

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940 – Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 

verdade, na condição de indiciado ou acusa-
do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  
Recurso nº 11, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância. 

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator: Senador Marco Maciel, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que oferece. 

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

 (Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 5, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria do 
Senador Demóstenes Torres, que regulamenta 
o emprego de algemas em todo 

o território nacional. 
Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 

Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

56 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

 (Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
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da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

57 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 202, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  
Recurso nº 7, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade. 

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substituti-
vo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrário, com 
voto em separado do Senador Sadi Cassol. 

58 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 390, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Renan Calheiros 
e outros Senhores Senadores, que altera os 
arts. 1º e 22 da Lei Complementar nº 64, de 
1990 – Lei das Inelegibilidades (dispõe sobre 
crimes e procedimentos relativos a inelegi-

bilidades e sobre o sistema de prestação de 
contas eleitorais). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

59 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 175, DE 2003 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que 
altera o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Com-
plementar nº 64, de 18 de maio de 1990, que 
dispõe sobre inelegibilidade cominada aos 
que tiveram suas contas relativas ao exercício 
de cargos ou funções públicas rejeitadas pelo 
órgão competente. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
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da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

60 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 316, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), para declarar a inelegibilidade, em 
quaisquer outros Municípios do mesmo Esta-
do, dos que tenham sido reeleitos Prefeitos na 
eleição imediatamente anterior. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

61 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 341, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004-Complemen-

tar, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, 
que acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para estabelecer que 
os Chefes do Poder Executivo e respectivos 
Vices devem se licenciar para concorrer à re-
eleição. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

62 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 266, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Alvaro Dias, que acres-
centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
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Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

63 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 269, DE 2005 – COMPLEMENTAR 

(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 269, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
acrescenta a alínea j ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade, nas 
eleições subsequentes, do parlamentar que 
renuncie ao mandato e do chefe do Poder 
Executivo que, réu de processo crime de res-
ponsabilidade, renuncie ao cargo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

64 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 274, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

65 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 313, DE 2005 – 

COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 313, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon que 
acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 1º e 
dá nova redação à alínea “d” do inciso I do art. 
1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei Comple-
mentar nº 64, de 1990.
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Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

66 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 363, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

67 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 381, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005-Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

68 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 141, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que altera a redação do inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 
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de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

69 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 231, DE 2006 – 

COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 

nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

70 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 261, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

71 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 265, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007-Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
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que acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-
tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

72 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 684, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-

tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

73 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 17, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 17, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Tasso Jereissati, que 
altera dispositivos da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, que estabelece, 
de acordo com o art. 14, § 9º, da Constituição 
Federal, casos de inelegibilidades, prazo de 
cessação e determina outras providências. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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74 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 84, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que acres-
centa alínea “j” ao inciso I do art. 1° da Lei 
Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

75 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 184, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea ¿g¿ do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-

trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 ¿ CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

76 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 209, DE 2008 
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei do 
Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684 de  
2007-Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008 Complementares) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
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rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

77 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 236, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 
altera a redação da alínea b do inciso I do art. 1º 
da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para fazer constar que a contagem do pra-
zo de inelegibilidade do dispositivo em questão é 
contado a partir da perda do mandato eletivo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

78 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 249, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 

1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

79 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 14, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

 Recurso nº 1, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental. 

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta. 

80 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 117, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 19, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
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para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social. 

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões: 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e 

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares. 

81 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece. 

82 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 190, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 17, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena. 

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-
tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

83 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, 
de 2008, da Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns), que altera o art. 30 da 
Lei nº 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei 
dos Cartórios), para incluir, entre os deveres 
dos notários e oficiais de registro, o encami-
nhamento de relatório pertinente ao quantita-
tivo de emolumentos recebidos no exercício 
anterior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 

84  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Está encerrada a sessão do Senado da República do 
Brasil.

(Levanta-se a sessão às 17 horas.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Jorge Yanai* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (28)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010

Prazo final prorrogado: 02/09/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,20)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,29,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,18)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,21)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,19)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,31,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 



Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23)

VAGO    (32)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR) 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
21. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
29. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
32. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.



2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.



3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).



7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino  
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.

8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

  
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
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9) ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

10) CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

VAGO    (37,93)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  VAGO    (11,41,94)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,97)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,96,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,95,99)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,60)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (43,102,103)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
95. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
96. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
97. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).

1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.    
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  VAGO    (33,78)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,56)

VAGO    (48,80)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  VAGO    (51,93)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80)

 5.  VAGO    (55,94)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (9)

PMDB
Paulo Duque    (4)  1.  VAGO    (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (5)

VAGO    (8,18)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  VAGO    (2,10,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,9)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (11,14,15)  1.  Paulo Duque    (7)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (12)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
8. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
12. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  VAGO    (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (101)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (37,75,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,38)

Eduardo Suplicy   (PT)   (37)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (30)

Ideli Salvatti   (PT)   (37)

Tião Viana   (PT)   (32,41,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,35)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,34)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,71)

 5.  César Borges   (PR)   (31,41)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (60,64)

Almeida Lima   (PMDB)   (57,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (62,64,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (56,64)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,64)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,55,67,103,104)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59,63)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (61,69,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (58,66,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,68,76,102,105)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42,54,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (47)

Demóstenes Torres   (DEM)   (44)

Jayme Campos   (DEM)   (40,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (46)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,74)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (25,73,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (52)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (51)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,49)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,48)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (26)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (29,72,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (50)  1.  Sérgio Zambiasi    (43,108)

PDT
Osmar Dias    (12,13,23)  1.  Patrícia Saboya    (11,22,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
30. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
34. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
35. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
41. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
42. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
43. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
44. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
50. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
51. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).



70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
75. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
102. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
103. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
104. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).

105. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).



3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1) 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (93,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (33,76,78,80,96)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,109)

 1.  VAGO    (1,31,108)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (30,96,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (37,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (37,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58,102,105,111,112)

VAGO    (56,110)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  VAGO    (61,107)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,42)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,52)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

José Agripino   (DEM)   (13,48)

Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Flávio Arns   (PSDB)   (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (29)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (41,113,114)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,51)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).



75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
109. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
110. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,13)

Paulo Paim   (PT)   (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (16)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (13,14,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,19)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (20)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,17)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,18)  1.  VAGO    (18)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).



14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (23)

Marina Silva   (PV)   (7,23,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (26,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (20)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (24)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (39,47,48,49,54,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (39,56,57)

VAGO    (40,50,53,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (39)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (39)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (35,61,62)

Kátia Abreu   (DEM)   (29)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (28)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (32)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,27)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,30)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,34,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (19)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

PTB
Gim Argello    (6,31)  1.  Sérgio Zambiasi    (31)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,37,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
23. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
26. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (5)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (6,12)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

VAGO    (10)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (11)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

VAGO    (13)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
11. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2,11)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (9)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).



9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB)

 
Notas:
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,74)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (35,43)

VAGO    (34,68,71,75)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,33)

 1.  VAGO    (37,73)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,72)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
72. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
73. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
74. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

VAGO    (47,95)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,41,50,72)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,94,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,56)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (53,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).



78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS 10:00 hs - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,81,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,82,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  VAGO    (47,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (34,87,88)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.



78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
81. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
82. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (27)

José Nery   (PSOL)   (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,25)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (36,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,41)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,48)

Almeida Lima   (PMDB)   (46)

 1.  VAGO    (42,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (47)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (44,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (33)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (29)

Adelmir Santana   (DEM)   (38)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (21,61)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (30,63,64)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (31,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,35)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,34)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,17,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (37)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (37)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
30. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
36. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
37. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
38. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,63,67,70,75)

Augusto Botelho   (PT)   (21,32,49)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,62,64)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,38,41,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (36,46)

Gerson Camata   (PMDB)   (40,45)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (39,42)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (43,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (37,47)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (35,44)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (26,77,79)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

VAGO    (13,53,55,65,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
46. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
65. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  Romeu Tuma 

 
Notas:
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (64)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,70)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,44)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,47)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,65,66)

VAGO    (38,63)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (40,45)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,42,48,59,61,67,68)

 4.  VAGO    (2,53,56,58,60)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (28,69,71)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,46)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
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44. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
46. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
47. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
61. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
64. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
65. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
70. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)   (15)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)   (14)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (11)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (10)

 2.  VAGO    (6)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  20/05/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
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3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
15. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  05/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)  (6)

VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)  (6)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
6. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 
1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara dos Deputados, em Reunião 
Ordinária realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, em 
Reunião Ordinária realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 



 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Resolução nº 01, de 2007 – CN 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO 1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. ANTÔNIO ROBERTO (PV/MG)15 

                                                  (Atualizada em 22.03.2010) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / BrasilFones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880  

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
  www.camara.gov.br/mercosul 

 
__________________ 
1Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
2Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
3Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo em 
vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, 
de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.2.09, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e filiou-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sessão do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao Deputado Cláudio Diaz, 
em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 
15 Indicado conforme Of. PV nº 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do Líder do PV-CD, lido na Sessão do SF de 22.03.2010 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 
 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo 1 
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ² 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 13.05 .2010) 
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__________________ 
1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidência em 23.03.2010, conforme alternância estabelecida na 1ª reunião da Comissão, realizada em 
18.08.2001. 
2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 
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